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l'RESJ.ll;t.'ICIA llOf> SRS.-.&OG.Uill.-
GU~-'1. ])A QAlllA .' U.\.LBElt-
'IQJ!JiNA. 

.A&: 14 horo.s e 30 minutos, acham .. 
• prcsente.s. os Sr&, Sena<lore.s: 

Mlllberto sena. 
JOSé auiomard, 
OScar Passos. 
Vivaldo Lima. 
Sigekedo Pacheco. 
Menezes Pimentel. 
Wilson Gonçalves. 
Di.narte Mariz. 
Walfredo aurgel 
Ruy carneiro. 
Argemiro de Figueiredo. 
J'oão Agripino. 
Ermfrio de ·Moraes. 
Arnon de Melo, 
Herlbaido Vieira. 
José Leite. 
Aloy.Sio de Carvalho. 
Jooo.phat Marinho. 
Jefferson de Aguiar 
Afons.o Arinos. · 
Aurélio Vianna, 
Faria.s· Tavares. 
Benedicto Valla.ctare.s 
Nogu-eira da Ga.ma. 
Padre ca.lãza.ns. 
JOSé Feliciano. 
Antôll!o C<ll'loo. 
GuidO Mondin. 
Daniel Krfeger. 
Metn de Sá. - CiO). 

~L., .l:Ji':'SID_r:_.'\TE: 

A lista de presença acusa o com­
pareolmento de 30 Sro. Senodore&. 
mwendo n-ómero legal, declaro aber­
ta a sessão. 

Vai ser lida a a.ta. 

SEÇÃO 11 

('APITAJ.. FI·:IJ~:K.\1, SEXTA-FEIRA, 19 DF.. Jrli:VERF..lRO DE 196$ 

SENADQ FE.QERAk 
SENADO FEDERAL 

2' SESSÃO LEGISLATIVA EXTRAORDINÃlHA 
DA 5' LEGISLATURA 

1) _Qual a produ~o~ ·.!Jp_ ~.;w .9f! 1964, 
em metrOs cúbicos e em barriS, ou 
em. tQnelad.as d~ __ 2,..etr_óleo bruto pela. 

Transformaram-se os a pêlos de mé­
ses atrás e as mais recentes críticas 
em ataques frontais. 

O clima é de inco,ntormação. .ê:!e 

i 

PEn'ROIDtAS? -
2) Que! o valor, em cruzeiro.~, 

sa prod.uçã o? 
de&. merece um comentário. 1 

Justificação 
O. s sintomas mn.is vivos do descon-~1 

fõrto, provocado pelas medidas cor-
i retivas do Govêrno, ao invés de "e 

liberdade. mas também naquclaa 
supremas liberdades de cada ct ... 
da dão de Seu país. Deve pensar 
r. o seu govêrno e na& coisas que 
são necessárias à proteção d01 
seus preciosos direitos. 

Tenho sido amigo do comércio 
e da indústria. No entanto, exis .. 
tem privilégios superiores aot 
seus e aos de qualquer outra mt~ 
norla na. América. O seu govêma 
pode chamá-lo e você tem dt 
atender quando se tratar da sua 
defesa e das suas preetosns van· 
tagens. 

Travei uma longa batalha em 
fa.vor dos fazendeiros. Mas tam~ 
:J€m a êles digo: o govêrno pode 
chamá-los e vocêcs devem aten­
der. 

Mais wna ~'ez estamos nO& preo- situarem nas classes assalariadas, no 
cupa.ndo com os problemas do petró- que se convencionou denominar povo, 
Ieo e, evidentemente, da Petrobré.s, que suporta - e o Presidente da Re­
de cuja relevã.ncia. a ninguém é dado pública corajosamente, vem em su­
duvida.r. Relevância que cresce à. cesslvos pronunciamentos, 'reconhe­
medida. que passa. o tempo, & prin- cendo - os ruals duros sacrificios com 
cipalmente agora que existe no ar o dr~mático acesso do custo de vlda, A segurança do pais está acl· 
algo contra nossa emprêSa. estatal, s~rg~.ram e crescem entre empresâ- ma da de qualquer grupo - ope-
cri.ada em moment-o memorável de rios. rário, capitalista ou fazendeiro. 
nossa. hi.stória. ! A quem acolhe o regime da livre Tf1das as vêzes que, na luta para 

• 
1 
emprésa, como instrumento legitimo te salvar individualmente, qual~ 

Apesar diBSO, sabemos que o pe· 1 do progresso social, condicionando _ quer mínoría deseja sacrificar 
tróleo representa um dos maiores en.. todavia - seus meios e fins ao bem todo o povo em beneficio próprio. 
cargos em nosso balanço de impor· comum, o fenômeno é estranho. 

1 
estará acionando o alçapão dJ 

OO.Ção, razão pela qual devemos não Estranho e contraditório. sua própria fôrça. 
medir sacrifícios nem esforços para Até 31 de m ço de •1964 rlT 11 Não podemos ser homens livr(lj 
0 aumento de~ sua produção. Quanto cil _ se não ~possível _' e~rc'6nt~·;; se forl!JOS sJmuitâneament?, egofs. 

noseos encargos em nro~ est!angei~ inflação 0 instrumento destinado a Estou absolutamente convencido qUI 
maior fôT ea)a produção, menores empresário que não identificasse na I t8!1, teunosos e obstinados .. 

ra, com o que se allvia.ra a s1tuação destruir a ordem social e econômica o Brasil enfrenta, nesta. hora-, penga 
de qu>l.Se asfixia. em que nos debate .... vigente. Igualmente, era. corrente a sem~;rante àqu:le que ameaçou 1 
mas. Interpretação, segundo a qual os mo- Ame ca do No4 te, em 1942. 

Sabemos que no ano de 1963 a. Pe- vimentos comandados pelo Poder A perspectiva de agressã~ das tôr-
trobd.s produziu, em petróleo bruto, Sindical constituíam arma com o ça.s totalitária.s pôs em risco a se"'u· 

5.677 .92$ metros ctlbicos. equiva.len. mesmo objetivo. rança americana assim como 3 ~e-
tea " 35.714.148 barris, seu valor em A vitória da RevoluçAo dev - e sordem financeira. ameaça a HDE~ 

r 
e s ' em segurança. 

cruzeiros foi de Cr$ 5.178.350.000. g ande parte, ao acolhimento, pelo. o povo americano relutou em se 
o requerimento objetiva. esclarecer N~ão, dêsses p~ntos de vista. compenetrar da realidade que lhe foJ 

se houve aumento ou redução des&a assado 0 periodo de choque, que chocantemente revelaru:t por "PMTl 
Produ

·•o. tem feit~ o Govêrno da. Revolução? Harbour" 
!.'1:1. Combatido a. inflação e impedido • 

Sala das SMS6es. em 18 de teverel- os movJmentos apontados como de Alg..tns empresãricu brasHe11·os vi .. 
de de 196. -. JQs.é_ En1~h~ de MO. caráter subversivo. vem a mesma. relutâ.ncia. ~e<:eBSlt!I.-

E
. rão ê]e.s de algum "Pearl Harbour''? 

As teses foram pois acolhida.s. Se a comparação que acabo de co-
fora de dúvida. 

raes. 
O SR. PRESIDENTE: 

.o Sr. 29 Secretário proced~ 4 ' àvouueira aa-GD'm;) - o reque­
ll'llura da ata da sesslio antenor, rimento que acaba de ser lido vai à 
que é aprovada: sem debate.~. publicação, Em seguida será -despa-

E os apêlos, as criticas, os taques? 
Aponto-lhes uma só origem real: 

incompreensão da hora que vivemos. 

locar não me parecesse legitima, lie-
liEt dos primeiros a fazer cõro com 
as vozes a que est.ou aludindo. Ela o 
é, cortado. 

0 flt. _PRESBl_E.i.VT_E.: chado· pela Presidência. 
· ..... · · - Não há mais expediente a ser lido. 

(/l:o(l1wirã da GCWW) - Não há ex_ Hã oradores inscritos. 
pràil'nte a ser lido. 

_f?ôbrr a mesa requer1n1ento de tn­
fn•·mac;.õe~ que val ser lido. 

~· lido o seguinte 

de 1965 
R.··o.ueremos à Mesa, na forma do 

Regimento Interno, sejam solicitadas 
Elo M:.Uistério das Mina.s e Energi.a. as 
6ot~Uliil;êõ -rm;,:rmações: - -

Tem a palavra o nobre Senador 
Antônio Carlos. 

l:1Jl ~i\! f{~ ~0-~:.Q_§; 
(Lê o seguinte discursõ'i - Senhor 

Presidente, Srs. Senadores, a irr'satis­
fação crescente de certas áreas das 
clasr...s chamadas produtoras, ante a 
politica econômica e financeira em 
vigor não foge à observação desapal~ 
xon~da e insuspeita .. 

- Hora grave, decisiva, única, sê. 
melhante àquela que inspirou as co­
rajosas palavras do atual Presidente 
dos Estados Unidos da América, eril. 
1942, perante a legislatura do Texas, 
que me permito aqui reproduzir: 

DissE'. entãq, o Sr. Lyndon John-
son: · 

Quando, no seminário do Instituto 
de Estudos Interamericanos da Co­
lumbfa University, em 1963: novem ... 
bro, lembrei que o no..o:sO pais com 8 
milhõe.s de quilômetros quadradas. 
acêroo. de ·70 milhões de habitantes 
- 42;'!% com Idade até 14 enGs e 
13/14 ocupando 1/3 do seu território 
sendo que a. Amaz6nia com 3.573.7!S 

"Vim hoje até aqui como um kms.2 abrigava apenas 3,5% da po-­
amtgo do trabalhador americano. pulaçã.o~ quando refert à exi.stênc1a. 
Mas, ao trabalhador quero dizer de regiões tão distantes do bem· es. 
isso: quando voe~ decide fazer ta.r social padrão com as mais dis· 
greve deve pensar não só na sua tane.te .J oura.s tão próximEU~: como as 



mais prúximM; qu:uu.!o revelei . o 1 
· e.b-i&mv do nosso nualfo.'J.etlsmo í.1S'/~) 
em face das excelêncl3..S dos .1lV3S~S 
meios cultura:.s l38 Un!ver.:.id:HTfs) 
p0.ra o.o fim revelar. que, anida que 
bem.-vim1os, os p-rogrumas me::al"l';.e!l­
te a!~:Stenciais nJ.o repr&entava:n 
~olução, pois esta residla na gara..:1t~a 
de cotações e~ti<yef.5, e justas que\ 
p:eiteam~~- p-J.ra os p!-V't.üos pr.n~:C- , 
rios que exportJmo.'l.- senti. Y,He o au- 1 
d.tôno LIXOU-::.? mu:to_1~1.::1s nq qun- j 
rlro dcfo.Crito qu~ na rel\'!nd.eaç:to .'-'}.- , 
poó,:, t:.J ~:s d.J.1Ut~:..;, tic ... c:n.:.' ... -
tes de 11C3.;.:t n::tlic~~-1.:. . .' 

.i'\c:n po~· i~·.o, a c:-:.c~.u<í.o Ccl.:.::u 
rlJ s::r ca.;.l-~rtu· ... ~~. o rrc!'~'.:õOr c.e I 
:E.::. :.J .• L<' LJ cc>.ltllL·~-. E1..n:w: A~b:rt 
ca:lort H rt. a~ ~nn.1:..: ~ c .. :::~J. I 
qu.c: me ciir.111u <·f'..:>t:)u lo • .::lmcnte a~ I 
acôrdo co;n o seu pvnto fundJ.m"n~ 
ti-l c~ in.::t.i:c:t:n:h inev1t.í.V'-'~. d::: I 
q~t:::y_t:..!l. :t::\:0>:-.lr.~:' <:c cju::J. Hn::-::- : 
c~ ra. c.:!"r:.J c:1rn.~~r..~ç[o centro. . a· 
<..:Liic· ;:..ç~.o <.•-.:-" m2rc.:v.os ~::- nl'":!.-"- i 
r:.r . .;-:J'·irr.:.:..:.", c· nf.r.na ::! ~11~hJ. un-

1
• 

)J!'~ ,<.;}O. 1 L' t.:d::..:o, CJll~L~dO, l;.:l~ t"".:"::.'J C!clc>­
l'i~.:z..çf o t>:-1.1. d .. :'"":'> o~·:«:ns, uu•J. de- ~ 
, 01-a u..;. ~t.J t:..:~c:.a !.;;·:~·-· :>l'\'21 do ~1~r- 1 

cado in~<.:r:.1::cc:1al - objeto_ de e.st'_:- 1 
d:) da ccnfp;:a~:a Intr.·n~clon.:U ao. 
Cm.<üc:o, -pro:lom·id':l pe1a O~U 
-c>i!~'- ~ ~· d::.:\• .. l.r;;\·:..o c:L: ro-':-:iu nc.:S­
p.!:-~ h'~ o ll..">l]":··r.ito c!~ inGa":"fo,! 
w:-1 cn::n:co d:"S n".ÇÕ~> :.nl:i.::~.-:-nvcl- l 
v',t -~ "· 'r:; "Ct:<::uo>"'.:. t.~ p:oL.·.o.~v~ v·~- ) 

EXPEDIENTE 
' 

Dõ!;PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR •G&R.-l 

ALE'ERTO DE BRITO PEREIRA 

CHttt"t! 00 n12FiYIÇO OS PUDt.ICAÇÔE9 CJ-!t!Fil tloA Sll:ÇÃO 08 tllt'!DAç~C 

MUrdLO FEflR:::IRA AL VC:S FLORIANO GUIMARÃES 

r:; o CONGRESSO 
SE:ÇÃO U 

do De~ .:r1.:m~.~oto 

OR .+Si LIA 

t\I~.CIONAL 

.:: ~.l111J.l o Jntorior Capi~.Jl ~ lnter:or 

~:nne:.Uc ........... CrO 50,00 Scmestl·o ...•....... CrS 
t.no ........ ~ .......... Cr$ 9$,00 .tno ·······~········ Cr$ 

t:::t~;":-ior Bxterjor 

L no ................ C r~ 136,00 Ano •••••••c•••••••• C!•$ 

FE'vereiro de 1965 
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Do mesmo dOcumento tnfere~se que 
a situação dêsse setor é medlocre. 

No periodo 1957 a 1963, compramos 
mais do que vendemos cêrc~ de 891 
núlhõos de dólarea. 

Osvtaldo Benjamin de Azevedo, em 
trabalho publicado na revista. "Sinte­
se Política, Econômica e Social", re-
vela o .seguinte: . 

Participação no Comércio Mun­
dial 

Em valor estimado em dólares, 
o Bra.sll ficou estagnado, e até 
regrediu, se compa:r_armoa as es­
tatísticas com as de dez· anos 
passados. 
M~nor foi sua participação pro­

porclona.l em 19G1, ·com 1,12 por 
cento na. exportaçJ.o e 1,04 por 
cento na. importação, tima vez 

·que em 1957 era de 1.24 por cen-
to e 1,08 por cento, respectiva.:. 
mente. 

·A Ainérica Latina e o Bras!l 
não acomp~nharam, em valor dÓ­
lares, a evolução "do comércio 
mundia-l, pois, dada a desvalorf .. 
taçã.o de suas moedas, percebem. 
anualmente, menos dólares pelos 
Seus produtos de expmtação, em~ 
bora· em quantidade e em moedas 
nacipnais as estat!sticas expres­
.SelJl progresso." 

De. janeiro a outubro de 1964, con­
segUJmos um saldo favorável de !06 
tnilhões de dóla;res. graças, porém, 
preponderantemente, a reduç:o das 
impottações. 

O Govêrno, no esfôrço de aumf'!n­
tar as exportações, cujo valor sofre, 
eornJ á nos referimos, o impacto da 
tendêrrcia · baixista das cotações in­
ternacionais dos produtos primários 
- qs _quais constituem a ma:or parte 
de :no~sa pauta - adotou inúmeras 
resolur;ões. de ::oeecmbecido mérHo 
como sejam: ' 

- liberação da taxa de câmbio; 
- regulamentação do sist:!ma "draw 

back"; 
...... permissão para que metade das 

divisas obtidas com a export«ção, re­
alizada por em:Prêsas industliais, se­
Ja aplicada, independentemente de 
encargos finance!ros. na importação 
de ináqu:nas, equipamentos, rna.térias­
tJritaas, partes ou pecas e ainda no 
}la~mento de obriga~ões financeiras 
no exterio:v (lnstrucão 279 da su~ 
MOC); • 

- hnportae lo, sem cobertura cam­
'l~al, de matért..as-primas destinadas à 
t:.-~b:Sfonnação e posterior export3çlio; 

-- preferência na venda: do petro­
le'J -da_ Petrobrás às emprêsas esttan~ 
~?:liras ~ue propo::-clonarem a expor ... 
1 ~ ção de artigos brasileiros em valor 
"'Jelo menos Igual a 2{1 por cento da 
:mportação contratada; 

Apelo, neste passo, para a autorl-· 
dade de um notável trabalho elaboR 
ndo pela. nossa Embaixada. no Ca· 
nadá. cujo titulru', Sr. Sérgio Corrêa 
da Costa, é diplomata que honra o 
nosso Pais. Permito-me inc0rp01ar a 
ê.ste discurso trechos dêsse trabalho, 
a cujos conceitos, observações e su­
gestões emprest<> minha adesâo en­
tulá.stica. 

O trabalho é longo e não seria 
possivel trazê-lo, por inteiro, ao co­
nhecimento, do Senado. E' uma ex­
posição, 1.1p1 relatório sôb1·e proble­
mas de exportaçã-o do BrasU. A pri­
meira parte se constitui de uma ex­
posição sôbre os sistemas de e;--rpan­
sáo comercial no mundo: países de­
senvolvidos, não soc.ialistas, paises da 
órbita sociaUsta; tJráticas agressivas 
de penetração Comercial. no Japão, 
Canadá e na Austrália. 

Sôbre êste capitulo muito :impor­
tante para o Bras.il. vou ler alguns 
trechos: · 

c) r Práticas açressivas de pene­
tração comercial: ·Japão. Canadá 
e Austrália. -

"Devemos e)Caminar, com o 
maior interêsse, as técnicas em~ 
pregadas, com grande êxitO, por 
países em desenvolvimento (Cana­
dá e Austrália 1 01.1. pelos países 
hoje desenvolvtdos, precisamente 
na época em ~'te seu desenvolvi~ 
mento econôm.co interno atingia 
o estágio da aut-oprodução. Neces­
sitavam, então, receita cambial ca~ 

paz de f·nanciar o feu •·take~off". 
Foi .;- caso do Japão, cujo sistema 
de ex}lortação ~. na nossa opinião, 
o mais. bem e&truturado. 

I!:sses p3íses tiveram de adotar 
novas técnicas, mais dinâmicas, 
em q1.1e o -Govêrn'J e a iniciativa 
privada se deram as mãos para 
somar os recm:.<;os limitados ao seu 
dispor e empregá -los com a maior 
eficiência possível. · 

No Japão. o Gnvêrno estimulou 
a organização de apenas 20 gran­
des companhi::?.s de exportação 
(MitsUi-Bussan, Dai-Ichi-Bussan, 
Mitsubishi ShoJi Kaisha, Nissho, 
Gosho, Nichim~n. c. Itoh, Maru­
beni lida, Hatachi. Tokyo Shibau· 
ra, Sony Co. Kinosllita, etc.), ca· 
da· uma das qu:l.is especializada na 
venda de uma linha de produtos 
afins no exterior. A que exporta 

1 tecidos de algodão exporta tamR 
bénr :rayon, sêda. lã. fios sintéti­
cos, çle algodão e de lã, roupas 
feitas, lenços, üngêrie, êcharpes; 
outra especializou-se na venda de 
produ.tos··químicos a farmacêuticos 
de todos os tipos~ outra na venda 
de máquinas pesadas etc. 

-- autortza!;ão p.na a venda de pro­
tlntos manufaturado._c; em consignacão 
nnstrnçi.o 224. da smrocl: · 

- Cada uma de:;sas companhias 
está incumbida da venda de no 
máximo· 8 ou 9 ramos de produ· 
tos. afins, origínados de centenas 
'de fábricas. ~ssas emp.·êsas têm 
mais de 3. 000 funcionários espa­
lhados pelo mundo, cotando pre­
ços, , comparando-os com os de 
seus concorrentes. e remetendo 
contra-amostras para as matrizes 
em Tóquio e Osaca. Todos os fun­
cionários sáo treinados em esco­
l~ QUe preparam pessoal especia-­
l~zado em vendas internacionais, 
Imguas; estudos de mercados, tée­
llicos modernas de vendas costu­
mes e prãtica.s comercia~ locais 
etc. 

- estímulo à exportação de míné~ 
, .. ~- de ferro 

Apesar dé tudo isso, ainda estamos 
.. '~-nÇ!e de adquiri::> mentalidade de ex­
r:.rtt.,dores. 

Cito dois casos: 

O Sr. Jo$é Erm!rio - Permite v. 
Ext um aparte? 

O SR. ANTONIO CARLOS - Com 
prazer. 

O Sr. José Ermirio - Ainda mais, 
nobre Senador, se levarmos em conta 
que o Japão é um país que não po8~ 
sui matérias-primas. que ilnporta 75 
por cento de seu minério de ferro, 
55% do seu carvão e é o terceiro pro­
dutor de aço do mundo. Se conside­
rarmos os produtos industriais, vet·e­
mos que êsse pais está na lideranca. 
Tudo isso com trabalho, disciplina· e 
organização! 

O SR. Al'IT6NI0 CARLOS - Pros­
segue o relatório: 

"Os "consórcia privadOs" con~ 
seguiram, dessa forma, mobilizar 
para a exportação quase todo ~ 
parque mdustrial japonês, vencen~ 
do o.s óbices· que se antepunham 
à colocação das mercadorias japo~ 
nêsas. Mais importante ainda, con­

. seguiram formar mua "elite" com 
mentalidade de exportação, pois as 
firmas japonêsas, apesar de agre.<~­
sivas, não conheciam os problema~.; 
de comércio internacional nas vá .. 
rias âreas em que pretendiam pe .. 
netrar, nem tinham capacidade 
financeira para atuar por conta 
própria no exterior. SOmente as .. 
sim, o Japão, até. então avêsso à 
exportação, por motivos de ordeln 
social, logrou conquistar a posição 
eminente que ohje ocupa no co­
mêrcio internacional. 

A expansão comercial nipônica 
entre as duas Guzuas Mundiais 
apresentava as mesmíssimas difi~ 
cuidades que o Brasil terá agora 
de superar, a saber: 

- ta!ta de capaciçlade jinancei .. 
ra de suas filmas para operarem 
no exterior - os consórcios ven .. 
ceram esta dificuldade -e cresce­
ram tanto que hoje disnõem de 
sistemaS bancários própriÔs, com­
panhias de navegação e seguros 
com isso. foram superados os de~ 
mais obstácu i os; 

- falta de tradição de suas 
mercadorias no exterior - antes 
da Segunda Guerra Mundial, os 
japonêses exportavam a}lenas uns 
poucos produtos como tecidos, g2.l· 
rafas térmicas, pérolaS cultivadas, 
máquinas de costura e objetos de 
laca; hoje, export..'1m navios, ma .. 
guinaria elétrica pesada, · transis~ 
tores. produtos qu!micos, máqui­
nas fotográficas e üS mais diver­
sos tipos de artigos industriais; 

- qualidade, êspecijicações téc­
nicas, desenhos e típos - antes. 
da Segunda Guerra, os produtos 
japonêses eram considerados de 
má qualidade, sendo inUmeras as 
reclamações quanto à udrabilida .. 
de, acabamento e outras especi""t • 
cações técnicas; as firmas japo--, 

. nêsas efetuavam exportações es-

À anunciada exportação das 60.0DJ 
~"lteia.das de cârne vem se arrastan~ 
,-.lo há meses e, até hoje, a- SUNAB 
nã.':> tomou. com dec~ão, as medidas 
nu-e se impõem para que a operação 
-~ efetive com vantagens para a eco­
''Q:nia brasileira. 

~-\ safra de milho que é ca-lculada 
~sl.e ·ano em 1.8()0.000 toneladas teR 
· \. ct•e. f'!n oc.r:e, ser exportada; at.éo 
'!"1"\()mento, porém. a idéia retró5ada de 
d' se exporta"" "sobr.as" não permWu 
"'ic ~" rsh~lt>c-eqge, com a antecedên­
da necessãrla., um plano que eviW o 
~ttii~flrrt"ntr- do ureç1"1 on (t uerC.a de 
p·"q'"fi? parte de~sa produç\o, 

Não se venceu a fase de improvislia. 

Pelo que se verifica, o que acon­
teceu no Japão foi a formação de 
"consórcios privados de exporta­
do". em que 100 ou 150 firma.s 
d,e pequeno e médio porte finan­
ceiro entregaram suas vendas · no 
exterfm.o a companhias especiaU­
zadas com ag~ncias em todo o 
mundo. Essas corr.panhias 
c.u.steiam seus eEcritórios no exte-­
rior mediante contribuição fixa 
para as firmac; menores ou me­
diante "'comissões" sObre o voluR 
me de i'endas, nr- caso de firmas 
de maior capacidade financeira.'' J 

porádicas aqui e acolá. sem co~ 
nhecimento direto dos melôCados 
cujo acesso definitivo e regular 
lhes ficava vedado; freqüentemenR 
te, firmas· inidôneas multo prejuR 
dicave,m o conceito do cotnércio ex .. 
terior; com a formação dos con­
sórcios e abertura de suas agên­
cias no exterior, foi poS&ível ajus~ 
tar os p:-oàu~O-s jar.onêses às ca~ 

racterfsti:cas da denianda local; fo-­
ram, criadas, por exemplo, "mar­
cas comerciais" com a garantia 
formal de devolução no caso de 
não satisfazerem às exigências con­
tratuais; pode, hoje, o Japão coR 
tar preços tanto no sistema mé­
trico decimal quanto em medidas 
ingl~as (jardas, Ubras-pêso, on­
ças. etc.) ou, airida, fazer maq\,1-
na.ria em polegadas ou rnilimetros, 
e collhecer as especlti-ca.Ções técR 
nicas internacionais para deter­
minados tipos de máquinas que de­
sejam exportar; o Japão já fabri-
ca tn:'l~terial ferroviário para qual ... 
quer t-ipo de .bitola, bicicletas cujas 

· peças de ~eposição podem ser de 
origem inglêsa, alemã ou america­
na, rádios com válvulas intercam­
biáveis por outras de qualquer ori­
gem; ganharam, assim, os japo .. 
nêses a fama: de "'copiadores em é ... 
xitos'', pois os consórcios compn­
vam no exterior espécimes dos prà­
dut.oo de maior aceitação e os cr:.R 
viavam às matrizes em Tóquio, 
Kobe e Osaca .para estudo e re­
produção; ~hegaram à perfeição 
de comprar automóveis estrangei­
ros, desmontá~los, para copiarem 
as peças e estudarem o seu me­
canismo; o Japão adotou, portan­
to, a técnica mais eficaz - não 
discutir com o cliente, como ful!: 
o inglês, pouco· flexível em se 
adaptar aos requisitos da deman­
da local; se o americano deseja 
tecido& vistosos e de qualidade in­
ferior, para durarem pouco (ca­
racterística da manufatura ame­
ricana). o japonês faz exatamcn· 
te o que lhe pedem; 

- jormaçáo de estoques - os 
consórcios propiciaram a necessá­
ria capacidade financeira para es­
tocagem local de volumes conve­
nientes de mercadorias, a fim de 
superar o grave "handicap" da po­
sição geográfica <lo Japáo, o mais 
distante dos principais mercados: 
com iSso, puderam assegurar en­
tregas rápidas e conceder condi .. 
ções de crMito iguais ou superio­
res às de países mWto mais de­
senvoiyidos e com maior tradição 
exportadora; 

- competição entre as firmas 
nacionais - a criação dos consór­
cios· sustou a competição desf'n­
fr~1.da entre as firmas japonêsas. 
evitando o aviltamento dos pre­
ços de suas merca.dorias · como os 
f~bricantes exportsm através de 
um consórcio, os produtos com Rs 
mesmas características têm c;empre 
o mesmo preço; o exemplo mais 
tipico dessa competição desorde· 
nada e prejudicial foi o dos teci~ 
dos japonêses na Africa, do que re .. 
sultou a intervenção direta do Go­
vêrno nipônico; 

- barreira da língua - foi ven­
cida através · do treinamento de 
jovens caixeiros Viajantes inrr.rna­
cionais, que hoje somam vários 
milhares; qualquer carta endereça­
da em inglês, francês, espanhol 
árabe ou chinês, a uma fábricã 
japo11êsa, é logo encaminhada ao 
respectivo Consórcio para respos ... 
ta no idioma em que foi escrita; 

- pubticidade - os consórcios· 
puderam ainda, graças à sua po ... 
têncla financeira: dar cobertura • 
publicitária a seus produtos pell)i 
rádio, pela televisão e por todos 
os meios promocionais de venda. 
US:1dos em cada m.ercado; e 

_- participação ostensiva do go­
verno nas transações - uma ve2; 
que nos mercados realtnente im-· 
portantes - Estados Unidos da 
América, Canadã, Europa Ociden-. 
~al - as firmas importadoras são 
~nfensas a qualqUer interferência 
governamental. as autoridades ja­
ponésas procurem dissimular a sua 
interferência na vida dos consór ... 
ci~, muito éJ:nbora sejam êste$ 
obrigados a manter as Embaixadas­
e os Consulados ao corrente de­
suas transações e dos obst&culos à 
sua realização: se necessário, o 
Govêrno nipônico vai ao ponto de 
subsidiar os produtos que oferecam, 
bos.s possibilidades de colocação· em 
determinado mercedo; os consór .. 
elos recomendam, por exemplo, ue .. 
gociacões tarifárias, pedem o ap,)io 
das Embaixadas e Consulados nas 
concorrências públicas locais, etC".; 
o papel do Govêrno· japonês con­
siste, assim, em: 

- incentivat "'" fábricas a se 
organi7•u·em em collsórcios orivr'l.· 
dos de exportação, selecionanCq 
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aquelns que de fatc ..se quaJifícam 1 

como mais capazes de enfrenta',: a' 
competição intern'3.c!onal: , 

- fundar dois ou três insüt,1bs, 
para a formação de pessoal espe~ : 
cializado e promover estôgios :1a~ ~ 
f<\bricas do 'i)ais~ ' 

- abolir internamente todos os; 
impostos e taxas sôbre os prodn- : 
tos destinados à exportação; 

- instituir um sistema de Pl é­
mias 20s f<Tandes con.sôrcios de c,;­
portação, pelo qual sOmente a me­
tade dos lucros resultt~nh•s <1::! v<>n­
d~s no exterior é sujeito l:o 1m- 1 
]v5sto de t·enda; e .

1 - permitil' Q.UC OS C•)llSÓtTi JS lt'­
nhz.tn. em moed~ csrnm~eira, o I 
correspondente a 10~" de Eeu f a !U-I 
ro.mento para custear publicictartC. 1 

comissões e as demais dcsue;,a"> dt> \ 
seus eac1·i tórios no e;.;teHor. \ 

A (mica critica. que -se fez DOS 
co:1sórcius japonêses foi u d~ que 

1

• 

competiam com os importadores 
locais. Dizia-se, mesmo,. qne Obje-~ 
tivavam evitar pagamento df.' co­
missões aos intermediários r{;~·an­
óe\ros. A. pt·incípio, houve. onde se I 
instalav~m1, hostilidade declat·n.da, 1 

o que foi contornado inteligenl.e­
mentc através de convite a.os agen­
tes locais para integrarem no es­
fôrço de exportação. o que tenn1-
nou por dar inaior e!icáchl ao F.ÍI<­
tem'J.. 

os métodos canadense e n.u:s­
traliano dift>rcra do jaiJonfs. Como I 
o Canadá e a Austrália t~m ain­
Ult grande parte -de Sus receita 
c:.tmbial auferida da venda de nw.­
térias-prima.s ou semi-eln.boraclfls 
(a Austrália: carnes, lãs, açúcar; 
o Canadá: trigo, pólpa de madei­
ra, madeiras moles, alumínio em 
lingotes e metais não ferrosos). 0-
'·eram de lançar mão de uma po­
Htica mals adaptnda às suas rc~1~ 
Udades nacionais. l 

O Canadá criou, ns s snas Mis- \ 
sóes e consulados em 47 pa\sei, 
65 "Escritório.:; comerciaL<;'', ndnn· 

nLstrativamente autônomos. chefí-~ 
ados, po-r tuncicl..\á"t"i.<W. rJ .. Q. Uintsll:'­
rio do comércio, com o tit•tl•J rte 
._Trade commissioners". ~-sses n.df.- ! 
dos, em número de 150, são ll~5SES- 1

\ 

sarados por 364 funcionário.-: con­
trat.-'ldos localmente, além de cér-\ 
ca de 50 de nacionalidade"> cana­
dense de seus quadros -nd.tninistrn­
uvo.<;.. · 

os produtos· qne llO· Canadá es­
tão afetos à iniciativa· governa­
mental - trigo e urânio - têm 
suas exportaçóes controladas por 
aUt:lrqu1as - ""\Vhcat Board" e 
Comissão de "Anglo-Arnerican A-! 
J!:l'eement" ,_ e, no exterior, pelos 
seus Escritórios Comerciais. 

Os produtos trad./ionn.is como 
ahaninio, que já estão sendo co­
mercializados por companhias de 
r,-rande pol-te flnanceiro (ALCA!n 
~ão colocados no extetior através 
df' ~uas filiais. Só há recursos ?.OS 

~didos comerciais parn indir.:"..cáo 
de representantes ou agentes nos 
m?rcados cuja dimensão não com­
porta a· abertura de escritódos 
próprios. 

A madeira. tamb(m item tradi .. 
cional da pauta de f'xportaç:io é 
comercializada por uma 1'Coopera­
tiva aberta" aos exportado~e.<;; as 
"rntz.-:; da Co1úmb·a Bri..âmc:.. ~ão 

exportadas pelo mesmo sistema, 
·tendo essas cooperativas escritói·fos 
nos seus mercados tradicionais. 
Nos mercados de absorção Poten­
cial recorrem aos "'l'rade Commis­
:;ioners" para nomeação de agen-1 
t~ ou representantes comerch:tis. 1 Para as vendas ·de eqltipamento 
para reatores atômiCos ou Para a 
indústria de construcáo naval, for­
maram, recentemente. "consór­
cios" qu~, à semelhança da Grã­
Bretanha e da França, Agrupam 
o~ "Principais fabricantes 11acio- !· 
fl:.l.ÍS, 

CIÁRIO CO CO!.JCRESSO NACIONAL (Seç!o IJ) 

a) A j(llência dos SEPROS O resullado dess.'\ experiência. 

0 exame d~~ slsLema3 adotados toi contrlstador: .sõmente 'l% das 
tlrJllas acusaram o recebimento 

por outros pai&es nos leva. à. triste d.os estudos e - forneceram dados 
conclusão de que não logra.rooo _ nem sempre completos. porém, 
ainda. cm1ceber um sisçcma raclo- _ que poderiam caractçriza.r 0 
nal .adaptado à re~1lidade naeio- od to d ã · di · 
na!, prâtico e coOl'denado, capaz pr u ' cem iç o m spensa.vel ao 
de habilHar os SE.PUOS a um tra- exame de suas possibilidades de 
balho sistem~h.it:() e intelig·ente no. penetração no mercado. Ora o!e~ 

ta ~ reciam os p,:eços sen1 nenhuma expansão de no3sns expor çoes. id d 
Se não se construir mn sistema ãe indicação sôbre capac a e expor .. 

G ~ tável; ora vinham informações 
apoio aos SEPROS, 0 m·erno quando à embalagem e qualidade. 
brasileiro melhc:r f~r•a etn fechá- roas fartavam especificações téc~ 
los, evitando astJm. desperdicio n1cas dos produtos, catálogos, etc. 
apreciável de d~dsr_s. Os 13 SE- Hom-<' emprésas que responde~ 
PROS qne w.arotemos no exterior ra.m "não necessi.t.ar" do SEPRO 
devem cl::>spendrr normalmente. para efetua;.• suas vendns no ex~ 
quantia snpedor :;"! US•; 4 milhões, terior. Algum<Js provàvelmente-, 
sem se fr.lar n~s somas gastas na 
Participn.;âo rrn teiras e outros 1 desconfia-vam de que o Govérno. 

por meiO do SEP:ROs, qul.sesse 
certames, controlar o \'Olume de suas vcn-

Se tnl 8C':r::~<-.:o.er. pJ;ém, estJ:r~- f.1as ou fiscaliz:t-1as. Outras,· tal-
mos ccnfNi~an~o a noss3. incapaci· vez, por· conhecerem a reput-ação 
dn.de de aJ:O.J:<t no·~a-, e:x.ponações 
nos mercaC:c.s mtern3.cionais ~m de alglm'> dos antigos Escritórios 
can:po cuja c· .. miJ.Clência ê nitid.a.~ Comerciais, não queriam 1nteres-
men1e do Min. chs Rel.ações Ex- a!lr'-se por seus serviços. Várias 
tet·iores. Serh uma atitude derro- subsidiirias de firmas estrangei-
Usta, ncgativist~. altamente pre~ ras· n:lo podi~m. devido a acôr~ 
judicial acs inwrt~::.sr:s de uma na.~ dos cmu as mattizes, efetuar ex--
Çúo que, mais d.o que qualquer ou~ portações para o Canadit. Cabe t 
tra, tem 1~rcr.%idade de exportn. ainda registrar, s título de infor"-! 
Exclmda, poh. es~:a pos;;ibilidade, n1acões. que foram devolvidas a 
e npós 0 r~conhecimcnto de nossa.. Montreal, pf'lo Departamento dos 
debilidade só nos resta partir para Correios e. Telégrafos do Brasil, 
a revisão Lbwl d:t politica. que tem cérca de 80 r.obrecartas que enca~ 
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export.ã.~ Ide nooso pc.!.s e:m 
t-êrm06 de out:ros produtru - o 
q_ue é v.a.J.ida taml>ém p:t"a ou­
tr08 paíSes. 

b) Inadequação da Jlrmas e:r· 
lJOrta.ãoras. .Restrições no C:nl.-

blto externo. 
No que tange à eoono;nia bra .• 

slleira no .set-or da oferta de 
bens e serviços nos IllC''cados 
mundlais, há uma. ct:rta. imobi­
lidade de nossas firmas q1.4 ·não 
:permita uma e:daptaçãl) tá.pida 
~ ~x.igéncias atuais dos ~~ntros 

de' 1mp01·ta.ção. Não elinlinado 
f:s;e imobilismo, dificil s.e tor! 
nnrã. romper a estrutura colo­
nial de no~so 1nt-e:-câmbio com 
o exterior. Não podemos conti­
nuar com oo proces.n.s de ex.por­
Le.r produtos median:.z ·vEnda, 
nos portos bra.<:.il~h-os a !"irtnas 
estxe.ngeiras instaladaS n<1 pais. 
cumpre reconhecer qu" cn1 ma­
téria. de comércio ex~erro. o .Bra~ 
&il pouoo evoluiu_ desde 1S!l2. Se 
não. proceder a mna alt,.n-nção 
radiCal dos no.sos errõneo~; pro~ 
ce~ perpetuados pel:.t. in.~rcta 
e ~e-.o comodismo de n().S6as em. 
presas e autm·idad;~s o B:ro.sil 
estará, .automàticameute impP.di· 
do de ganhar a esttlJtura e a 
projeção no comérclo Interna­
cional que merece e po1.,. ·con­
quistar~·. 

norteado Os S RPPOS. Tudo nê- m.i.nhnvam· estudos, com a anota-
- • - d d t' >ã • na- f- a O Sr. Jo..<:~ Ennirto - peçu do:'.\-

les Ou q''"'r.:e t"·'o, e'tá errado. çao e que o es ma~ no o or 1 lo' .. ~ ...... ·• t · t st t \t de cu :pas a. V. Ex.ll-, mas q_uerl-1. um 
Devemos re;.:;saltar, antes de mais encon :rano, 0 que a e A. a a a nõvo ttpn t (Assentirn~nlo do ora~ 

n"da, 110 enwn.•~. qlle a culpa não atttalizarão das listas e catálogos dOr) :r e. . . 
~ v d d' õbr •- e - E' maglli!Ica a Interpreta-

é exclusivament€' do ltamarati, e que !spomos, s e os enu.er - t c;ão de V EX'- R 1 
In"• 8 a'rlbUlYe! .1 comp!P.ü:t. falta ços da.s firm:ts exportadoras bra- sil 1, ·m · t •· e1a mente no Bro.-.. " "'"' ~ sileiras • ·1 n.1 est.r.ange ras levantam I'e ... 
de coordenaçf.o e apoio dos órgáos \ Conv~nhr.mos que, após um es- ~ursmo.s1,1hõfa.zendo swa.?S de centenas 
da Admitüst.racào PúbHc~ e à mo- fõrco dêsse calibre após um tra- ..... ~ es de dólru es, o q'llf! lhes 
perância dos Í1ossos próprios ex- \ baiÍ1o cansativo dé compila.çã.o e penn.tdte . comprarem e . exportarem 
portadores. Não se logrou ainda, . . _.,. · merca OI.ios nossas P.V1tan.d~ pcn· 
estabelecer um slsrema de colabo- &n.'1.hsc rlc elcmt:.uto~ relat~vos . a es'la torma. a. neces~:d~<le õe traze-
ração cn~·e o JZovêPno e n inicia-~ tal~ produto:::, d~ datilogr,afia C le- rem. dlnhe!ro para cd 

d vtsao de "stenc1!s", de rnimeogra- · 
tiva. privada capaz e fornecer os fia e di.c;tJ-ibulc.:ão postal, o núme- O SR. .ANTONJO CAR.LOS - O 
elementos necessários a uma cal11- ro insignific-ante de respostas é trabalho é renlmen~-e um mtel.ro "nQ. 

-panha eJetiv::t de pettetração nos i' a 1 • ~ 
d . , A • • desanimaclol'". 1 r o. or entaçt1.o que o BrASil deve 

merca os mucrnacwnais. 1 Jmpõe~s~. eada din mais, um adotar no terreno das exportações. 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ! mínimo de coordenação entre os Continua. o relatório: tlenda) 

Em dezem.bro de 1962., tonvida.rlo '\ orgãos da Administração PúbUca uPa.sssremos a examinar ogo-
. pelo Embaixada;·, as~umi a chefia e 1t iniciat.i;;a, privada interessada ra. 48 causas dessa inadequação 
do SEPRO de J',~lonu.·enl ,d:spost.o a 'I na export:J.çáo. De 19 de janeiro da.s firmas brasileiras no oon-
servir àctuele objetJvo de t-riplicar de 1963 a 30 de junho de 1964 - . texto 1nternaclonal. 
o vnlor de no1:;sBs exportações, de um ano e meio de operaçtio - o j 
uss 2 para US~ 90 milhões em SEPRO de Montreal recebeu car- ~) peqeuna. capacida-de fiuan-
trés anos. Entrosado inteiramen- t.as de 332 firmas brasileiras in- ce1ra constitua um dos ma.io~ 
te com a. Mist1úo em Ottawa, pro- t.eressad~t:? no cansdá, motivadas res prOblemM, pois tmpedc que 
C\\l"'S..tei fazer um exame, in. loco, ou não pela remessa de estudos de as flnna:; J>Os.<:e.m. operJJ."" por 
de cada um dos produtos que inte- mercado. Cêrca de 20 comunica- conta. própr~a no exterior. Sua. 
ressava, o que confirmou a pre- ram a.penas ll"a.gamentt;! que que- .solução deveria tornar ... s.e moti-
Ylslio de viabHidade éiaquela me- rJam exportar, mas sem especlfi~ vo de preocupação par parte 
ta. Isso, naturnlmente, na hipóie- en.r, sequer, o produto ou produ~ do G<>vêrno. E' o !lt..<tlS 1mpor-
!e de di.Spot·o Emsil de exceden~ 1 tos de que dispunham. Solicitadas t-ant.e dos óbices que estamos 
tes exportáveis, em condições com a dar essa informação (psra o e:naltmndo. Se truparndo, per-
petitivas, dos 65 produtos (desdo- que o SEPRO mandava lista mi- mlUrâ, que a.s · firmas dtspó-

, o · ) h " d to nhe.m -de arn.t.a dech;h•a ye.t•a. brávets em 2. 3 1t~ns que a-vl'í\- m.eogt·afa a com os produ s qne o vencer as demais dlficuldades. 
mos. selcciont"l.do. Nada indica a Canadá poderia importar do Brn- :€sse obStáculo só poderia ser 
impossibilidade de tal volume de sll, bem como o va1or t.otal d:ts obviado se 0 Govê:-no, com a 
vendas tt um país que despende compras canadenses no último ai.O ajuda das a.s&ociações de cla.-
m.ais de um bilhão e meio tte dó- para cada produto listado).· ne- .se COnfederação Nacional 
lares na aqu1sirf.o daqueles mes- nhumq. dessas voltou a se diriglr ~.s . Indústrias e C<mfe-deraçlio 
mos produtos em mitras fontes de a.o SEPRO apesar de periódica- N.ac1onal do comércio A!i.Socia-
~abastecitnento. tendo o Canadá mente (de 3 em 3 mesf;'s) recebe- çâo comercial e snas ramifica-
política come·ciz.l ext-remamente rem uma circular reclamando rcs- cões estaduais _ promovesse a. 
liberar (á imponação per cllpita é posta. 1 formação .de "con~rclo.s 'l.)r!va-
.superior a 330 d4lares por habi- Cêrca de 105 firmas mencion.n· t. dos de exportação" para os pro-
tante, L e .. qu~tro vêzes superior ram os produtos que desejavam dutos brasileiro<;; acabado~ e .se--
à dos Estados Unidos da Amêri- exportar, &em darem, todavia, in- m1~acabados, de (lcôrdo cúm as 
ca) e estando interE'"&sado em ex.. formações sôbre precos FOB. quo.- su~estões formuladas em capf-
pandlr as relaç-.ões comerciais cem lldade, tipo, especificações técni- tulo especial dêste t~s!'Udo. 
a. América. L2.tina. cas, quantidades e;q;portãveis, pra- Não há dúvida dl" que, se o 

Etn. fevereiro de 1953, começou o zo de entrw,a ou condições de- p~- G<tvêrno e e.s entldndE.'~ de c1.aR-
trabalho peno,"'o e sistemático de gamento. Apenas 20 o fizeram de se não estimularem a · fonns.ção . 
prepararmos p?.l'a as firmas bras!~ forma satisfatória, integrando-rr, dêsses consórcios inclusive com 
1e1ras ·que fi;:r.u1·avam nos catálo- a.ssim, no nosso sistema de tr~Hl- a pai-ticipa.ção de b.1.ncos, ·com~ 
gos de export:'"l."õcs, estudos de lho. 1 panhias de .~ros e d.e MVe-
mercados dos 2P.3 produtos que ........................ 1 ga.ção nacionais, dificii. será in-
poderíamos ten:yr, com algum êxl· lii _ DIFICULDADES A COLOCA- 1 crementar, com a rapidez de:se-
to, colocar neste mercado. Esses ÇAO DE PRODUTOS BRASILEIROS I Jada, a. receHa camb1al do pais. 
estudos foram progresstvamente se a. adoção da medidtt TJ1-opos-
mimeografados e envia.dos a 1.800 a> Falta de tra{iição como ta não ocorrer agora · re~t.a--nos 
firmas exportadoras em todo o pt:tfs exportacWr o recurso ao procrsso da <~renre ... 
Brasil, às entidades de classe e, A falta de tradição de nossos I ~~ta;!,o :e:r~al~:-e~~nt~~ea; 
quFdo se tr;ttavp. de prod.utos agrf produt(l.'l no Canadá é conÚJle~ agentes comerciais para repre .. 
co S.:S· tttmhem a<; Secretaria. de ta. Com exceção do café os ca- • sentar nosse.s firmas. rres-.e ca-
Agricultura nos Estados Produto- nedenses d~oonhecem, 'na. .o;ua I t~o, devem a,-, firma~; "ra:dteiiU 
re:;. 1rrande malorht, a oopaeidadf' atentar para o.<; r:l.'!Cos e tnoon-

' 
\ 
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venie;n.tes apontados no Cap!~ulo 
próprio. o Br~ que, à:o pon .. 
to d4 vista comercial. não é se­
l,ão a projeção de sua& firma.9 
expottnlloras, deverá., então, con­
formar-se COnl penetraçlO 00-
lll<:rc:al lcnla e sui{'ita a pcrcai­
ç<Jej de tvda. sorte. Terá de ~e 
.su~t-i';...U', por omlss~.o d<.1s a'.lto­
rk.- .;;.es e. ct.:t. lnlchdYo. pn;;..;,da, 
a p..:.:.::.u.· por um 1ncrcnwnta la­
-g:,~ :-t!.U (i~ r.:-:::dt~· camoiJ-1 o so­
Le:-_ u..n.1 :<:.;..:J. C:.e •. de ..... nv<>:,"--·1..:n­
to .t.~(.di....l p~· .. juu~c:..t..<l p.:: ,:t noS­
~J. q~· :::n c .. ~)..:Cld..~â.z d.: impor­
tr:•;ls. 

::1· p,·c.jk w:: de prcp 

:. !o ill.!.n . .:r.:s a,; r~·.p;:;:;~ ... s c.l­
r. .tnse;; ü:. .u:.!:~·::::> ci::.:Ll: ...... t.:$, 
L·\ t..'J.~ ULc..·:-~·:.1 Cj_Ue 0J p.::CÇ-J'i 
c .... ..:. .... ..> p~:1. U. • .J.l..JS t~·-,,~.:('~ .... s 
C. (.j.,10 LC r·.~ tJ;} ni;-o..'l t:u lÚ• 
L -lr ~<,Q:;~.:_~J r.o C·u:r.Uá OU 
c-~. t•1::::~3.:,...:~ dJ ctn.Js t-J.i· 
f: T..,·.; •. .::: t,.;'\ rcspo~t:to .::.lo, 
_1:.'"' • r..~ J, tn;.~r.l;nlJac.i~·.s a Li!na 
T-J r~r:-.:.:1 nur,1a c~~~Ci'J d~ ''CJ.Ill· 
r :,_,r .. ::t. ç{,jt:c:tr;-a:•. em llcn:stü 

ii' no··"'~'"7icn~~ cur.n1)rim.J . ., a 
t. ·is "'-::.:o de comunic~- qm-, se 
11·. l f:"Zrm ojl'.5t:>tlos os tJ..:ço,:; 
;:~-. ui·:c1s ela c..utnp~i:1.ç..io int·~r­
L::·_ú:;r!~.l. o p;uu'..o p;one~·:~;,\ no 
t.·. ,.:..~U.i.. '.Lt:Ul0.3 r.otJdo. por 
t~::c:IU!;.J, (]_.iJ rs ccmp:).n~l us _(X­
li.;: ~i:t..U..:~.:.. b .. .;J.s-~!t\r.J.? t.;Jt:~ 
;. açcs p:t.IT~ er.;;ortzç:H> a lll· 
• .. ~J muna .,lliJ~lio~es aos do.p:·ó­
p, ~() Iü~.c.!(O intcr~o. I<::foJ n~o 
I! tc;np;c:n-dvel, mcs·no s~ ti­
h. 1tos ':n con~:t no:.:.o orce:::;: o 
in.-fac:cúr o. H.\ caso.<J. difícieis 
C c) r:~ acn et~~·}rem CO::O.Q d•,! mnà 
ft·1:-lv~ de r.üc:_uinr.s de co~tu:-a 
q~it' co'.-Ja :.o SL'?RO pu:ços 
li' 'i;, .vc::n.., ü.l tabela ~ue ~ P"ó· 
p:~a r:.:.ni..:.:t.. aprovou, no n!és, 
p·11·a L·r.Ds distribllidorct.5 à. 
G.''l;l ct.:1f:ou e.s vend.::t-. n0 m~r~ 
c.2Uo. o .inver.:-o é que .sc.ri::t na­
tt:tal, u,+.o é, o dWtribuidoJ! CO· 
t;~l· preços md.3 e:c\'a~~o,, qu~ o 
f.l}Jr:c::.nt~. T~mhcm t"hc·_p por 
v~tes, a. e.:.p'uü-nr o. murg.cm de 
lnno que o intermcti.t:lrtu d!'-SE!­
j<• extrair r.s Ctt.'>tns do prc.d.utor, 

liiJ PrOblemas de qua!fdClde 
Mnita.s vêZ,.es, o exp0rLtd:>r 

bras~leiro ofe1·ece produLo de 
q\lalidc..dc superior 1:\-0 conn::cido 
r o mercado !'((caL O L'11p0r~ad:>r 
c1amina a ~ntmt.r3., H't'~mhece. 
llt:: a sup~rioriõ·!lde, lll'M :;.ct~l.>:!., 
P<t concluir que o mJ..tcmü é 
bom dem.1L::. para o CO:l~um dor 
loctl. 

Os me:c.-.dos am;!rlcano e ca· 
nR·dcn.<se s~ intcrcssc.m menos 
pil1a. qu:>lit~ade do que pelos ar .. 
··:i:.os "Vido.:cs", de brdxo prc­
cO q~H~ o'vri~am o COh'lUnl.1tlor a 
c~mprcr com nmor tr::-qu~.1c-::t. 
<l-~ no.<:.so.. t~.do;, po: o.c.:nplo, 
dhio en:::on!rrndo, n~c>u.·lr.s mer­
c;_•.-tits, r:s m::sm"' s Uificu.lt1 '·des 
t~Js t:::cidos in3l.:-.:;e~. po, serem 
Qe boa qusllda..de e c'lrO-'''. de 
0.11:.') 9 aceH.:J.r.!io rm vn]·.:~c li­
nlit?dD. 

(;Y) Pro;J!u,: 'J C c e_· ... cJ• úo da 
t· ~:,:s;:·~.t t..ijcr.:r.tr! d.a. amo~· 
tr:~ jorn.~:-~11:1. ncryuW.r::raJe des 

r~:·e·0·1~-~ rle torn-:c:ncnto. 
i 

?:ll:U m~~·c-ado ·cOmo o Cana· 1 
(á, Ctll que o coruum!d.vr po~le .' 
~P,volvcr uo comcr_c! .. ntc o nr· I 
1l;!O, me....no depois u~ usado, , 

.sr IL'J\'C!' L.t.icho L.e 1~1>..:ica~ão, \ 
o r-....-portador brn~;l~:ro üeve pri­
rn,,r em fv:nec;:,r o sen produto -
fle conformidade cmn a. amo,s ... 
-~1.. l!:sse, infel1zmente, não· tem I 
F-ido o pTocedimcnto, já que mut ... 
t03 do- no'iSOs produtos perde- 1 
rem a cportunldade de coloca.·\ 
~ão neste paiS~ preclsamen~e -por 
def!ci(ncia. na sua fabrwnç:io 1 

~u pela incbservânc:a ctos pa~ j 
(tré·?-5 d~ c1n<>sificJ.Ç~o e qu~U- \ 
ds de in.<;t.Un!do.s pe1as. leia L-o- l 
Cid9. 

• 
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abacaxis em conse-rva, trouxe do 
Brasil meia. dúzia de 1ata.s e lavou­
Ds ao che!e do departament.o;, do 
comprls de uma. grande cadeia. d.e 
5upermerro::io.s • 

No canadã, exiStem Olto cadelas de 
supermercados, responsã.vc::; por 7:l% 
o aba.5tecimento de gêneros ul:m~­
t.í<::ios. 

Multa.s vêze;, o 1lnportaàor 
oann.derue está interessado em 
mudar a. .sua fonte de abtlSteci. 
mento de um p1·oduto det-ermi­
nado e Começa a procu:.ar ou-.. 
t~os paises que po:;sa.m. supri-lo 
coon conL_n,~.daJe, re2ul.uide.de 
e, scbret.uC.o, com obE~l'váncia de 
certos PJ.d:õ:-s de qualidude. Re· 
cebe uma par~ida experimental 
do Brasll,. d cl:l.ra-se t;at:isfcito e 
pronto a rí:~ n?r comp;os s:lbs­
tanc~n!.s e r .. ·gul:>rr!s. ~ h.'nl·:t0o:a 
as ne;ocL:-;õrs m:ts rca:Ja. con. 
clu!ndQ quç n.:o pede negoc:ar I 
com o e:t:;:>:b~o:o bra~ileiro: ou 
o pr~ço s..:!.-f;.t, o"J a cntr:::3a. nao 
;;c.d'l pc.:.s ... \~~ no p:c.zo p::dielo, 
<ievido à c!.:-.-.:~::1dJ..' intcrn:t no 
B:a_.n, o:1 ~.::1Lo hOtlVe ::tlte.ra-. 
ç1o na qt•<.J . .l~C:.e do pro1uto. 

nhecidos no exterior por sua l 
classificação en1 tipoa esto.bele· 
cldos internac:on.sJmente. O C<l• 
fé, sagundo um sistema de detei· 
tos, sabor e n.riedade botânica 
(tipo 1, 2, 3, SJ.ntos tipo 4' 1'Ria. 
do'' de Vitória, etc.). A cêm de 
carnaúba é cl~s..<>~f:cada em 5 ti­
p()S., etc., o amendoim, de acõr. 
do com a cór f.!.a n~le (bre.nca. ou 
varmc.!lw>. de r.cSrào com (l p:ro- (Le?:do( 
c.:~, .... o e ét;o:.-s. da oo!he t:t (à mão 
ou n:io. ":"-í:a UX> t:.~uas" ou 
dos p::;·~orlcJ dt> .:~;::<;,). A C:poca 
G-~ co!h.c:tJ. ·influi mult-o, pois & 
um:d:-.de p·o.'l c:1 a formrç.:!o de 
mõfo- c ccn<·~qu:n~e 1 Uie.st:tm:m· 
to por 1n::..1..1-; e 1'lH:'.:>.. No caw 
das: ln~v •'' ::.. l:'.l qu..: d:.st<;:J]UJr 
entre I'S tie! -'>.:tC-! v.:-:w.:Jl1o na· 
tural co1n rn ~1 .. '>. <.....t.; ''tlOllão::Jr­
d.s'', de r; •. q:-ça à:..ul.1d1. e s::-m 
t,.··~Has. O n1.:l •:::! ;.:J.::.!.hJ. é cru, 
r~.Lm.:.é...:> c.1 .. c,-.l'_;a.:;~do, e a 

A -emb :l'l"'~;n clo3 pro:lutos c~·cn. úC t..J .ü:t e b::t·:, r:f1r.J.da 
constitui, j:,u-:.:m.cnt~. iln!.Jort:.ln· cu pur,_:c .. :..: c.:.:~:ntc·::ncn~~. e, 
te fator n"'l C:)ort~o;õc:;. O!:l pro- a·-.:-im pt•r c;.n • .:o. t 
dutos r~r~r~~!e> :::fio o.s mais vul- AB e~~,~~.;. .. ·:.~es d.., u'l-qu:nJ-
ncj_·ávc-:.S. Se o no.::st. exportat1.cr .f!::t. sj') srríl . .,l;:-.1~::: f.::t~ c:ntro 
n.lo 1lro~1.:r:1;.· ~ t ondic!.on::~lo.s em QJ padrü:3 in .. e~·n:;:~·J~l:!is o:.s-
emJ~i":-:ws -c~:-qu:::-d~~. se não t:nt.:J lY r.:l. Cj.J t.!Jo c~~ ul·aaa .. 
ft1n1:-;.:.-Jçs ;-.1_,-,\ evltnr il1fe~ta~ to l~~nt.J 0.1 m:l:'C.::>, ccntíme. 
ç::-s ó;} !X'!"flit:s (\'. g. c~so do tros, mll.'r.A~ro:, q'.ll.J.'.') CL1 pc--
nn':'tH:lo;:n ll•-~"'il"iro 110 Can:t.- lr ....... d!".l e "'"l;_·• .,. C" tJJlt-..,."'fÍ'io:' · 
dá) ou nPIJ :-r"1n,.;"Drt3·1o çm es· a· iouç·J. r.;'1.:-5-~:1. t'?m ;.p.:-C.fi~ 
pa-;o refd<-,::ndo à temuc.~.·atura ca"G"J in.~.ct~1:>:clona~s conheci~ 
corrf'tn <v. '1· l::mm!as do B1·asn aas, o ror. .:rlJ.l fcro·,in.r.~o, c,e 
n3 Hol:md'l:, no ano pas'iado, acürdo com r>~ b:tclr..-, Cf!s fer-
trancportFàPs em porões l·enti- . rovlàs; o<; Im--r::0.3 e m.1ouinc..s 
lados, r.b:1.c::vjs uara Gr;l-Dreta· opcran .::es tc.-;;1 r .. 1~<l:ti.J..:> cte p:-e-
nha em túm'll'l. frigorifica quan· t..lsE,o t.::)~::~ . .::.lo·; os kc!dcs C.e~ 

#< Abert~ 'a prtme~ra. IC.t:l, o <:o­
mercHUlle aclH>U o produto de c:x.~ 
celcnte ~l-tor, me:hor do que " de> 
Hava.i, Ualt:.sia., Uni;:.o Sut-~rr:-ea· 
na. ou México- que :dos CJ t:r:nc!­
p·J.is fnrn:-redo.:r1 (lo mc:·rrd. ... En· 
trPt:mto, não podia adqu:rí~lo f:Or 
y~ri::;; raz5::s, entre outl': ~= 

a 1:1~~ Crj, s.:>lda.-1.a nor p···" ·.:-;o 
f'!~t~c~ltica, o q•.1e é p;oiJidu n:.<;t:.,~ 
DJ.1';; 

o p~s:) ;ty_Uldo elo ~".:::.cl'!':! r:rn 
t- .... :c::t. de 11 3 mfzr!.!'.~ co d1-s. de­
mr:.!s prvcc~.:nc:~; a c,,!da p:'a• 
va quas~ t:mto quJ7lt'Jo :;-., frnta: 
r.:; n.('!:!.:d'ls cl-1. 1.11.3 pr;:.o.::~::vam 
cje.::r·sJ aos "s~"n::!.:-,;Js c:>na.­
d:n'·~ ~. em 'nçJ.s; e 

-- o rótulo t:;lia. de &er rú~o -do 
rcürd'l cem :1s e~; ~ênc::-os da Jcl 
can:!den:;~. cem ind'c<!ç[i,,:, du pêSG 
bruta c líq-q:do, o tEor de a;uc:-r 
na ca!da, o> - orcluto.s qu!nllcC3 
&dic10~1Di<; U.3.ld():; C .. 'U() c..:n:S(l'VO.­
dCJ'es e a p:-éc~d0ncb rlo prPrl!lto, 
tudo do modo pre:::crit,.., r.·~ rqu­
lr.m··1tO'"•·" 

do a fn.tta reouet· espaeo n.reja· vrm so?r de-:cr~to1 ci.a acórdo cem 
do, etc.) m~Was surpr~s~s nos a targum da p,·p e a c,,nstru- E o E::'..<::l n5.o pJd~ n.:zim,- c.on-1u'.s-
n~uí:'.rd~rü~ fora de no::s:1s fron· \ çt!o mú:r.zro de fies po;; jarna llar t.tm l'J":Pr PO :nc~·c:-~1 d:: em (.~n-
teiras. <!Ua!1r.'·~·t, c a U~<!ap:r.z, é'o-s r;os ~er_Ya, -que é mTt,,. ~randc no Ca-

l (mp-;l_~t'.l-::.5-), prcce.::-.so de aca.·nud:t. 
VI- Pmb'er'ta. ão acsconhec!·! b!:'m":n,o t'Lr.jor:::otl.(} ou nJ.ol 
mento elo me:ca.do. Gôsto, moda, .. 011t~co.l ;J•/lTi,·", "re::.lnf!n!s~ (Le-ndO): . 

c cspecijica--õcs tecnlccts. '1 r;lug"). AindJ. a. r~speito c·e te- ''Por essas razões, tô:nente 
D:~ermL."l:'.das flrmas, ao pte· cictru, é· prcczo e,pecificar se I têm entrado no C:ln..1d~ parti-4 

tendert'm ,·cnder nos mercados n:"io .são cr-us, cl1:cja::'os, t:.1[J.:!las das e-,'Cpc:dmentais ("trü·~l ship· 
e;:t~rnc'), o f.:-.zem se:n o menor enumero de c'ir:s} o:t estampa. mcnts") de p~lmito e fi~Gs t'm 
conhecim.::n·.o prévio d::ts condi- aos. con.s~na, permil!das n. titu!o 
ções· do po.ís ou pnlses vlsac.tos. No caso ~~o.s npar~lllOs e~et:l~ TJ!'C::.".·.no. Ent:-eto.nto, tem che-
Clle~o.m, incNsive, a. Incorrer em ccs, é prec1so m~nc:onar a cl-· gec!o volume np.teciál•el de pal-
dcspcsas, tot1.1bnente desncccssá· clagem, voltag-em, ampera6em, ;nito bro~ileiro enlat.rn~do nos 
rius com o d~rpacho de amostra p'J.ra ().5 qurns f~rnm fabricado.>. 1 E.:.ts.do3 Unlàos da. Amérlt'a. de 
de pn:·dntm 'lU~ 1\ão tc·m a me- Pm-e obtl'rcm llce~ça d:! venda I a.~titdo com as ex:gêncl'l.S 0~ .. 
nor po3~ibiUd ~de de penetração. n"! merc~do., can~den.ses, por r..::.dm.s2s. outros e:rt'mplos p-o--

No;;sc-; s~r:-.~os e botr.3, embora ex ... ;?Pl,o, e .. nece.s~~rla a "apnva- d:;m se!' citados. Hó. produtos 
tidos como r::c:;lent.es, não são çáo .G~ ,yanatl._~~ St11ndard t:J.i.s como couros de cab~·as, pc-
vendidos no Canadá e nos Es- .1\.ssoclat,on ta q~.d rc!1uer o 1 d · l'' t' 
t..,dos Unidos ·da América por "BdJUC'mu eU,rl:;o'' o tipo de es c couros_ e JD.C.:l e que ;m 
vãrios motivos, aentre outros: a) en.l1:-.çf:-o e out:ros detalhes técni- de ser adquiridos crus par~. P~e~ 
o. :fõnna ("lust") é francesa co-3. tal o pa-,or que o.s am.,.r::- p.:L!O 11~3 E'ltados Unid?S, Ja que 
quando equl se usa. o <~last" caaos e C:L.'1aúens:::s têm c os ~in~ o p:<tlm('nto n_o. Brasll é pre ... 
americano; b) n sola uúo é im- cenQio.s. o mi'.smo se aplica ao.<> c.~r1o. O. beneflCHln'lento in~us--
pcrmeti.vcl por ser cortida D.o ta- p:cduo.s n.tmentício ~e farma~ tr:al 6 fc1to nos Estados Umd'os 
nlnL, ao contró.rto do. c:mn.dense ct-uLro:::, Q'Jr nrcz::c;ibm. ela li- e o P,r.oiuto r~exportaCo par~. o 
ou cme..-Icana, que é preparada Crn"a õo ":'co:l Ut1d Dru,.• c-..... :-o:u. A cem. de cJ.rnauoa, 
com o f'::trato rie Mstanh<'ira ou j A• csp:-:.-:f:c~ções c!a c,:mi~é-?,ir.s c.r·~ndo dertin::.da .a. c::-l'tos w:os 
·bannn.d::t ao •silicon"; c) a nu· (ronp::'s, c.1ml·;:.-s, cJ.lÇ:J..S, p~1 !e· ir -:T·:.tr!-<"Js nobres no CJ.NHlá., é 
mcrnçúo dos t:tF.J.anhcs é fcib roo:, m ... iã~, 1'lY:t". rt']l, :::,J 1:e- r"f;·Iatb em Wi'"cam!n, n::-. ~ã-
enl três .dimcnsõçs (comprimen· cc.~·:lrinmente feltns de acô~·do b· ::::\. "JL~l:lnson'\ a qu~1 t2m 
to. hr.;ura c· oUttra), ao p::::.sso tvm tJm':ln!Jc.; c n'em<J.~a., f: do· j l.ifll3. su.b.,!diátia em Fmt1leza. 
que no n~-o::~Jl, cr:enar. em com· todo3 pelo m:-rcJCo loc:::l, c ns- · 
pr!mcn~o; c2') r.s c"s.~:ocificr.çõrs slm por tiia'lte. 
de t:1m1.nho fl'lo inglês~r. e em As cartz:s I'"C::b:dM d:t ma.:o~ 
.p:>lr7tbs; f'l 1. wCct~- Ioc~J - rla- dPs !Jl'mc..5 brt.Jihi<â!. que 
de b('rl';"'nt~ nt"l.tt r,:-.,to - é a t:.c.>..:J;;.m e::por~:-r nr.o d~sce:n u 
dos '>.,r·t~"3 rl:=> b1co firo, já fora ê:-:o;c-:; d.::i:>'h.~:. r:c~ndo o SEPRO 
de l.l':o n~ Br":;il, h'\ vi'rlos anos. impo~!)!:t• 1.C!.o tie d~r iil.lo.·r:na~ 
Ac; Yf>nrlé>·;; 115.') sVo nroc~s>adas çó::-s comr::et:t.<; r:os ct.~mpraá(tres 
rH'3t~ c"co, d.1.da a falt". c1e fle· pc..~~:.c.J.LS: Q:!:u:lo oa á::dos .::.Co 
!d'1-ilid~C:.e dl} N'T'lOl'hdor brasi· icrn2eidé.>, ::ts e.p•.·cii:c::.cócs dl-
1::-iro. que nf'o Procm·~. ntravés ferem .1:; v.:.:·-, ti::t'S' U">.lci.J.s no 
de cDntrn~Pnl.O>tr~.s do iw.pot·ta- m.:orc:.Lo bc-1J. A l.l."ci:?h·a bra· 
dor l<"C'l1 p- rr:J.rnr pl'oduto se· I sil2~ra, por c ... mplo, trm :.eu.s 
m('llJ.'lnte. pr~ÇC') .scmpr~ L;n mctl'('"S c·'d:::os 

P...:. cmn1":os b:">:leil·o.s "t'"n'l ~ão Q'J"'.nélo no C~nr 'lá e noz E.>t3.-
atualmen(e ofertrt.dfi.S não têm I dos Unido:1 emp-.:-.;-."',l-.!'f\ .;;.p:ouas, 
ac~1tacão no C:~n:-dã: Há preiz- o "board fett". . 
rímel~~ d--:tairla por <- "-11:sas G.J Quero P!'C'..! ~e;Ulr llf!. ref.:'tGncb qu-e 
tllhe ma:s iu'-t'l m:>.l'!. eurt,ls, estou fazendo a êst.e Relt!tô.r~o ~o:n 
com t.oh:-:nhr-s c1a pcnta5 Lo'l· um exemp_t;; t;.·:~ o SenhOr Emh.aixa· 
f!lS e f.:chfl.dos. A -pop~Jine t<:m dor do Bra.:sil. no C9Mdi. apre"';en· 
de st::r hr~nra com um leve r,::.. tou para mo~trnr a noss.:t Crb~l'<i.r.df! 
flexo fl.7Ulado; macta no toque e no f<etor du r~pcrtnção: · I 

l'om botões inquebráveis (plra (Lendo) 1 
n:io fie::. rem !nut!H.zr.do.s· D:l." m!\~ 1 •• t- I 

I ~> Rcc;:r,,em::nt~. l.im C:<..:;J.Jl .. au> ... : 1 
quinas de laval·) · btasl1e~ro. sabendo que o canadó.l 

OS produt-os egr1001a..<> e C.a !n- J · ,·np·•"'rt-avs 6 milhõe..~ d~ dóltl!'e.s em! 
-d\lstrl!l. extrllt!va vetcta.l ci? co-' Y"' 

(vi:D) Competição dc.1ordcna.ia 

o Drnsil, ne:se pnt:cu~ar, tem 
mv!'o o que ?.prcnde;o com cs 
j··pone.ses. No .c.1.n:::.t..á, o SF!­
PRO dlvu1gou o:l\:rt~.<; de cêra da 
csrn.,ú.l-)1. envLH!r, por 6 firma:J 
br.:>.sllE>lras, cot::mdo, c--:d.:t qual, 
p~.·erc 1 d:tçrc:<ltcs p~u::t e~~a rn~ 
tJdc.-prtmo., eom c~r:~ct:-:"isVcas 
o.tpo!tlt'l-rnrnte id·:ntie~"!. No 11no 
p~~ :1do, tun f:XpartlC'or br.1si .. 
lri;·o de lntr>nirc; OOUE<:'~uiu en­
t .. ar no mercado cenc.deme e, 
atr~.v6-s de um ::t'F'nte e..:clu.:;tvo 
Ic:::-1, lo~rou. uma bOJ. rêde de 
di::tl-:buiÕlo ne:>te p::is. 'G:stiJ 
ano. duas ou três outr.1s firmas 
brasilelra~. a. preços proyàvet~ 
mente mais hlixos. começara.m 
a exportar para os con~orren­
tes, lo::al!z:'cdos a 15 ou· 20 me .. 
trcs do d!s4;;ribnldor que int'l'odU .. 
zht n laranj''l. b:a~ileíra, com. o 
enn..,.cquente 11V1lt.am"nto do pre­
~~ a ser pago no produtor brtL­
sHclrl.). 
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(viii) Problemas de correspon .. I 
dê11cia , 

.As firmas brasile:ras, frequen- •· 
temente, dirigem-se em po1-tu- 1 

guês às formas canadenses, que I 
rogam ao SEPRO em Montreal 
a gentileza da tradução. Mais I 
grave. l)urém, é o péssimo hA­
bito brasileiro de não responder 
às cartas, o que, infeliW'lente, 
se estende até à.s ·firmas que 1 

querem operar no mercado in~ 1 tel'nacional. O S.EPRO chega s. 
r.obrir respostas por telegrama. 
n~o raro. em vão. 
(ix) Preperação de cat(l.logos 

se quisermos vender manutr:. .. \ 
turados no exterior, pl'ectsamos 1 

Qi.spar de cat.álogo em inglês, ; 
francêS, alemão, espanhol, com . 
~pec1ficações técnicas e de m~·j 
didas adequadas aru usos locaiS 
No Canadá., raras são as tirma~ i 
inesin.eiras que remettm c·atá­
logos em inglês ou frartéés. 
Para. dizer a verdade, .só a SU -· 
CONASA - exportadora de Cêl·­
ca de US$ 5 milhões em suco 
de ,laranja em um s6 ano - !Oi I 

capa:t: de enViar ao SEPHO _de 
Montreal uma brochura murto 1 
bem elaborada sôbre sua tãbrica 

1

, 
~ as c-aracterist!cas de .seJs pro­
dutO>IJ. 
• • • • (X) PubliCidade 

Exportadores b:asileiros de ' 
conserVas, que pensam em i.n­
ttoduzir os seU$ produtos nu i 

me.rcad'J canaien<.;e. f.cam per- : 
plexos quando lhes informa, ' 
que para obter substlUlciai v~· 
lume de vendas, é nece.s.!.iárlo 
que o produto sej.â a.cei~o por 
·Uina das 8 grandes caâe1as de 
~:upermerc:do.s do pai!i, respon­

.sáveis ·por '15 por cento do a-bas­
tecimento <ie comestíveis.. 

• 

pua que o nóvo ptoduto s&· 1 

Ja. aceito, aquelas organiz:açõt;s : 
<J:obram •·luva.s'' de 8 a 10 tnil 1 
dólares. E' o preço que estipu-, 
lam para coioca.r o proàuro du· 

1 

:rante um tnês numa · prateletra, : 
à vista do pUblico e para con- ) 
tr.a.tar um nõvo tipo de profit~- ! 
o~donal - o ••p;romoter" - e~-- 1 
carregado da campanha publl·· . 
citária do produto. Ao fim de~ i 
lnês. se o p1oduto não alcanç_at , 
«velocidade de prateleira'• (sheli 
speed'') de, digamos, 300 Ia.tas 
por hora., o superme:rcat,o agra· 
dece a preterê:nc!B, do exporta­
-dor e-strangeiro e lamenta não 
poder· acolher o seu produto. E', 
clJ:I.ro que vão vai sacrificar es- 1 

paço com artigo que não gtr~. à 
mesma ~eloc1dade dos delluUt-. 
Fica o nosso exportad\.<t' abso· 
lutamente aturdido com êsses · 
modernos_ processos de vendas·. 
desconhecidos no Brasil. 

os empresários brasileirOs não 
têm capac.lda.de financeira para; 
arri8car, essas somas, IU\fa não, 
falar das complicações buro-

1
, 

crátiea.s -para explicar ao BQn­
co do Brasil Cf'IBAN) a neces-
sidade da reme.!!sa. de .......... ! 
US$ 10.000 para o exterior! 

(XI) ;tpocas de compra 

Num mercado organ1zado, hà 
épocas rnar-ca.dn.s para impOr~~ 
ção de certos produto5 - :prinCI­
palmente aquéles que dependem 
de moda (tecidos, confecções, 
sapatos) ou aqueles cuj-a. "opOr­
tunidade" de venda SJ> dá em 
determinada est-ação do ano (la. 
ranjas d.o Brasil, no Cane.dâ, de 
abril a. Junho, após s. safra dos 
iJ!,sta<los Unidos) _ Certas maté­
rlas~plimas slO a.d-q\\it"-ds.s pl!lle.s 
fâbrteas .sOmente em épocas de-

termlna(i.a.s; os e~rt.adore.s bra-

&ileiros deverh.un s,:>r inform ~dOs 1 
d3t:sas cü-curu;tãncbs e preveni­
dos da necessidade de <ljusunem 
O..<> ,<.eus fornrc·mcntos à<> exigên­
c.'.a.-.. 

~XII) Etttrryv râpida. 
EIJtocagerl 

O segredo d'".:> qur expo:·!run 
para o Canadá, por exemplo, é 
estocar seus produ~w no P'·l:;, já 
qtte o comerciante canadense é · 
comodií>ta. (muito parec:do, nes­
te particular, com o brasileiro). · 
Prefere nã.o pr€encl1Cr formulá­
rios de lmportJç:'iO, contratar 
r.ranspOrt.e e seguTo. abrir carta · 
de crédito e f car r'.ol cxpectati- : 
Ya por um mês ou 40 dias (pra­
Zo no11nal de entreg(l. no Brasil) 
para r~ceber o que comprou. Por 
outro lado, D.ã.o t: .. ~Oc se o produ- 1 

to encomend3do yirá de ncôrdo 
com as es:r;,ecificJ.çõ:.-s ttcnic.~J.s 
que c'Jntratou, e~. 

li: o co:'so do café. C.Vlliorme a 
exposição teit.a no lc.t!c;<J c mil1u- , 
cioe.:> oficio n9 42, de. 10 de mar­
co de 1964. ela Eml";..tixD.da <lo ' 
Bras.'!- em ottawa, onde se de­
mons-tra que as vendas pader~Jm 
.:.er st1l'J.stancialrnente ele"''ad:t""" ' 
com o estabelecimento de um : 
d.epó.Slto de café do I.B.C. em 
Montreal, o qu-e no momento. 
está sendo objeto -cte exa.me por 
um grupo de trab:tlho do rtam.e.­
ra.ti e do I.ll.C. 

Nenhuma ftrm.J on> ;,ile.ira, ao ·1 
que se sa.ib.a. t.em rcp~·esentante;:, · 
no Crtll'J.dá _que c.s~cquen1 se11s ; 
])l"Odutos a :flm dl' promover en­
tregas rápida.". Pouco." t-eriam , 
~ap.lcidade f nancei:·a pJra tnn- I 
to. cxmstitui isso um dos maio- . 
r~.s entraves ã.., no.-sAAs Vf'ncfas 
~aqui. Se 3.<> firmEs brasileira<> 
não .se dispu" e rem a US:l r dos · 
mesmos procN~~o:s de que se ~:~,er­
vcm nossos concorrentes. nlio 
entra-rão senão corn um volume , 
1im'ta<1o de f..I:'Uh produt0S. Só 
logramos penetrar neste meroo­
do - essa. é a experiência do 

· SEPRO ·em rvlontre.ll - quando 
os nossos preços são considerO· ' 
velmente tnais baixos do que os · 
dos nos.so..s competidm·es. Não 1 

bast-3. que os nosPos preco.'> l>ejam j 
iguais para que nos alinhemo."- i 
na. competição. uma vez ·que per- · 
dcmlls nag, demais COn-di.çôe;;:. I 

(XI!) Pagamrflto 

Pretender vendrr FOB. corn 
abertura df' carta de créd to il'­
l·evogávei, coudi("~,f'õ .il:nposta pe!o I 
B>J.nco do Bra.~il ao.~ nQ.5Sos ex­

portadore:., con.~tHm ouira di­
ficuldade séria. o~ ilnpOrW.dores \ 

canad-enses não têm dlficulda·l 
de de comprar a 60, e a.té me:;-~ 
mo 9Q dias CIF e, muitas vêzes. 
não se s.at'~fazetil com as con­
diçÕes CIF e desejam o ''loJ.ngd 
prlce·• ou seja, o pre\'o FOB adi­
cionado d.fts de!:.pesas de trete, 
segrn·o, comi.s.c;ão bancária. direi~ 
to aduaneiro e tran.::.porte até a 
porta. da fábrica. Vender FOB 
exclusivamente, com carta de 
crédito lrrevogávcl é o re~quício 
do Brasil colônia a que o Banco 
<V> :Brasil se tf'm apeg~do. A r::o­
zão é fá-cil de se entender: o 
Brasil, a rig·or. não exporta, 
vende seus p~·octut8s nos portos 
brasileiros a firm·: s r . .,trnnge1ras 
lá instaladas. 

Como exportrlcôe.o: dês.."e tipo 
representa.m ma·s que 85";} do 
valor global de noc:t=:as VPnclas so 
exteriOr, a. re_Rl"a é exigir que o 
vendedor brasileiro peca pJ.ga. 

mento à ViSta ~ que o :aanc0 do 
Brs.sil, com receio dt: que 2s mi\­
térías·prímoas não rorrespc;.ndam 

à.s condições cont.rvtuais, Q11eira 

(Seção I f; 

ev:tar ~!e o importador estran~ 1 
geiro ~.spenda o pagamento, 

alegando, até mesmo d-e má-fé, 
que o produto chegou deterio-
rado. 1 

A noSEo ,·er, o runco do Br!l.sil , 
cOmo, aliá.~. já vem procedendo I 
cQm fítma.:. ídônea.c;, ·deve permi­
tir a venda contra documento 
ou pa.ro1 pagamento até 90 dias, 
especl3lm€nte no câ~o de expor- ! 
taçõo de produtos de indú.-;trla. 
leve. 

1XI\'l Ftnanciamento 

Nosso principal e~tabelec1men­
t0 de crédito deverâ, ainda, pre­
ver a possibilidade de permitir, 
para. ~qu~pamcntoí? pe.sado.s e 
m:íquims brasuc·ros, de grande 
porte, um prazo de financiamen­
to capaz de garantir competição 
em pé de igualdade com os ta .. 
bricante,s (: expo:.L::dores tradi­
eton.a~. 

~XV• "Sen;;cintlg" 

Se nos c..1nd datt.!l'mo • ., a ex. 
lJO.I:tdr maquins.ria e equip~:ueu­
ws, jâ. deve-ria.mos prever a sai­
da do Brasil, sem pagamento e 
e-m oon.s.ignação, de e~toqu~ de 
SJCÇUS e GCessórios para repo..~i­
çlío. ksse é o aSpecto crucial da 

"oolocaç.ão de màquin.as e equipa­
mentos nos mercado~ internacio­
n.ai.s.. problema que gan..'l.a relévo 
quando con.s del.,mos o.s merca­
do.;; C..1 América La',ma e da 
.Afrk)l. 

Alta per~enta~en1 I'Jll ''alor e ' 
volume do café Ura.•Heiro coloca~ 
do no Canadã. se tem sujeitado 

a tran~bôrto cartssmlo no põ1·· 
to de New York, prática que, 
pelo cust-o elevado, debiliOO. u oo.~ 
pa.cidn.de de competil' em pre~o 
com os caf~s de outra..s procedên­
cias. As exportações de laranjas 
. bras '1eira.8 para o Canadá, por 
:roalta de "espaço :te!rigerado'' 
nas linhas regulares. tiYeram de 
reoorrer a treta.m·entos, e quando 
Jmpo.ssível obtê-los. ilveram de 
~gar um trambõrdo c.ar1ssimo 

Fevereiro de 1965 
~ 

reveloada, no mójo, a pres.e.nça de 
um fungus que dá. origeiO. à fia· 

toxina, substância. que, lla op:. 
nião d.aquela entidade, pOderia 
eaus1r o carcinolll!l do ff.gado. 

Esse a.s.sunt.o fOI objeto de ex.­
ten.so oficio da Emboi:-tada. do 
Brasil no Canadá (Ofíl!io nq .49, 
de 9 de setembro pe rr6:D, em 
que foram pedidas urgentes pro­
vid.ênc:.as às autoridades brasi~ 

l€':ras. Até hoje porém a despei· 
to dos fortes prejuízos aBusado.<; 
nos nossos export-adores. nenhu­
me. medida to1 tomada."' 

:tste relatório, que é realmen~e mo­
delar e honra o nosso repreSentante 
no Canadá, s-erã de muita v-:3Ua para 
o esfôrço que o BrQ.Sil te rã. ql~e fazer, 
se de..<Jejsr vencer a crise que est.á. 
e.tra,•ess:mdo, esfôrço no sentido de 
exporL'U' sempre e cada vez tnaJs, ~ 
nDo e.sporàdicamenOO, evelltli'a."!ment.e, 
qw.ndo telJl.QS sobr.as na prodUÇão, 
nuM expoYt:.a.r conqu'at.a.ndo mercados, 
afirmandO-se noo grandes meroodos 
consumidores do mundo. 

Das ollservr;\ÇÕ.es que a<~bo de 
tran.smitJr 9.o Senado, surge cla.ra e 
in1perjo.r,.a a neee8Sidade de as cJa.s. 
se.s produtoras, oonscieutes de seu lm­
portante papel na et>onomia de um 
Pais democrático, lan~lrem-se à te.­
>efa de aux1Jlar o Govémo oo b&t&­
lha do comba-te fi, inflação, que é, aem 
dúvidt~. nel'lhuhut, parte das m.:d.s kn­
po1·t.:.1ntes no combate em prol do de­
senvolvimento econllmieo btM1letro. 
(Muito bem! Multo bem! ~al1'1i1!.) 

CO::\l1'1\Rltf''E:\l 1\IAlS OS SENJ-10 
RES S!':"NAC~r:!:S 

Arthur Virgílio. 
Zacharia.s de Assmnpção. 
cattete Plnbeiro. 
Lobã.o da Silveira. 
Eugênio Ba.no.s . 
Sebastião Al"ther. 
Joaquim Paren~. 
Ant6lll<> Jucá. 
D1x HUit Ro.'!a.do. 
BaTros Ce.rvt\lho. 
Eurico .Rezende 
Gilberto Marlnlio. 
PE:!dro Ludovtco. 
Fllinto Müller_ 
Mello Braga - 1 15) • 

em No\'a York. Um produto 
cuja caixa de 35 quilos 'el'la ven~ ~~W~'l_:~~~: 
dida a. US$2,50 F'OB Santos, pa- (Nogueira da Gnma) - 'J:'f~m ,.. J'H\­
gou um transbôrdo que adicio- lan.a. 0 nobre senador AurjJio v:nv 
nado a.os -eusto;:. de transpo1'tes, nn 
por vJa I"()àovi?.r a, e.o pOnto t'le I · T , • 

·destino no Can.dá (Montreal) l O SR. Al.Rti.JO \ lA~A: 
- ~e elrvo'J a VSSLOO por ( Sr. prt;s.idente. SI"$. Senado:·~s. SO\t 
caixa. 1 dos que pen.sarri Que o mmléo f'Stá 

(XVIll Ftrma<. bra,,,Jeir('S subsi~ ld!ante de uma gre.nde opção: demo~ 
d!árta~ de emprêsas : cra.cia ou ditadura. 

estrangei?·u~ Para nós, bras:lletros, nunc.ll !OI tão 
o.portm1a a palavra, nunca táo opor-

Re-cebemos coáespOndência em tuno 0 pensamento, nunca têo opOr~ 
que firmas bra.sne·ras declar-.1m tu~;::. as llçõe$ do \1%-.t;O ine~Q\lt·ci'\"e.~ 
não poder exportar para. o ca. RHi Barbosa: 
nadã ,deVido a acõrdo de "divL 
aão de mercadO", com suas ma- , 
trizes. Serà. ~s.c um pToblem.a I 
.sério, quando n indÚStria .auto­
mobllistica no Brüsll pretender 
realmente exportar autopeças 
para oB mercados dos P:stados 
Unido...:;, Cant~dá e Amér:~.a La· 
tina. 

(XXI!l Restrições de natureza 1 

fito-sanitária 1 

As, import.açõ~s de carnes I 
frescas do Brasil no Canadâ e 
~ Estados Unidos são proibi­
das pela existência. segundo as 
autor:dades dêsEes p1fses, da fe­
bre e.ft~a nos no.."-o;os rebanhos 

uoemocracla sem dire!to de.•no_ 
cia. sem liberdade democr&.eia nLo 
é. Qualifiquem-na como qt:lserem . 
Serã. .semp:re ditadura~ de um hs. 
mem~ de um grupo, d.e nma raça. 
ou de uma c~as.se: mas se::npre o 
domínio do e.rbftrio do Yencedor, 
apoiado na fôrça, sóbre o venci~ 
do desamparado. A Ubordr.de • o 
direito só existem nos pal~s li­
vres. que abroquelam e garantem 
todos, s.em exceção <le ninguém, 
seja minoria. ou seja o jndiYiduo 
isolado. O ma 1s alto mor.u:nto do 
díre!to e da. justiça, mt d-e moera.· 
ela, é quando um govêrno digno 
de um povo livre. ou um jub;, 
dligno do seu sacerd6cfô, robre 

<"Om a tutela da llber<lade llm 1ni-
bovlncs. miRo odient.o. na propa.gtt:1d.a de 

As exportaçõ~s do no.sso :unen. J uma ideo~ogi odiaáa." 
doim para. o C a nadá e.stfio sub- a 
metidas a se-ve"ra 'tlgilância., já "Rã o e~quee! a.s 1iç6e.s do 5 ~ 
que tm expcri~'1Ci«~ nos }19.bor.a- maloreil. do.,: que tombats.m lU. 4t. 

tórlel! d-a ··Food alfd Drng" 1ot f«:-'"& dos ldea.,,s (jemocra.!:.iean. lta 
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opção, coloco-me ao lado da. liberda­
de, ~t>ntr.a a tir.anla; entre a demo­
crecut e e. ditadura, ao lado daquela 
iOOlltra esta. E o Partido a que. per~ 
~ço, quantitativamente sem proje­
ção, equacionando o problema nacio­
nal, o problema. brasileiro, chegou às 
~esmas conclusões. ern à.efinições 
olarns, n{)~rca do seu pensa-mento da 
aua tdeolog!a, que é a soc!a.lista.' de­
moerá tioo.. 
i Aceito e defenOO a tese. proclaman­
'do-a .abertamente, de que a. origem e 
I& tonte de todo poder polftlco é o 
pov.o em nome do qual se o exerce 
em t6da. a sua plenitude .. 

impõe a sua vontade às massas dew 
sesperada.s, às m.a.s·sas desnorteadas, 
sem· esclarecimento politico, sem von­
tade própria, sem tirocínio. A era, 
pois, dos caudilhos esta v a sendo ul­
trapassada, em vtrtude da propagan­
da nos comícios, nas praças públioa8, 
nos jornais, nas revistas, nus rádios, 
na televLsão. 

A propaganda e!eitoral vinha reve ... 
tando valores e conconendo para o 
escl.arecimento das ma.&'ídoS, as quais 
se transformavam aceleradamente em 
povo, tomando consciência d05 pro­
blemas nacionais e da fôrça de que 
disponham, exigindo soluções que ell ... 
mi.no.ssem o subdesenvolivmento eco. 

· Como .socialista democrãtlco o uômico; logo ... a miséria em tôd.M 
P.S.B. é partidáriô de wna. demo~ a.s suM modalidades. 
cracia. autêntica.; portanto de elei- os pa.rtidáríos doa governos de 
Ções que a legitimem. Ad~oga a que fôrça temem o povo, não as masSas, 
O instrumento, através do qual o povo porque e.stas podem .ser man1puladas, 
rnantfesta o. sua. vontade, são as elel.. tomar a sua fol'ma, ser à sua. ima­
çôeB; .sem estas a democrach ..não gem e semelhança; aquêle apresenta 
pas&a. de uma. ficçlo, é falSa e inau- e exige 8oluções, cria líderes, instru­
Mntica.. cara.cteriu.-.se, firma-se & mentos da sua vontade conscl:mte. 
democracia. pela. renovação dos qua- E'. por mêdo do povo, que exige par· 
dros dirigentes do pa.J.s quando em ticf.pe.ção direta na riqueza da Ne.­
data. ·pré-determfnada, certa. e cÓnhe.. ção, nos bens comuns, que certos td grupos, mesmo ent nome da. L..iber-
~ a., no exercleio da. soberania que dade e da Democracia, de.:;troem-na.s, 
~e ê inerente e própria., o povo es- Uquidam .. nas porque desejatn que o 
colhe livremente oa seus representan- povo continue massa p.a.s.siva., sem 
ltel. E êstes, com plena liberdade, aos vontade, que IUt(!.a. exige nada pleitei,a. 
Que devem dtrfgfr os trabalhos do acomodada sempre, inconsciente, cujo 
iOongre.sso em integrai fu.ncionamen- mundo e aspi.rações se res'Ulll:em num 
to. Não havendo eleições obstacuta... pedaço de plo que não lhe dá nem 
Je o aperfeiçoamento das institUições mesmo para saciar a fome. e cujo ho-
9.emocrátiea.s e, ult!m4 ratfo, nega.~se rtzonte de liberdade é sumamente ll· 

!,o
próprfa. democracia. Reconheço que mft.ado. 
de haver ditadura com Parlo.men- Sr. Presidente, ainda mm dos que 

, _ . A fasc!.sta na. Itâlia., na Espanha, acreditam firmemente que se nã-o ti­
~ portug.a.I; a nazista. tl& Alemanha vé.ssemos mergulhado na ditadura. 

Há. Parlamento funcionando eni estadonovista, .à democracia brasileira 
Paises que só a.d.mltem a. existência seria hoje .sólzda. e res~tente. Não 
r&e um só partido mas ninguém pode tivesse haVIdo e.quêle hmto e v povo 
169ntestar a. atinD.e.tiva. de ue sem est~ria. votando com m1:1.1to mais ex­
Congresso eleito pelo povo ~ • · penênc~; estaria. mobillZ<ldo em tôr­
•· /lo h, , vremen.. no daa ll1Stitu1ções democrátlcasj de­
·w. n li> DemocracJ.a.. Pode, haver fendendo pr1nc1pioo, não sendo vi-

. Wtadura com o parlamento func1o· Uma, não tomando parte nas jo­
~ando, porém eunucado; mas, jamal.g gadas cujo fim seria a ~limi'i:i.~çlo 
~ democracia. funcionando plene.- da próprta. liberdade. 
~ente, sem a. exlstêncta. de um par .. 
~mento que decida. livremente, ex­
~ntãneamente, independent-emente 

Ninguém pode tambéni contestÂr 
flue o povo brastletro principiara. a. 
lt'otar_ nos. candidatos que encarnavam 
lc:l41aa, prmcfpfoa e programas. Nas 
IIUttrna.s eleições vimos candidatos 

. !Poasu:ldores de grandes fortunas, se~ 
!hhores de poder econômico incontes­
Mvel, lançando-se na campanha., 
~rendo munlcipios distantes, to· 
tnando parte em todos os quase to .. 
(os os comiciQB que os seus pa.rtidos 
~tealizavam, explicando ao poVo suas 

-ldéW, os seus princfplo.s procurando 
i>onquiBtá-los à sua causà. 

Reconhecemos que muitos cand1-
~tOS1 quando eleitos, mUitas vêzes 
~uecem fWI.Uêle.s princípios aquelas 
ld.áln.s que lhes tinham servido de 
~porte para. a. conqUista dos sufrá­
glos populares. Mas a tese tunda.­
&ten~n.l, de que a escolha já .se fazia 
aenttt em multas setores da opinião 
~llbl!ca, em funç§.o de principias 
ldeo,ógloos, continua válida. 

O P0\"0 - e nll.o connundo povo 
Oom massa - ji extgla. dos candida­
tos. como dos Partidos. definicões em 
torno de princlpfos, quer nac!onais 
quer int.ernadona.is. 

Esbavomos, como estamos•n.inda al­
l::anr-ando a. nossa ·maioridade poUt:ca.. 
Os e1~it-os principiava~ e. sentir que 
a trmçao a prlncip1-os significaria 
fatalmente, e. sua queda, poi.s jamaiS 
reconquistariam a confiança popular, 

Tra.nsformava..se a massa ignara 
~m povo. A era. dos caud11hos. dO.S 
,gulat; gentad.s, .êos. Messiânicos, dos 
~arismah:ts aproximava-.o:e do fim. AJ; 

i
lhas estruturas esboroavam-se sEm­

sl.lbstituidas pelas n-ovas e od cau .. 
lli<ls, pelos líderes. Porque apoia­

- pe1o povo, inté'rprete de sua. von­
tádo. O lider é o seu intêrp1·ete au­
/tlo:"l ~.~do. cn(!.Uaru'.o oue 0 ciludilho 

A lição do passado parece I"Jáo esta;: 
servindo a08 governe.ntes, porque se 
na época em que quase todo o mundo 
mergulhava na ditadura cr1.ou-se 
crl<m-se, neste País, s.ob a. 1nspiração 
de um gênio polftko, um sistema de 
govêrno paternalista, mas ditatorial, 
e s.e no primeiro Instante em aue o 
povo se pôde revelar, foi para· ma­
nifestar o seu repúdio a êsse S.Jstema 
quanto mal.s ho/e, quando não tell'.os 
um gênio dirig ndo os de.::;tin-o da 
Páta:ia, nem individual nem ag!'upa­
dameJJ-te? 

Par<~t onde irem~ nós? Par11 onde 
irá ê.!te admirável País? 

Alguém dizia: o passado n?.o \'Olw 
ta. o passado econômico e finan­
ceil'o não volta. E não volta porque 
está ai. Quero dirigiu e equacionou 
os problemas econômiocs e tina.noe.t­
ros dêste País, nos. últimos 20 anos 
continua hoje traçando (\5 planos: 
aquêles mesmos planos que liquida­
ram uns três ou quatro goveiT~m e 
que levarA., fatalmente, qnalq11er ou­
tro. ao mesmo fim. 

A insati.Sfaçã'o é tão generalizada 
que os partidos no Govêrno ,.,~ com­
portam como .se na oposi~ãv ·esti­
vessem. 

Os discursos que ouvimo.c:: sfo ge­
ralme'!lte de critica., e de crí~ica.s à 
sltuaQ"io econômica e f!n'l-TI.C.!ira do 
Pais. 

A i:l'lquleta.cão pela alta do eusto 
de vid"e. alastra-se. Os industriail 
e..té aq_uêle-s que colaboraram para a 
mudança da ordem que existia hé. 
bem J'l:?UCO tempo, estão preocupados. 
Em Sao Paulo, no Rio, oilde hâ fn­
dústri'e.s incipientes, como no Nor­
deste, no extremo Sul, no Oen+.ro em 
tôda a parte; os operãrios estão êado. 
vez mais inquietos porque a fome e 
a miséri-a os ameaça direW.mente. 

O custo da Vida subiu, a l!ttlação 
acelerou-se. Se antes o.s emissões 
eram as responsáveis diretas pela al­
ta do custo da vida., os teórico:;. da 

econontfa brasileira. que então não 
padiam realizar por inteiN o seu 
pensamento teórico, agora, além da 
emissão do papel moeda, .evam o 
GQvêmo ao 6\Ullento dos impostos 
os t:rJbuf;oa ,d~etos e Lndlret.os. ve 
um lado, emJ.SSão de papalwmoeda 
que todos condenavam, nuro pa&.ndà 
bem r~oente, de outro lado, r..umento 
dos tr1butoa. E entre o rochedo e as 
onda.s - emissão de papel-moeda e 
trl:butos majorado.~ - está 'l povo a 
grande \>'ítlma~ ' 

O Sr. José Ermírio ~ Permite V. 
Ex' um aparte? 

0 SR. AUR~LIO VIANA - Com 
grande prazer. 

O Sr. José Errnfrio - De fato nós 
precisamos de soluções a curto Prazo 
no máximo a prazo médio, e não ~ 
prazo longo como têm outros pNses 
cujas condições econômicas e finan­
ceiras são bem diferentes das nossas. 

O SR. AUR.tl.IO VIANA - Vossa 
Ex• é um homem de grande experi­
ênc~a. e· o s~u a. parte, fruto dessa ex­
penência-, nao pode deixar de ser bem 
acolhido. 
Pede~se a proteção internacional 

para tudo. E a atualidade de Rui 
tão injustiçado, está comprovada. nes~ 
te trecho de um dos seus memorâveis 
pronunciamentos: Uendo) 

i•Não busquemos o caminho de 
volta à situaçlio colonial. Guar­
demo~nos das proteções interna­
cionais. Acautelemo-nos das in­
vasões econômicas. Vigiemo·nos 
das. potências absorventes e das 
raças expa.nsionistas. Não nos te~ 
roamos tanW dos grandes impé­
rios já saciados, quanto dos an­
siosos por se acharem tais à custa 
dos povos indefesos e mal gover­
nados. 

Tenhamos sentido nos ventos 
que sopram de certos quadran· 
tes do céu. O Brasil é a mais ·co­
biçável das prêsas; e, oferecida 
incauta, ingênua e inerme a tô:las 
as ambições, tem de sobejo com 
que fartar duas ou três das' mais 
formidáveis". 

Agora é João 
fala. 

MangabPil"Jl quem 

"Amigos dos Estados Unidos 
sempre, embora. vivamos na po~ 
breza. Agregados dos Estados 
Unidos, nunca, embora com isso 
vivêssemos na fartura.. Amizade 
não é subserviência, não é prote­
torado. "Persist-o.,na minha opi­
nião - "dizia Rui", de nâo de­
sejar à nossa Pátria condição 
análoga à daquelas seis Repúbli­
cas latino-americanas, que o se .. 
nhor Domfcio me nomeou como 
votos· cer.tos dos Estados Unidos, 
onde quer que êles estejam". 
Deus nos livre de baixarmos à 
condição de voto certo, seja 1â 
para o que fôr, que a polftica de 
outra nação, que por mais nossa 
amiga que seja, assim desejar. 
Mas, uma coisa são os Estados 
Unidos, outra o capitalismo de 
"WaJI Street". Amigos do povo 
dos Estados Unidos, sempre. 
Agentes das grandes emprêsas 
norte-americanas, nunca. 

Dizia Mangabel:ra: 
"E' a isso que devei;; estar 

atentos. Permitir q,ue qualquer 
dessas emprêsas - padrões 
dl! c~rrupção e imperialismo "410-
no_mzco - penetrem, alnda que 
seJa. com a posse de uma ação, 
numa. COmpe.nhia. mista. de ex­
plomçã-O de riquezas essenciais 6. 
defesa na.ctonal, é um crime con .. 
tra a. Pátrta. A sua st:nples pre­
sença, o seu potencial econômico 
seria bastante para d(\ml1n:d, 
MG-S, atrás dês.se poder de st mes .. 
mo form:id&vel, exlste tõc1a a 
má.quine mUltar do Estado que as 
sustenta.". 

lismo da Wall Street. Arnigos 4oo 
povos dos Estud-os Unid<Xi sempre; 
agentes das grandes emprêoos no!.'te ... 
americanas, nunca! E mmtos gover­
nO$ têm caido, em tôda part-e do 
mundo. 

E muitos homens vêm sendo ani­
quilados porque defendem essa. tese. 

Se tempo houve.sse e a saúde me o 
permltls.<ie, eu iria entrar num as­
sunto que tem sido muito po!lco ven­
tilndo: .sôbre Etlguns. motivos reai.<; do 
Movimento que empolgou êste Paf.'l 
e que têm suas raízes nêste pensa­
-mento: 

"Queiram ou não que!rr:.m, o 
mundo está divtd~do em dois 
pólos de rôrça. Enquanto a Grã­
Bretanha não puder organ1zar~sD 
e articular-se. com ,'lUt.t·as naçõt>s 
pa_re. c.onstituir uma fdrça intP.r­
medi.."t.. os destinos do mundo de­
pendem da Rússia; e d~s Estados 
Un:dos. São duas tOrças fotmi­
dá.ve!.s, são duas fôrça.s em ~x .. 

· pansão, <;tominadas pelo orgulho. 
e cada. qual pretendendo a he­
gemonia. do mundo. Pouco 1m­
porta eeber qual a melhor; pau .. 
,co Lmrpol'ltla dizer quaJ. a pior. 
Todo orgulho é mau; tOd& he­
gemonia. é péssima. 

Am:gos dos Es-tados Unidos a 
êles ligados pelos nossos ttite­
rêsse<;, pelas no.ssas tradições e 
pela no.s.':la geogratl,a., tenhamos, 
tcde..\>'ia, para com êle~ o coração 
quente e a mente :tia. Ao meu 
ver, e niío sou técnlco de guerra. 
como não o sou de oetróle<: nwn 
pais onde os técnicos de.r;ta ri­
queza. de uns tempos !\ es~a. par­
te, se contam por esquinas cre!o 
toda.v-ia, que se a m Ouerrâ 
Mundial não ae desancadeo'J é 
pela Jncert.eza em que &"' Pncoo­
tram os Estados Ma.1ores daa 
duas grandes potências. J1: que 
uma guerra não se dsenoo.dela 
sem que o agressor e.steja certo· 
primeiro de vencer a gue11'a; s,;.. 
gundo de vencê-la. sem v.randes 
destTuições no própr1o so1ê'. Pode 
o agressor enganar~se, como 
Hi~ler e tanto.s ou-tros. Nenhum. 
prus, porém. provoca e declara 
uma guerra pam perdê-IA. Não 
a de-clara, se prevê qt·e ela se 
prolongará por longos anos,· ou se 
está certo de que suas cidades. 
s~us grandes centros de prod.u­
çao,. têm Qe ser totalmentE' des­
truídos. Isso. a meu ver o que 
tem até agora impedl~:> a guer­
ra.. Dos dois Estados Maiores ne­
nhum está certo de VPn<:er a 
guerra em poucos anos e sem 
destruições catastró!!cas 'no pró­
prio solo. Dai proclamarem uns 
e outros, proclamarem todos &in­
cera ou hipOcritamente, que' tra .. 
balham paro. a Paz, e não que-. 
rem se não a Pa.z. Ma& o certo 
é .que a Paz não ex.istf". .\ ra.z. 
seJa qual fôr a fórmula com que 
a consagrem, não o:~er& paz ver­
da<!efra se não sob a defíniç!o 
daquele homem que, depo;~ d-e ser 
o maior orador do fôro romano 
no seu tempo, passou a ser um 
dos tnaiores historiadores e es­
critores de todos 01 tempos A 
Paz ~ existirá, como TácitO a. 
defimu: "A Paz é a Uberdade 
tranquila'-'. Ora., no mundo atual 
não existe. de fato, nem J!berdade 
nem . tr.anqu!Udede. Viv~-sP SOb 
restrições de tôda sorte e sob a 
intra.nquilidade da guerra fria.. 
E todos .se proclamam defenso­
res de.. Paz! Nest11. conjuntura 
d'eli~ada., meus 11)ven.s nmigos 
deveis estar atentos e ter a men~ 
te fria, Não vo1s deix-eis envol~r 
nem pelas maquinações comunis­
tas nem pela hl.Staria antfcomu­
nfsta. Por semeih9.ntes nrÕce.c;so.<; 
não teremos a.Paz. Não b?.sta di~ 
zer que se quer a paz. Não se 
tem a Paz com expedie!lt.es · d>! 
guerm. '' 

Sr. Pre8ldente, uma ooisa são os 
ll:stad08 Unidos; outra é o capita.-

São palavras do me~t inestre ch> 
tneu inolvidável mestre, d(J velhÔ Jí.l:l;;, 
Man~nbe!ra.. 
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E como os dois grupos e::h1o su­
perprepal·ado.o; pn.ra a àef<;.a., po<lem 
deflagar a, gUerro. 

E ca.da grupo se e-sLa lW>bi!iz;m~1tl. 
Nanhum dos governantes. bra::..lelrC:J 
que cairam até hoje, toi mim:r;o üo::; 
Estados Unidos. Caíram parquu n:) 
cono::.dto l""lit.ico ... nrlihrr- n5.o. üt:~nors .. 
tr;:..ram uaulida-dc ou 1 tlpac:d~üP. fm 
c-vite.t que oe crl!ts.'ie dPnlr..t do p-,f.5, 
em potencial ou .ativos ou.~.v.s QlL 
..-,ntl• .ssem t>rejudic·'!r li d;;n.-.:m ·n:.>-a.:! 
JX1llhca do mundo ocitlcnt.tl 

Os governos dos p.1'·'"'-· r: cno.: clc­
tem·olv;da.<:. seja qu:ll fô: ~ua po~ 
s·,.,.:-.J geo:rráfica, proc\l •'111 cv:v:u: qt.e 
tlLn:ra ae ca.aa um 1~1l~. :;~· c:.em 
CC' c..';-;!belEç~:Ill fôrç::.:; cp::, num do.d:) 
1.1 :n•lt!J, p::Z!o:.:i.ffi CJt1S;ú.tr cfllltr[;. a 
iJ. o:c-; c. <1aqude r:ru~, · <rw o; ~-o­
nünl, tl.:!.S t.LI.l.S l1::;J.':é•C Ltl:":r.!J.CO~ 
n~~-3. 

f'~. Prcddri!'C c B"S, s-.ndDn.3 
r':n~~.~ma-n--:~ nQ ~n.H'') ti_,.~, Q't~ ttuc-
1::'11 a ~az. dC3 f'}'~ ct~· E>j.· 1n ::- ·t~an· 
rru::-d. dry un·,··r- .. ' 1 :1.·.: u u;'·(!u.J-..~ 
~le ?;Ur.-ra c ,tá mc'l 1Yi.t, rm L: r> 
r- .- ~;:'. 

r: dlnd...t ucn.L.;, ·r. •,~ O.>r o! 't".•l" 
ci2 :·o-• .::rno, C> m;__o~l1C1' ó t.;~?~· os .si.r:­
trnn:;; j.:unais co&:t nh:c., V~··l m: Ilt~ 
hum:mr.. é o dcmJv?tttrL r.: r:nc:.: 
c;~ou c:n1te de f}UJ ;:• dt:J"lc· c.:<.lr 
u_n.t mcntaJ'Cbúc d ... ,_ ':'t'~ •. 

Q-; :IOVeTl:Ol\ poJ1;rr: t-J:LoJ.<' p:~~:Çfi'l 
.a !evor OU CCT!I.!'U q 7•J,4UL1' d. · CJ: 
f;lUpL,.. QU-3 CSt!~fJ I)-:'(Ç31'l.1.J..l f',;"'! :'. 
t-:w,.,.!l. M::~. se n.-:a rotl18Je'tl c:cm o 
.Lfl':!o do p.JVO p~b. :·~~!-f,:•ç .. 'J Gl' 
e:tLL> 0€'CCsAdcdn lln......_;:. t,·~~. 1:;. "J P.,O­
tr· n:tl•: cotno aqut!::t. fd~,;-0 ro:-J· t~u!do 
!:!!~ I{::!w:-Odono_,,r_ :J-.;~'J dr• Urnn7e. 
t..r 'Jl~"• C:r t"fl.r... ~J·:--•: éi:: onru. 
r.r.; cs r:.'.:.; Uc b..trio ;..L.: u. ,1! f-a~ 
gl. 

A ws:t:-nr:;.o ~e cn-:'qn:>r r:'1·,.~:-~'l 
é '' PC".'"~, Jp,;:,'ti5l'::i o, :n'i0 :t>'i- Uo­
Yt."r') lm·tc. Fod::o l::"V': cw:1n~1o :nui­
~-o d~ ff;rçn. Q1~e se CG:'l .'·1,1::1 "l""t~· 
P-~h mn gov5rno f"~r~"'._ r-~·,.u·l.n~no 
Ji"m t'J'>o i-€1;:>: c .s:<t~<:-fci~o; c o-'l idro .. 
k'!·•·s· c~r;i,r{\.;·~,.,; r o n" "n D"l!·"-lr<H­
tn :-o m·s·:o h•ltr' -'11"'--n') n,_,+>\.r-v1 nf.o 
[.. ~~.1in:~râo n_..., .Brr::·l, C;i.'ndl'-~{; 
t-! ::!. C'"ln<;cit;T'ci:l t:r:nwdlic:l. o P.d's 

~ fmnnr (1~ aven~11 o'D l!l'-,t:t-f.r3rs 
f Í!-.;b Go-,-."-'l'll:J QUr r>í e-~·\ v:::~ 
p- ~·.• salvar n demo :rvr.!'! rTJ~~f.:::!­
{'t-~-1'1 c dro;rmt!lly(•-1;1, h-1 t1-:-rl C?­
T·:n;,rJ CJUc ê o mnis certo, (!Uc é o 
th._1co pqt·ro. o- memento: é n -,:..:"f:f) 
t'~,~. lJYt)b1~m:>r; Pcc-nU:t~i~a-, f' fi'l.'l'l­
c · ":}.-; ctut> cp·:u:.~r;J'11 a Do-:.1 ~;·ntr: 
;.~" :->s reforn1C':: TJ-:b., o.,1a!J o r1f~ 
r,":•l::t: é a cor.f::n~<t do rnv, em 
f\'1·::0 r1.uela'!. tn-t:'n1cê'k· f1l': r~~o a 
._",,, n!mn. qu~ rfio .;.;>"1 prn~.'m' n~'J, 
fi''" c-•t.t?ram o s"t' <:3n .. u~. r~~'::> a 
F"'~·elJ"A", Vf'ltll n ~:->n.J, ·- f",'•l-J~ r>:.. 
'f'T:·r~{!U"l de !'1-t'J:rr""'.~ il-: !.:~ "·, j2-
Ll ' 1'1 sr -5o d::<:t··•:t'r 

. Prt~=>.;tlr'i.t',.. e ":.:~h::;.; :'"n'?· 
~,. ·.-~ eH o n~:"0 rr~"~h (!1'.~!'!('1 re' 
ct'~ f''l-l--::!'11P"l+"', P!'~ r t ''Tf rr: u'U 
t ... ~·: ,, o Co'"!"'l'f'' 'l ~1~J rl:-··~:r Pm~ 
r~-~' D_rch'!"n. r"fl r::-i, d1 v-,·~rJ: 
c' ryHC r:-t;"l''} ,:0 t>";f,.. .. , n,..r!r;•fi sPr 
f· ... ·~::r!f) P f!1 i•l-qhtir;;,. .. 1"1"''T1l"· -~ti­

ti· s cc,.,..r-iri-•'Yl_'1'~ i''l\''~'.,Gr-<:. j 
~.,>eio r!P b::h~. !l dn1·• C'Up ~- l" Go­

\"J• !"!') crrr~". Ct.r.:l., tl~-· . .it:~ toue o ::rn­
fr-•'nr b-.: . .:rt!P'e. t.::t' 'l ~? _.t'1 Q1'e o 
l/.nlot4..o !'::':~;..:', f'•? ~ ··iU:"rt 03 

r.." "C< pr~·hLmP·• fr·u:lum· .. ntg's sem 
~.:. V'l::b!':'l- {ja"' p.üt~ rJ.r; de J:lJ::-•_:'1'\de. 
c:>'l~'"m::":-d:J :·c r Crn:,..~2t·ifl.. J;':-s~M 
f-o ri· .... •y·n•l' i<"'>. tl'''o; e; .. tou .com 
'o vrJ!w Hnt. i'.:uvli"'~!mo. e c-:-rn o 
ty'l-· • -·· ... _::o ;.t.In··•.b-:1:1· : n~ n hJ. de-

r n·"--· "''.• "~-:1 _1u..,-tif'·t; nr.~, h~. d~mo· 
c~.:· i 1 S'"''l1 1~ hetdá o;!,•. it!.' '11-: r;, tlor­
u·-.,•.,_ c~t.>lo<>ler'e-t o rE3!fr''} da ctrmo­
f'I':-r·:.l e dEP Jtb~tõat'!c, t.-th1 nchinca-
111~"', t.cm provocrr"õt..s. '3.n:.tlk:1tl1lo a 
r:~t'o o'J nf!.'l~o:J prohlt'ht3j unindo·nos 
uns tlf';l outrt•s P,i:!!â o11 sru p-tr!elto 
a\1I!"tlOh-amtnto e stul lnelhot' sólu­
<'ÜO, e f<>l'NhbS dado t1n1 ntês!.S.do de 
QUf' :re..rtlmente amamos a dén:tbOr!'lcia. 1 o O\le }\~Vlifk-n am-or ~- j11.~ti,.o. e 1t li· 
e;,~!'linr!P.. rMuffo 6:~-m. nlttUo ôcm/ 
Przlmal'n. 

O SR. PRllSlDF.NTE: \1952, do Thtado da Bahla, que criou/ 
-~~~----~, --- o mumcipio rie Ubata.n. naquele gs. 
(Noqutlra da Gam.ll) - E.<"gr;tadn tado consltlerad.a mconstttucJonal por 

a h:::la. c!o Expediente, P.ae,.a-~c b. dechão d.chnhlHt do Supremo '!'ri~ 
ORJJZ!'.l DO DIA bunal Federal. 

Arr. 2.0 :E ... ta .H!!Súl'tçào t:nLro.râ t:m 
A.ch:.ru-,r,~ p·P:!'ntr>. '41 ~~-R. S:-na.~ ~ vi:;or na data cie .snn. pul.Jlicar;J.o. 

da Lel n• 16!J, de 10 àD 1\9JW11.1JrCI 
tln 1P4S, do Estada de B4nta Ca. 
tarina <Profeto apresent~q 
Comissã-o do Constttuiçáf)~uS· 
tica em. seu Parecer t/J 1.407, de 
1964) • 

(lorçs. ! ,. . 11<'· . .... 
I.flfl 1: I O ..;lc, ..., .. ,,;_:!~-~·-~- .. ! 

D. - en: tlllno tlnico. do INcy .. ~f··a r:a GCJna) - llcm 3: 
J.c:"u . .sao, . / l)t;·cu~.orio ,e:m t1;nw único, ão 

Proj~~o de Re~o:u~.lo numt·ro 2J, Prol"''> fl.n J\fSO!U';'r:o n."i ~' de 
de lf>tli de autorin. dn. Comi. .-'Jl lC~1~ 'dr·c s·•spcwh a c.cecur,áo elo 
n:··etora. que exOnera, a p~d.do, l i·,-~,150 VI!, ao art'. 2.9 ao codiao 
Vti'ia ·.u.:!rc·arida de /~cãn(:u.l-j de lili'T'O:iJs e Ta:•'f1': rt~ SfJ.O Pau."' 

pr)lr!1.io, AU<:U!nr Lr·!J..sl; lho · 
PL-10. êlo Qu<>dro da E~crc,t.::!ri:>_ lo. j'J.111<T'''1 Ü!~"nstH1•c1onat po1 

<Pa-us~), 

Não havendo quem aucirn. fn."'er uso 
dJ. prolavra, vc..u cuceúc.r a d.t.:;cus-são 
(FU!lS!.L). 

Encerrr.c:a. <Pausa). 

Em .. rn.~::Qf\9 <Pa~l:..a). 

Os Srs, S ·nr..c'on.'; q_u~ np~·cvam o 
projeto qu!?irr.m pcrnnnec~r ~nta .. 
dos <Pau:,~) • do- S~n:.tdo :f'cr!erv!. dp·,,';f:l!•J f?rjir•-:i 1'''L l.IO Sit[neuw 

'J'rU;;m-a.l F cd;:rc!l rPtojelo avre-
T:'m diccu<>:::flo o proif't'1. (Pltl.lSa). scnic!'o pc!a Com~~:io de Coí1S- ..An-wv-:do. r~:;".- 2 Con1.!;:s~_:J-~ de He· 

I\9') h.tvul-do Qllcrn TJC<;n ~ tl~l~v~c~.. t;~1,;cio c J~u;·:,.;~. em seu PCtJcc~r-tt:Ç-.1-a. 
tlê-,._l?fO e_n."~natln n. cn~ru<>r J. '. 11 11Y 1. ~'1), C~c l~.t.. .. :J. I . . -

y~11 vo ':"'•O. E' O riCJ:: •. l~:J O prO)':J:D apro• 
Os [.;IS, s~n;.dOICS (!\IC () ::Jr~m'"'''-1,1 I":l;l rli ~·.l; ~J _f.J P··:J· :'). <rc:u :ll. t'M·(}, 

QU t:r'TI iJCrm~nect'l' s"ntnd"• (Pti!.~C·) I l-!(JlLl'r.l t!~,'J ~-:. S·_;-! :e-ore.:; ct·· .. e- l Pl' .. 02J.~Tf) n~ lc.:·~oLU{jllO 
o T'- 1 ,., r~'~ ~T't"'l}~""~· 1 (,. P r,-.. j:l.Y .. :J 1':- r 1 ;) j ;' ':":o.~;.:.', la, d:.::·!'-~ 1 :;::v--,n;-!.5tf l!Jfii -·-
11r ,-. 0· D.:,-·._.r~t p_tr-.a. D l?·~~h~~a'J Fi- c~Jc: .. ·r;:::.J:'. e d;_::.w:· o. 
JJ:::. !:1·1 votrr_. o. II'c-..:::cu. 8<-.··.~;31!.-!t.; a ,...u·~··:ii:o dcr_ l,r.l n:ú-

' mrro 1fl'J, de 10 de 1!')VC1dJTO de ~; o , ·-·lint·· o piCj~!:r> vpw•;·~·,.,: 0 •• Sn. n·n~t''J~::' (!U0 c~rovrm o, lf'\1-R, do Z::.t~{!o r!o ft!J.t;fj. Cata-
prGie fJ fJ.ULtrm p:;ur.,n-:cer ~entr.'i"J. rinc. ?:":·:.:() rJC P.?:-;nJl'Q~:) nQ ?!, I (Jlo~sf). _ 

· ~ .... - j 1.n1u:t ,,.,, Ir[r ô r•,:r'i"·,i.o de n·~.. t..rt. lQ E' tusp::.h:..tt a exccu.~J.o da 
( 

1 
d'lr r:. - Lei n.? 166, de 10 d~ n:Jvtrtll:>ro de 

K·"ncr,., a pc11rJo, lilrrf'"! l'tar-j • . l- 10-!3, do E ... tldo do S::mta Oatarlna, 
ga;if:!a ri!' Alcantot/1 po11f·o•t• ·o. ~· 0 S('[. t •:_, 0 pmje 0 c:prn .. fCDO'JOU. ~1~ lncm:·. t~uc:on'11 1>0~ de-
Av-ri!if!r LNTio;Ion1•o, P_ í.'-1o" ct'J: 

1·~·la, lcir'"J t~:::lt~úav:J. (!~, 8!!!JrClll:J 'ti1bunal 
n~·rrt:;r.., dtr- Secrcfmia (1.a Sc;~o•io I I l:OJ!~TO IJ.C t!J-::;OLUÇAO l\·tiu~·J. · 
Fctrcrc 1

• 
1 p.v_ 7~~- 1~ I?J:;! "" }'~"' .. 2? 1:''-b :2~~ •h1ç:!:> r:n~~·:::rd tnl 

O S·~!1."'clo Fnlcrrl rc'"Olw: snn:J'd" c: c--.-c· "":C:"J l!o i1:ct..o. vi~·vr n?.. d:!.t"- do Stif!. pt!.i:1li~<·-:;:..:>. 
• 1 • • • , ., "'~ 1 VII, do arl. 25' do Côct.ino de lm .. 

Alt, o tm1co .E cxcncmd .• a P~ • P ·819 .. e Tv-~s. ti-c Silo Pa1!10. I -~-b.l·--g~~"~-.._:~·~·~:_ <.H:::", c~ l'Cõtdo com o art. 85, letra• J "' 

c, item !', c1"1 ft:>gL...,Jf'Dto Int('r:PCl, do /Jt. 15' E' n1Ío'"'"l1:-'"!. á ~::~C"l"Pf} do U.'t·~.:: 're! ,~~ Ca..;n.a) - IL:;::n 6: 
t"t>r, ·n C~"l A •t~~mrr L('""Í"l?tivn, PL-10, i~..-:J~o VI!, t'!'1 r"t. 2.9 do Cód~~-o d:J 
tf'1 nu ... .---Jm d'l S~crrt,.,rin ~ll FI"Y1ad'1 fm!):n!O'l c ')'f'l:..."""l clJ s~.o !?uuh, jlll­
'f'f',.~""nl, !'-T~.l'i". H:--l'"·r-rid<'. d:- /\Jopn- f"P..tl3 incf''l:-:111:_•ri"T'i~l p~l' tlcai.c~o de-
ta;a p,~llyt?.znro. finiHY!'. c.ln S·JrJ ·~:no Tribunrtl F'c· 

J tlf . ~ c1:-rrl. 
c:r lCat.·ao t Art. ~." p·_ln, r.p-::h·r:~!J f'"llrr-.r:l em 

P··--:~.mtc n··oj~to d?< Tesuiul"','!) Ob·· vl:::or li:! .c11~:. (li~ fll:'. rubl!C~':'..:.O. 

~""f'1 1 "IO. 

lJfscJ,-:ri':l, eM . fU-':-t'l tin\~a. do 
p,·oj:f() do J.'c"tifv-;;zó-·iz.'l '13; a~ 
l~Jl qu~ ~'J" 1 1N1'it: a e1 :·cvÇâo uo 
crf. v·. Q 2 ... (?!) DwrctoMlci flf} 
l·:u"'l:J do PNa·!rJ. 'f'." KJ. d-G 21} 

Vi-:!'U~rc.,. em t_urnc> _ úniGo do 
PrciJiJ,Q. ·_Lfi_.JI;;:SDi1LÇ6'Q_ ng _::m, de 
196-4_. q11tJ tl':ttPcn.r'k! (l. e'l:'cc~_s,;-ao da 
Lf.l J~'l b+~ .. C!íJ 6 f1.e. W.í'/!Jn Ç_~ lfl53, 
do E.lf!a-In M, J1'!:~.4a_. ~ff'~a-rac!-a 
~nr:on!.tff:!fl'iortr~l per-o ~1:~eLw-e-mo 
'l'rlbxmctl !''P.&E-rl'l CProje:? avrc ... 
:c~t.Jli ~!:!.o pela C<lr:ti.t;sl:.a a.:t éan:;­
litu:çto e. Jw:tl.;c comó crmctu~ão 
cZc seu F'a;w~--r u'>l.{Q3, de 191.3). 

H.::.o h~\·endo (!"l~m p~c,..r:. ~. tJ::!::vra 
t''tclt:!O enc~Jrn .. c!:t e. Cl.iscu· ·.~.o. 

l)J! ___ yot; 0::0. 

T~ti,·:-- conr;ed~r cxonern"5.o, fi. '!1-:':dido. 
c'9 '~~.~"··i" Jlfaram·Jdn. rtP ftlMTJtrorn 
PrlJi:--~"". 01~,. rrq1Jetrtt C::"H dr~Ji;:-::t.~ 
rrrnh c~o C\uf'ldro cl~ Sr":"e\"ri9 d~ 
S-::D::o-1, Fede<nL E' eJn olmtlif-··wi-1 an 
<iis~!"i.O 110 art. 85, Iet!'a. c, it''!m 2, 
cl:J l~r'!';n,rnto !ntêrno, que a Corni-:H I 
s?o Din•+ora. apresenta o aludido 

• s:-1.., cl:-o<: fl~".sór:.;, "'" 17 l'l"l feve~ 
~"r>iro fr! lf'R5. - Cammo NorJueirr! 'j 
rla. Cawa - Dlnprf(' Mari ... - Gtz .. 
bcrh Harinl?o . . - Joo'!11i111 P(lrcnte 

f!tl'!' o at, ·nnm 
r~tlt-'!tioJ ll'au .. 

r'c. 11J.JlJJo de l~JJ (1-'roJ:rto aprc- Os Cr.'l. C"'1~d1rf:'1 
scntaeo JKJ1U Cmn:· ,.ú_o d3 Cons- qu:"ircm pcn11".necer 
W'til'áO e .ll'_'"fir-n t.m ::eu. Pa1ecer :sa) .. 
n.'l 1.4lJS, rlc l!JR-1> · I r,y:_ rnm/:-do. Il'<'i A CornOsfto d.e 

- C'ui·'o llovr1l77J. Fnt rlls-'1t1'.:~~u. (Pl'.l!:.'l). !T!tc,.·c'i~1 : -

fl{P(Jr•cirlt da .GamuJ -· It~nt 2: 
Nf,... h"'.VP.!ldo n11r~ quei-r~ fa2<:!1' utO I . v• 

0 ., " .., 1 ~~ segd;tt~ o TJf'(•Jf'to. apro ... cJg, p~I:wra, dP.rel como encrrr:1dc. ti., t•tuÍo· 
di 'C'.!ô.~.!o. (I'C!t'.'Vl), ' 

n;~,.t!f.'~;;(}, rm turn.n nniGn, do Enc~rra.d=:_. (Iln·:·-::). !•.f{onn'O pr-! ~:v~!:~t.1-I'7A.Q 
Prr.i"_,? til'! Re$'171•,.fp n.'l 11, de Em vot:rr.~o. <Pau.~a). , ..~,,v 7..,, O._ ... !L ·1 
lllGt l'f•'" <7•'{-r>"'P.flf> -P. O''CCI'f'lin Oa "031JiT."'t::•"(Orc.3 (:jUO t!l~<JYum oj o fl"n.•

1
i!o F~·rr-1 

11
,.,., t>rmol 

.t:..d v." !ilA, rr~ 12 fie tir-,.m'Jro proj~to f!1\Cl~am 1~-.::-rm:!!'-~.:::l' scntad~s.

1
1 do e/i. tv.- _c·-~ Cor~· t·:-Ui::-.:1~, F e ... 

tZP_lf·iln,_flo _F.,'<t,.-r..., àr& Rvh'"• f'1le <Pn•:•1), t;!rra' rc~nz.c· 
<'r: ... ~~. o mt•Tifcfp/,, r~n Uhi'!'C'~l, ''"' ·n,·o.do. Ir{>, t>. C•JI•li ~.o de ltt·- ~ ., · · 
11'1rr:•~!~ P~"'l"rl.IJ, ('fJ;1<:?rf,rr·1.-s i~- f,,., ... ,l) Art. 1~ .C<ltpuu1er a exet .. t1-., r17, 
('1"\W(;'r•c·>r-;tull 'f'IIJT ctrrJ:-ã? t!.':'/;11~- • . • L(li n9 IJ{3, de G tb fn .. uço d~ u::}3, 
ti1·" n, 8ornrrm~ Tri!n~1·,.,1 Fr- E' 0 :;c-g!!i;• '!: 0 p-roj:J!a apro .. dó E.:.tedo da U~hiP., qUD t..dvu n .Mu .. 
tl;.rnl !Prn-ícfo oprr-"11!,!1'1 '].:e!a t'~~o. n:~·r·~ (·! .::~:n.=r:<J, i:.:::..;,-~ e ::t ·,(O 
c"'n,-·;~ ··7.--, fie CCit~~+Jf••i,..;;., ,- J·:~-, _ C!lr.'Oit!tJCd:l inco:Us;Itu~ lona] iJ'l" iiC~ 
tfrrr em S"•t Parr-rrr 'n/l 1.:'()·1, dei l'l!•JJl·~'l'O DC HL._QT .. UÇiiO ri-·.:".~ d.!!tnU~·a, da eur•'"c~:lO 'L ~rlnl 
1!"'3.'). I NV _13, W 1:D~! }·eacr:-1. 

rl"l c·_-'?'Q<.''.:n ll pm!~to. ( .. g;-:1).' Puspr.nJr n C"C"/_:rflo r!o arFf11J Art. ?'?];._,_f.~ :r.::-ol·!"?."'l '"1'':-~ 1 em. 
Nr'"thur.t do!.: ~m. S:r,J•.ctot ... ..: tlese-, lQ, § 21, f~O Declrto-h! tro E·fr."!J v·!:·ot :P"'. õ:-ta d"' ;.•n Pt•',Jic":< L:. 

jando fazer u~o ctr. p~·h'.'rt•, ~~duro· Co Parvná n? 650, de .20 do ;u,:Jt(j 
en":>'Tarf~ ~ d1SC>J.~fi5,o, c!~ 1C4.7. 

l•''?!_y(>!f'~'11). O coe-n~•'·, F:·:>:.-1. 11·-: t]n,:·.~ tt~ o: s··s. U~nntll"ll'l'~ que o rt.nrciVam.l art. 61, da Com·:.tuiç.lo PJderal, dc-
Qllf.'ll'<'nl T"'-rMrrterer ernfRuo.. . ereta: 
{t-'(;11S('_) , • 

O t"r('l}"'+.o _foi ro_nrot•nf'ln. lní à Co­
tnht:j:Q à'1 F"rlD<:"~t1. 

E' o se(f·tJinte o 1'rofcfo upro· 
t•rtdo: 

t'l"IJ.fETO __ DA Rb:!:O!_.TY!;'AO 
N.o 71, !JM !DG4 

o Senado Feasral, -no!1 Ul'mos. 
il.a art. 64 da Constilulfdo Fe­
dera-l, rt-SóWe: 

Art. l.i) Suspender a e.~ec~o da 
1.ei n9 514, dp lJ ~e dP·:Pmbl'n dr! 

Art, 19 E' su.;;p:::usa a cxPcttçfo du 
lirt. 1•. I ~9. do Decreto-lei n• 6!10,! 
de !:!0 du jun}-lo de 19-!'t, do E:stndo r 

do Pnrallú. 

Art. 211 ~ta Re~olugúo énb·o.rá em 
-vieor na Qntn. db auGJ publicação. 

o .. s~ .. l'Jllli;ilW:~,%!,: 
<Nogueira lfa Gd1naJ ~ Item 5: 

D~CU:-~ID., ~ turno tí.nico; do 
Pi'iififi> A- 1le1oluçlfo n~ ?4, rh! 
1nn4, f17~0 J11f.llpem1e ~ ~Pcur;ilo 

(} :·· '. _,. --· -~,.- ·;_! 

(No{lrcirn a.a Gamr.) -.- It~-r\ ':': 
Dhr"us~ em t1~rno t•r.:::-n. rlo 

PtfJ1f'fo ae "WSó!vçtio- 1f! t~,_ àe 
1964, que .o;usprntr.e, -e?n 'flcr:r, Cl 
excct!clto ãa. T.el ftfm:friw" ·r_.; 553-. 
de 1950, do Distrito Fefl~>ra.l. de• 
ctarada lnconstUuaionnl tJNO __ r;_u­
premn tn:õunal P1edrrrt.l { Pf.f.d~to 
apre11entado pela CrmL'>são lt-e 
Consttttllçllo e Jusftça como' t'on­
c1vsão de teu. Pal(!crr n"' 1 409, 
de 1984l. 

Em disc.!!§.o:-ão o _projet-o í Po.<!.:~·, , 
Nãõllãvenão--qüem péça a f)11~vr• 

llt;tclaro enterrada a dfsrP"' -~o. 

W.!LJ:OJ~~ão. 
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I 
~ 0 segui_nte o projeto apra~ do Estado do Parat?-á .... julga~a- ~ncons~ I 'l_.,t;;?t.""J:~~M~i]"E;~-

Os Srs. Senadores que o aprovam va:do: titucional p~r decJ.Sao deflmtlva do 1 (Nogueira da Gama, _ Vl:n . 
tJ.Uelram perm~necer senta~os. '. Supremo 'l'nbunal Federal. : sar ao item H. 05 _P!lS. 

~ proâeto foi. -!.Pt..9-.':..a5l_o,_ uá à Co:-\ PftO~-9 ~ 7~-E p_~~-f~~UÇAO Art. 2'? Esta Resoluçáo entrará em 1 mJspa.o _e---rteOação. I . ~-~_,...,_ __ -- - vigor na data de sua publicação. I Discu~o. em turno ún1co lla 
, . o senado Federal, nos têrmos do I . · , 1 Projé1õ-õe · Re.Só1ução n9 aa: c.,· 

E' 0 seguinte o projeto apro- _art. 64 da constituição Federal, re· O SR~ P!t..t<.~:mr:~! n: · i Hl64 que suspende a exccuçt_o da 
·vado; . 

1

1 ~olve; . , (Nogueira da Gatr..a) _ V-::mos pu~. .I!ECrêtõ-Iiçr-~9.425 de 2 dJ ma o 
, de JSêO, do Esbdo do Par~..~-na., 

~RQJ.~Q._Q..E_ij.:g:l;iQ.J.JJQA9 Art. _19 Fica suspensa a execuQão sar ao itern 12. 1 julgado inconstitucional P~l'l ::5'l• 
N- 76.., D~- J~.. das Lets ns. 544, de 6 de março de D.l.."C.llssão em turno único do premo Tribunftl Federal. (Pr~.- ·e .. 

- •1953, 503 de 8 de novembro de 1952, - --- · · ~-- ' d t • suspende,. em parte, a execuçao /e 506 d • 6 de março de 1955 do Es- PrOJeto de Resoluçao n? 81, e to ap:-e.sen-ado pela C::>mis.sã::> a'.! 
.da Lt::i ll_fnnicipal n9 563, d-e 1950, tado 'ctae Bahia, que criaram,' respec- 196-!. que s~pende a "c~br~nça _do Const!tuiçJ:o e JciStiça como c:.:•l-
'ào Dlstnto Federal. ' tivamente, 05 Munícfpios de Portira- impo_sto .so1ke Jra~saçoes Ie1ta · clu.~ão de seu parecer ll" 1.416 de 

Art. 19 :E' suspensa a execução, guá Piritiba e Igaporã, naquele Es- pela Fazend~ de~ Sao Paul<?, com 1964. J ' 
na. :pa1·te em que autoriza as auto- tad~. base na leg~laçao tributár~a ~... En1 discus;:;Ao. 
r!dad-es mmlicipais .a interditar o.s Art. 29 Esta Resolução entrará em tadual, con.s1derada ~noonstltucH>-
coruiultórios ou escritórios de profia- ~gor na data de sua publicação. nal pelo Supremo Tr:bunal. ~Pro- Não hav2.:.1do qutm qu~i:a f~::·'-r u~o 
sões liberais, da Lei Municipal nú· ,. _ J.~to- apresentado pela ComiSSão da plav.~a. e:~csrro a c .. z=us.:,JJ. 
znero 563, -de 1950, do Distrito Fe- 9~-S$ .. ..f!..RE~_.!.f.lE.h:U:: de constituição e Justiça .comÇI _Em voliçÉ<o. 
dera!, julgad.a inconstitucional por (Nogueira da Gama) - Item lO: conclusão de seu Parecer numero ~ 
ã.ecitão definitiva do Supremo Tribu· Di.<·:rms~ão1 em turno únic~, do 1.414 de 1964). Os sr~ Senadores que apro~;::tm o 
na! ;Federal. PT""ojeto de Resolução n9 79, de . ·- • Prajeto, ·queiram permanecer s~n"..l .. 

1964, que suspende em parte, a ~....9-t~C:,!l.~.Q. (Pazaa.) idos. (Pausa.J 
Att. 29 Esta Resolução entrarã em 

Vigo~· na d~ta ele sua publicação. 23· àe' abril d.e 1937, do Estado de dou por encerrada 8 d:scussao. .. " -
exectl{iáO do Decreto n9 8.255, de Não havendo quem peça ~ pal:!vra:l Está ap!'ovado .• 

Sâo Paulo~ julgadO inconstítucio- ~ O pro!eto irá à Ccm'uão de n~~ 
9fl~"'1l!_~"'b<:.N'l:E.: nal pelo Supremo Tribunal Fe- Em.~ YQ..ta,Ç,ªQ. . dação. · 
<.Noguei1'CL da Gama) - Item 8: dera.Z_ ~Projeta apres~ntado pela Os srs. Senadores que aprovam o I -

Connssao de Co1U~i+Uzçéio e Jus- projeto queiram permanecer sentados. E' o segmnte o projeto n;;:-~ 
.Discussão .. em turno único, do tiça como conclusao de seu Pa- {Pa.usa..) . vado: 

Projeto de Resolução nP 7~ .... de recer nP 1.412, de 1964). 1· · ~ROJETO DE RESOLUÇAO }:J"\l r!3 ~964, aue suspende a execução do ,Em. diGGJlSSãQ <Pausa). ·O .,pl'Qje_f".!J Jai_~~d~.-~á_à Co-, D!!: 1!~64 • 
ttrt .. 1{)9 .. da Lei n9 140, de 22 de · m'ssão de ·Reáaç.to, I 
(lezembro de 1948, do Estado àa ~enhum dos Srs. senadores dese- su~pende a execução do Decr~· 
B-a.hi-a, julgado 1nconstitucional jando discuti-lo, declaro encerrada a E' o seguinte o prQjeto apro. to no 29 _425, de 2 de maío de 
pelo ~Supremo Tribunal Federal. discussão. ' vado: 19eJ, do Estado do Paraná. 
(Projeto apresentado pela Co- Em vota_ç_ã.o. PROJETO DE RESOLUÇAO N~" '.SI, j •·t 
missão ae Constituição e Justiça -- - --:·--- ----nE-"196"4 en~,· · 2~ Esta Resolução entr~:·:.í, 
como conclusão de seu Parecer Os Srs. Senadores que o aprovam, v:gor na data de sua pub:ic:.tç-.v. 

o d 1964) 'quziram conservar-se sentados. (Pau- o senado Federal, nos termos c! o j 0 t~· 1 .410, e · lsa). art1go 64 da constituição Federal, re- ~ ~'!"";., .r.:··-:_..;\~'r.z: .. :T:_ 
-~~ _d~~cus~ão o proJeto. J · Está a_provado. solve: I (Nogueira d~ Gama) - Item 15. 

d 
Não haven.dodquemdpeça .a palavra 

1 

Vai à c~~issão de Redação. Art. 19 Suspender a cobrança do D:.Scussão, em turno ún:co d:> 
eclaro encerra- a a. iscussão. ~Oseguliile 0 - 11rõj.efo apro .. •·impôsto sóbre transações". fe!t.a Projeto de .J;tesolução n9 a.i, <le 
En;t votação <Pausa). vado: pela Fazenda de São Paulo, com base 196-t que suspende a execução C!O 

na. legislação tribu.tá.ria estadual, ten- .artigo 3" da Lei n9 3. 371, de 2.3 
Os Srs. senadores que aprovam o 

projeto, quciram permanecer senta­
dos. 

O protet'"l !'>i n~:r::cvado; irá a Cow 
~sslo de Redação. 

E' o seguinte o prajeto apro· 
t~id.o: 

PROJEI:O DE..BJ>SOLUÇAO 
N9 'll.-OE. 1-Sfii 

PROJETO DE RESOLUCAO d fato ad a e d aufo . d - d 9"9 . . NIJ 79 ..... 1JE~lPS4 ..... o por ger or r n a ~11- _e Ja.!leiro e 1 ~ , do EstaCi'1 ds 
d.a. em virtude de contrato, de loca- Pf~ambuco, julgado incon.st:t ~~ .. 

Suspentie a execução, em parte, çã-o de serv;ços profissionaLs( consi- c~':mal pefo SUpremo Tribunal P~-
do Decreto n9 8.255, de 23 de derada inconstitucional por decisão ~1. (projeto apresentado p~la. 
abril de 1937, do Estado àe São definitiva. do Supremo Tribunal Fe- comis<:ão de Constituiçio e .. ru:;. 
Paulo. tleral. t;ça como conclusão de seu Pa-

Art. 19 E• suspe:risa a execução do Art. 29 Esta Resolução, entrarA recer. n9 1.417, de ~964.) 
inciso 79 do art. 29 do livro V do em vigar Df:!- data. de sua pubJiea.ç.3o. Em discus.<;ão. 
Código de Impostos e Agua.s do Es .. 
tado de São Paulo, baixado pelo De.. O s~. · ff.E~-~p~~_!.E;_ N.lo havendo quem queira fa.zer uSG 
ereto Estadual nl? -a 255, de :13 de abril (NOgueira da. Gama) _ Vamos. pa.s- da palavra, encerro 8 discus.!-~0. 

Suspende a execução do artigo de 1937. ~ sar ao item 13. Em...YQ,t~ção. 
1969. da Lei n 9 140. de 22 à~ de.. Art. 29 Esta Resolução entrará em 
.:rembro de 1948, do EstadO da vigor na data de sua pnblicaçào 
Bahia. ' · 

Art. 19 E' suspensa a execução do 
art. 169, da Lei n~ 140, de 22 de 
dezembro de 1948, do Estado da Ba­
hia, julgado inconstitucional por de­
cls§.o definitiva do Supremo Tribunal 
Federal. 

~ .. ~!l· l;':ª~~lJ!!.:..:S.':fE~ 
(Nogueira da Gama) - Iteln 11: 

Dtsc~s.são~ em turno único, do 
PrQfeto de Resoluçáo fl.9 ao. de 
l~11,e §US_p~nde a execução 00 
Lei n9 31. de 31 de janeiro de 

Art. 29 Esta Resolução entrará em 1955~ do Estado do Paraná, jul-
vigor na data. de sua publicação. j qo,d.a, inccmstltucionaz pelo su;n:e .. 

niscussã.o, em turno único, ·do 
p,ojL~_de _Resolução no 82, de 
1964 que suspende a. execução da 
Lei n9 lõ de 26 de julho de 1960, 
do Estad() do Paraná~ jUlgada in­
constitucional pelo Supremo· Tri­
bunal F-ederal. (Projeto apresen .. 
tadO pela 00m1ssíio de CollStitui• 
ção e Jm;t1ça como conclusão de 
seu Parecer n~> 1.415, de 1964>. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 

E' o seguinte 
vado: 

ReaaçAo. 

o projeto 

~~'!'9 JlE-xf'Jl~~UÇAO N:' 84 
mo Tribunal Federal. (Projeto ~!Il.E~.c.!l!s.!-o __ -do. p-r:oJeto. <~ausa.) 

q_,J!!-. :f,R~J~,Em_: l apresentado pela Comissão de Nenhum dos senhores Senadores Suspende a exe~ão do artigo 
Constituiçlío e Justiça, como con- pedindo a palavra, dou por encerra.- a~ da LEi n9 3.371, de 23 de ja .. 

<Nogueira da Gama) - Item 9: clusllo de seu Parecer n9 1.413, da a discussão. neiro de 1959, do Estado de Per .. 
Discuss.áo~. em tur.no~ do Proje- de 1964). nambuco. 

ta de Resolução n9 78. de 1964,. Em discussão {Pa.nsa.). Em vota!;ão. O Senado Federal, nos têrmos dos 
~!.~ 

5
SUS

44
'P. ""aeàe6 aàeex~~0° ~~S19Lf3i•.. Nenhum dos c:o..s. s~nadores dese O.s srs. senadores que aprovam o art;gos 64 da constltuição Federal; 

...... .._ :1" uc:; .,. •..:u -, projeto queiram pe;manecer sentallo~. decn:to: 
503., ele 8 de novembr-O de 1952 e jando discuti-lo, dec)·ro encerradR a (Pausa.) w 

S(p.. de marco de l.965t .tl,o Estado discussão. l _ . Art. 1' E' su.spensa a execuçao do 
d"' Bahia. iulgacl4 i.nconstitucio.. I O proj.eto foi aprovado. Il"á à Co- artigo 3~ da Lei n 9 3.371, de 23 de ja-'"" Em votação. d d 11 -n~is pelo Supremo Tribunal Fe- missão e Re aç o, . ne1ro de 1959, d'> Estado de fiernam-
cl~al. (projeto apresentado pela Os Srs. Senadores que o aprovam, 1 te buco, considerando inconstitucional 
Comissáo de Constituição e Jus- queiram ronsenrar-se sentados. (Pau- E' o· segu n ° projeto apl'o .. por cfecis:.o definitiva do supremo 
tiça, como conclusão ãe seu Pa· sa). vado: '!'!'!!>'..mal Federal. 
'fBCer 71-

9 1. 411• de 1964.) • -Está aprovado. PROJE:TO. DE R..ESOLUÇAO - Art. 2Qc Esta Re&>lução entrará em 
Em discussão ..a. pt.Qjeto <Pausa). N'? 82. Dtr 19.84 · vigor na date de sua. publicação. Ir.U _Ççt!!!~o~ de Redação. 
Nenhum dos Srs. Senadores dese- suspen.ãe a ea:ectição d.a Let 

j ando discuti-lo, declaro encerrada a E' 0 seguinte 0 projeto avro- nP 15, ·de :ui. 7.1960, do Estado do 
discussão. vado: . Paraná. 

:mm.....,!o!a_gão. 
Os Srs. Senadores que o aprovam,; 

queiram conservar-se sentados. <Pnu- · 

•· I 

PROJETO D:S: RESOLVCAO 
NO 80, DE 1964 

Suspende a · execução da Lei 
n~ 31, de 31 de janetro de 1955, 
do E:)tailo do Paraná. 

El!lâ aprovado. 

I•4 ~ ÇQl!lissãa d.e .Reda9âa. 
' Art. 1 Q E' suspensa a €xccução da 
! Lei n9' 31,_ de 31 de janeiro de 19M, 

Art. 19 :c suspensa. a execução 
da Lei n9 15, de 26 ê-e julho de 1960, 
ib Estado do Param\. julgada. in· 

c·onstituclonal por dec1sâo de.[lmtiva 
do supremo Tr~unal Federal. 

Art. 2~ Esta. Resolução en:raxá. 
em v1gor na data de sua publicarão. 

(Noguei-ra da Gama) - Item 16: 

:O.iscus.sãQ.:. . em turn0 único, do 
Projeto de Resoluçl!.o n' 85, c!e 
l.~ue suU2_ende 8 execução do. 
a.rt.1go n9H~9. ãa~ Const!.tuiçiio do 
E~ta.dn cl~ Minas Geral~ julgado 
1ncon~t''11f''onal pelo Supremo 
Tribunal FederB!. (Projeto apre~ 



.te::lt.ado pela Com;.ssão d.€ Co.n.s· 
tHuiçã.o e Justiça. como ~lnsâ.o 
C.c seu Parecer.n'.? 1.4-lô de 19G4). 

lmRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Soçlo 11) Fevereiro de 1965 

o :Projftto Ya.i l ~ de Rt·l criou o Município de Barra Velha, 1 Prefeitura Municipal de Itaj1-.i, • 
dn~o. - com partes desmembradas do Munf .. área de tel'ras adjacentes ao prédio 

li: 1 te ! to cípio de Araquarl, e declarada in-cons· dos Correios e Telégrafos, sito na .. 

d 
o seyu n ° P'rO Ct apro· Utucional Delo Venerando Acórdão do quela cidade. 

lt:i,L_{~~scussf:.o. tPausa) • va o: supremo Tribl:Ulnl Fet.era1 prolatado 
1 d R t " Parágrafo único. A á.rea. de t~J'l'nS 

Nfi.~ ha•·encto quem queirR frtZ;:;r ur-o i pRQ.Jb""T' DE RESOLUÇAO N9 87 no ju gsmento a epre.sen a~;;t-O nU- a. que se refere a p1esente lt:l, d.e 
·a. r.nlavra, enr.erro a d:scu.s.o;.ii:a, / DE 1964 . mero 296. 1.249.68 m2, confl·onta~se com OI 
E::t_SQJI~"· / Art. 111 f: suspensa a execuçã0 da Art. 211 Estfl. Resolução ~ntrarã em i Correios e Telé-grafos com 24,45 m: 

l
let n" 67, de 23 <ie novembro de U'60. vigor na data ·de sua publtraçáo. I com a rua. Gil Stein Ferreira., com 

o.~ Sr;;. S2n~dores QUe aprm.am o do Muiucipio de Itapev.a., Estado de E' o parecer. 50,83 m; com a travessa 24 de f4aio, 
~'9J 1 t·J, c:;lelrahl permanecer .senta- São Paulo por inconstitucionalidade. 0 SR tu,J.:~~ 

1 
com _24,47 m; e com fi rna Edmundo 

os. <Pou:a; · 
1 
nos termos do acórdão do Supremo ... .___ 1 Heus1, com 53,32 m. 

E!:'!'. D.P;'OHl.d'J, . I Tribunal Federal de 19 de junho de (No()? __ •eira da Gatna) -Item 21: I 0 • • • 
--~- ~- 1964, fi'} recurPo ext:taordlnário nll- .Discussão_erJt_ túrno único d.o Art.~ 2- Esta- let ~ntn;ra em VÍ')Or 

lrá n. CGmi."~âõJ C!_e Red.:!.':'f.:l. mero 52 _399 . Projeto de R_esotução n9 19, ác na ~a~a. de. sua pubhca.~a?, revog~dns 

r.: .o s;c-u:n:-e o projeto 
\;__jQ; 

I l!}f,:S, que suRpende a rcecuçáo do as dlSposiç~s em conh .mo . .ar1·o- I Art. 2!! Revo?anhs~ a.s di.sp;Osi~(x:s 1 D . 0 d , em cí.'ntrár.o. ar. iqo 20 dn ecrrto-let n. 544, e O SR._ ~:f}.~SIQ~-~1'-E.; 

I 
23 de juil?O de 1945. d.o Estado da 

1 
•• - · 

: F._:2.!Z.T.O _ .Pf._ ;R.ESPLQQ..AQ 
N' 25, DZ 19"64 

o •;[C PR~~SilJESTE: BahlfJ, que faz acréscimo de cin- , Cl\oguczra _da Gama) - Pa&S~·!if' uo I ---~-· .... ---~ .... --~ 1~ .. m 
19

: qtif'nlo por cen.ro roor;) 't10<; taxas ultimo it-em. 
(Nc:;ue!ra da Gama) ~ ~ r•lal;t'-"· s ''·• lt••·alt"a·• ou /•gados • t · · d ~ - " ... < ., L Dfscu.ssa.o. em- urn_o UlHco ... _ o. 

f:u~pend.e a e-:rt!cucão d~ art. 189 • 
c:' t C(";nst"tu çiio do J:.~stado de /1ft- t 
i 1_~ ccrt..:s. , 

A:·~ . 1? E ~-u ~pensa a exe.:ucfio do i 
1 '1.. J 59 n. Cons~ tulção do E.-.tnc!o à e : 
, Iir.:a~ GC!':'Iis. \ 

A"t. 2° E~:a. R~soluçâ.J entra~·fl em 1 
gcr na d.1ta àe saa publicação. ! 

P scu~são em turno ún1co, do ararados com a cláusula de in a.- Projeto cJ.e Lf•i da Câmara n!l 325, 
proje-~o dE> Resolução n11 92, de lienabili~, fidetcO?n1Sso ·c.u -usu~ de 1964 ntJ 2.464-B-64, 11 a Caga.,_ae 
1964 que suspende a execução (]as Jruto. cmoaf.deraào inconstitucional · oriu.e.?n.~ _de jniciatlva do PQI~~ 
Le:s Es:a.duai~ de &i'nta Catar!- por_ffec~--:Jr_eJff!.-ifflftt -(!t) t>upre- Executíl'O que mncefle isew.;tlo de 
n-a de ·ns. 1.504 e· 250 ambas de mo Tif'bmwl FPileraJ (projeto irn.postos de imuoTfação e de Cti~1!-· 
29.9.10513. julgadas mcoon$t!tuci-o· auresentaf!o como conchi.sOo do smn.o..- ta.:!:ct. dc .. des.pa.cJw adua..n,e\1'-.Q 
r .. a~g pelo Sup1·emo Tribunal Fe- Parecf't dtl Cornis.~ão de Consti- e de emolumentos consulares, pa_-
deral I Projeto apresentado pela I tuicão e Justiça n~ 45, de 1965). ra um. automóvel com tran.'9miJs50 
CcmL'8ão de Constttuição e Jus- . _ . 
tir,a como con-clus~o de zeu Pa- Em_dJ~C!u~sa()_ o. prQJ~.to. C Pausa) nufomáticn. n. ser adaulrido pero 

tS-:-g:.t.:>1iO da 
) 1t~rn 11: 

G-Cini.G) 

recer n9 1.940, de 1964). Não haven.âo q1!em peçn a palavra I Enaf!nheiro d?l. PPtmbrás, Florl-i encerro n d1scussao. t•aldo Freire de Fo-ria. tornat1.o fn-
P2F.~a·s(', Em discussão o projeto. :t:m...YQ1t\Ç__à9~ l -vd.lido em. con~eaiiêncla. de acf-

)1 Não havendo quém pe,.a 9. n.olavr& dente nof(iáo- êín -- sen,iÇo. flijião 
d ~ ~.. Os SenhDr{'s Z-é>nadO!'t'!.'> que o apro~ Parecer favorárel sob n9 30, de 

!Jis~u.ssão f'm turno Unieo o j declsro encerrada a discnssAo. vam queiram permanecer sent.ados. 
P:ujelo de Resolução ll0 86, de Em votarão. (Pausa) 1965, da ComfS$ãO de Fittança.,,, 
l3ü4 que suspende a execução da - I Em. discu5sá Pioj to (PaustG1 1.~. nu 2. 772. de 2L de julho de Os Senhores Senadores que apr-o- Está apr(lvado. _ O projeto irft. ft - · 0 

O • e .. 
H/Gl do E'ltado c.e santn. ca.tari~ vam .o proleto. queiram permanecer Comi&~i'Ío_ ~e t::,.~d;~ç_~o. l Não ha\'endo f!Uem ~a a ps.lt~.wn 

·:'1., j:J.lga.da incon.<;Utucional pelo senindos .. (Palua.) I -- 1 declaro encerrada a discussão. 
~ tprEnlo Tribunal Federal. (PI'O- E.~tó. 9-IJ:ron.çlo. E' o st•guinte o projeto apro~ 

1

. A votação do Proje.f.o, ~e de.rá _em 
j<>'o :tpn.sc.:Ha-d0 pela Comissão . · · 1 ':n.do: · 
dE> c-onstituição e Justiça cvmo 9. v_:r~o.le_t.o Irá à Cmn_!ssão de Reda- 1 esemtinlo se-çreto. 
COTI~lusã-O clt> !:eu ParPCH númt'TO l çâo. . - - Projetq_de_Ji.lb_-J_ycã-Q,_ n_ 9_ .L~, l Em votaçã-o. (Pausa) 
1. 4-19, de 1961-). { E' 0 se:;ui.nte 0 nroj-eto çro- de · - -- 1 Val-se t~-roceder i\. A:puraf;§.o. CPcusn.) 

"' -------· Votaram "stm" 16 Srs. Senadore~ 
Em q;,.t.ç~ão o Projeto. (PausfiJ · 1

1 ,·ado: o Senado Federal, nos têrmos do e 2 "não". 
Ne:J!lllm Sr. &nado! desejando 
~r s_ sp.al~v:--a. declaro en~rrn-da a . EEQ..J,::gi_Q_P~.KE_ -~~J~V.(2!--0 artigo 64 da constituição, decreta: Não ~e verllicau quorum~ 
Cl:,..";..fr:~. I Nll 92. J.IE .J.964 Art. t!J E' suspensa a e.x-ecução do 

art. 20 do Decreto-lei n9 644, de 28 Vni-se proceder à chamsc1a, Q\le. 
' S-uspende a execução das Lti1 d j !h d d E •- • t ·1 d t 1 

I Estaduais de San.ta. Ca.to.rina. n-tl.. e u o e 1945, o ste.do '-'--<.1. Bahia. sera.- et -a. o Nor e para o !U . 

Os ~rs. Pnnar::o"_~- que o &"'-'',...v:>n1. ero 1 50' 253 b d 29 que faz acréscimo de cinqUenta por O "" AFOl'l..•_r;:n_ A» _n .... •n.c: _·. 
- u-c - '-o3 .fo'"·'"' m s · '!' u • am as ~ cento (50%) nas taxas relativas às 11"-i:&O!.,i.....J._w .. ~.---

~t!t .n p::-rmanccer sent~d:".l:>. lP'U· de ago·"to de 1956 h 1 d d ) 'd 1 . c".á apro-vad_ o. ., · erançu ou ega os grava os com g, (Pela ordem - Senhor Prest en e, 
Art. 19 E' suspensa a execucão das clãusuia. de fnalienab11idade. fideico .. quero apenas comunicar a V. Exa. 

Vfií à. _Ç'J-I!l.!ts_ãQ. __ ge _B_edação. Leis ns. 1.504 e 253, ambas de 29 de mlSSO ou usufruto, consfders.do incons .. que há co1egas na sala de reuniôt.s 
1;: 0 stgnfnte 0 Projeto flpro- agôst-0 de 1056, do Estado de Santa t!tucional por decisão de!initivâ do da Comissã.o de Constituicáo e Jug .. 

,.r 10 : Catarina. Supre1no Tribunal Federal. tica, nos quais adverti seria ttfta. a. 
Art. 2? Esta Resoluçê.o entrará em j ~hama.da para votação. 

?l'tC\lETO DF R~OLUÇAO N<~ 00 ( Ar.t. 20 A pref.ente re.'!oluçã.o en- \'lgor na. data de sua publlcaçào. 
--- · · - -To..,;· J l'>i!'"J tra.ra em vigor na data de aua publi- o RR PRI<:~Jn~"TF 

""'~ :~u'l: cação. O SR. .("RJ<:SUJ.l::Nl'l~: r'!w : 
S1•$rcnae a e:1:ccuçáo da lei nú- f~N·----~- : .. ~- "- - . (Nogueira. da Gama) ~ Vai~se pro-

m.c:-o 2. 772, de 21 de julho de 1961. O_ §.{t. PRI·'&IDE'IITE:· · oçUelra da Gama) - Passn-sc ao ceder à chama de modo que havert. 
r'"() Estado de santa Catarina. <Nogtteira da Gama) _ Item 20: item 22 : tempo de os SrS. Senadores que esta-

Dtsc.us.são.,.__cm_segundo fl~Tno_. da vam fora do Plenário comparecerP-m. \.rt. 1>' F;ca ·Suspensa nos têrmo.s 
artig.o 64 da Constit-mc;.ão Fec!ro'ral; 
~xecnção da Lei do Es1ado de san­
CS,1·u:na n9 2. 772, de 2.1 de julho 

1911: de::l!lrada JncoMtitucional 
· o f::~premn Tribunal Fede:ml: por 

~l<'ã.-. de 25 !!e a1!'ô.sto dt> 1964: no 
·~urfo de Mandado de Se1"u.-ança 
'11e!·o 13.250. ) 

\rt. 2'? Revogam-se a.s d s.po.s!çõe.s I 
· cc:1 trár;,.o. 

') _ _§'ft. PRESIDESTE· . 

D_i~CU§_são~·-- em . .turno ÚtJiCO, do 
Projeto de_ .R.!s.oluçao n-9 13. ~e 
1964, que suspende a ezecuç4o da 
LM nf! 271~ de 3_ de dezembro de 
1956, do Estado de Santa C-ata­
rirur, julgada lnconstitucfonal pelo 
Supremo Tribunal Federal. (Pro­
Jeto anresentado pela Comfss4o de 
Con.!tit1tfç6o e Justiça· como ron­
clu~afJ Cle seu Parecer n~' 1.441, de 
1964\. 

If;ln_ .,.Qj~~Q. 

Pr!Jjeto de __ Lei __ qp __ ,Senado_ n9 45, para o ato de ''otacão. 
de 1964 de autoria do sr. senador l'rocede·se à chamada. 
Ant6nfo Carlos que autoriza o 
Poder. ExeculittO a i:fOCtr á-Tea. -de ltESPO:SDEl\-I A CliA:\L'...DA OS ~E-
terra ao Municlpio de ltajaf em KHüRES SENADORES 
Santa Catarin.a. tendo Pareceres, 
sob ns. 1.164 e 1.165, de 1964. das 
Comissões: - de Constftuictlo e 
Justiça pe!a Constitucionalidade· 
e - de Finanças, fa-vord-vel, ' 

Em. di<lCJ.LS§ão QllfQÍ!lt.o. CPausal 
Niío havendo quem peça a palavra 

Nor ''efra da cama) - ~~s~a-Ge ao Não havendo que peça a palavra encerro a discussão. 
'll ·la: declaro encerrada a discussão. Não. tendo ba,vido emendas nem 

Adnlberto Senna. 
José Ouiomard. 
Oscar Passos. 
Edmundo Levt. 
Arthur Virgllio. 
Lobão da Silveira. 
Sebastião Archer. 
Joaquim Parente. 
Sigefredo Pacheco. 
Menezes Pimentel. 
Antônio Jucá. 
Wilson Gonçalves. 
Wnlfredo Gurgcl. 
Ruy carneiro. 

o-.<>cussão em _ turno única do 
Projeto de resOlução -nJ;~ 87, de 1964 
qur• suspende a execução da LCi 
nJ;! 67, de 23 de novembro ê.e 1960 
C-a l\_funicfpio de Ita.peva Estado 
õe Sào Paulo julgada 1nconstitu~ 
c!o'1al_ p_eJo ___ §gpremo Tribunal 
Fer!e-raL (Pr-ojeto apresentad-O 
pel1. -c-.omissão · de Constitu:çào e 
JnstJç.a. eom0 con-clusã-o de seu 
Pa:Tcer n9 1.435, de 1964). 

:m diEcus~ão o Projeto. (pausa). 
1enhllln Sr. SenadOr de.sejanào 

.,.,r da palavra, declaro encerrada 
liscU~E:'iO. 

'® votação o Projet>Õl, 
~ Sr.<;. Senadores que o aprova-m. 
ira.m oerma.necer senta-dos (PlJtl-

1. ~-~ª- .?.r:~-Q'Va~-o-

Em v_o_tft_ção. 

Os Senhores Senadores QUI apra.o. 
vam o prof~to, queiram permanecer 
sentados. (Pausa) 

O projeto 1râ à Co~ifJ§§.O d~. Reda­
ção. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PE<NIITQJ>LR"ª-OLUÇAQ 
NO 93. DE 1964 

Suspende a execução da Let 
n9 271, de 3 M d6:lembro de 1968, 
do E$tado de Santa Catarina. 

Art.- 1? E' ·suspensa. a execução da. 
Lei n9 271. de 3 de dezembro de 1958,. 
do Estado de Santa Catarina. que 

requerinlent.o.s. no sentido de que o 
projeto seja submetido a votos é @Je 
dado como d~finitivamente aprovaf!o, 
sem. votacão, nos têrmos do Art.. 272, 
letra o, do Regimento Interno. 

o Projeto irá à Çomissão de Reda-çli_g_. . . . 
· E' o seguinte o projeto apro­

vado: 

PROJETO DE LEI DO SJmADO 
.... -· - NO 45. DE 1964 

Autoriza o Poder Executivo a 
doar área de terra no .Muntc!pio 
de Itajai, em Santa Catarina. 

O Congresso Nacional· decreta: 

'Art. 19 Fica· o Poder Executivo 
atroNés do Minl&tél'io da Viação e 

1 Obras Públicl'!r.. Jttorfzado a donr ft 

Argemiro de Fígueiredc_, 
João Agripino. 
Barros Carvalho. 
José Ermlrto. 
Arnon de Melo. 
Heribaldo Vieira. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
Josaphat Marinho . 
Jefferson de Aguiar. 
Eurico .Rezende. 
Afonso Arlnos. 
Faria Tavares. 
Nogueira. da Gama. 
Padroe Calazans. 
José FeUctano, 
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Fedt'O Ludovicoa 
Melo. Braga. 
Antõ;.Uo Co.:lo3. 
Danfu:l Krieger. 
Mer& de Sé. 

Está aprov&d.a. O 
prom\iTgação. 

projeto v~l t\ de 17 setembro d• 1959. do Ministro 
Presidente do Supremo Tl'ibunal Fe .. 

E' a :Jeguinte a 
aprovada.: 

Redação Ftnat 'deral) • 
4 

O Sltt.J'l~~J~n~NT~! 
{No;_hcira da Gama) - Re'ipondo· 

rrun à. cham~da 39 Senhores Sena­
dores. 

\Wl.i~~ rmntit' n vot.,ç/i.o, em c-~cru· 
tllli.a...'!;:lll:Oto, 

:':tr, nY 4~ :; 1SG5 
- - _...;:_) ~···· -~, ~d 

Red-ação fina( dJJ Projeto de Re­
soluça:o t~9 20, de 1065, qtte cxone_ 
ra, a peél.'do. :nraria Margarzaa de 
Alcilntara' Pe!li::::;.,.<tro. Auxiliar Le­
g!"lat..ro, PL-10, do Quadro &~ Se­
cretar?a do senado Ji'ccrcral. Os ~:~.tt~oi.'e.J C-:n:ldon:~J j~. podem 1 

'\'ot~u·. (Pov.~a) • ! A Coml&s:i.o D:retcrn a.pres-:.nLa a. re~ 
VR1"-te proccdor A cont"~tnl. -'~·::ç§a tlnE!.l !Lo Projeto de l...esoluçU.:'l 

<Pa115'·1). '1 ~~? ::o. de 1S~5, nos :;::-~u'nt:s ttrmQ?: 

Di:>ctzs:;So, ent turno únlco do Pro .. 
jeto de Resolução n9 11, de 19-65, que 
::,uspende e. execução da Lei Este-dual 
n9 3.334, de 31 de dezembro de 1958, 
d:o Estado de· Pernambuco, d~lar.ada 
inconstitucional Pelo Supremo Trlbu~ 
na.I Federal (ProJeto apresentado pe:!a 
comic:"sã.o de Constituição e Justiça 
como conclusão de sf'U Parecer n9 11, 
de 1955) .. 

5 

D!.:cus~áo, em tu~·no ún~co d~ Pro-
Vr.t-t;lm sim. 37 .s~. _:l-2natlores; l rx:.JCLUÇAO NO j~to de R:.::oluçi'i.o n9 12, de u::5. que 

'\'('! , 11 í"li.'J 2 1 , .... r,. fl;m:tiort::;. O o :::::-nado r:dcr~l r.:-:-olve·. su::pcnc~ a execução da. Lei n~ 4.073, 
'"'"0~":'''); _rol ~prnynr;'.'l, 1J:á_ !>_r ·n~'~o.. -
t' - de 31 d.e rgôsto de 19.).9, do Es.t.r:do 

Art. Uni .... o. E ex,)n?rada a pcdldo. do Puraná. julgada inconstiluc cr1n: 
lt' o st:r.f.,1tc o ptoí~'fo apro~ cl~ P.t&!'tlo c:~ o ai:L~3~- ~· lctr3: .~· pcb supremo Tnbtul:ll Federal (~ro-

.;.;f!o: "" ~ ... ::n 2. do .. ,~>n(;.nto I~ .• -:>.doca ... j~to apre,.entado pela Cem;_<::(~') de 
P:;}Q~-·~Q n~ r:r.r n t,C.\"'1,\RA ;o d.e A";d làr L::3:,"'<l~hV'}~PL-lO. do Coa.stitui~ão e JU">tiça em seu P::.:e_ 

N.9 .'i.'J V:; ISS i 1' Ç)uadro r1'l &Jc .. rc-tnh do ve.n:>do Fe. ccr n9 12 de 19.:'5>, 
"'* , r~eral. tr.u·~a :H:w~nrlda de Alcdntara I ' 

l1,0 ~ ~': 1 -:3-~1.. NA C/ .. "-3A 12elltarro. 6 

1964, de autoria do Sr. Senador v as. 
ooncelos Tõrres. que dá a.o atual Ml­
n!.stério da Guerra a denom1naçlio ds 
Ministél'io do Exército .tendo Pe.re->' 
ceres sob ns. 1.000 a 1.002, e 1.461, 
de 19·64) das Cornlssões: de OOnstt­
t.uição e Justiça. - lq, prontUtciamr;n. 
to - solictt~não audiência do Mints .. 
tér1o da Guerra (Dlligênda cumpri .. 
da); - 2.~' 'Ptom.mctament{) - ~l.à. 
constitucional!dade; - de s:zur.e.nçe 
Nacional: pclf;t rejeiçã.o; - de Finnn .. 
ça:s (audiência sol!cltad-:1. p::'lo Rcque­
r:mcnto n~ 155-64): p~!a rejelçJ.o. 

!3 

D~cu.::sá'l, em turno únko, do Fl­
rc:::er da Com'<::zão de Re!açõ~s ~b .. 
riores sõbre a Meru:a:;em n9 6 (n? de 
C'rJ~em ~-6:5>, P.:>I.l q.U,l! o Sr. Prc31· 
d.;nta ela Repúblic:t SPbmct~ ao se... 
nndo a rfC'Il~h'1 d0 Diplomam.. Ne1son 
'l'<..b:-.flra de Oliveira, p;lra. a. tm1r1.o 
de E'11b~i"'!l1dor rYtmordiM.r!o e J'l]c .. 
cJpat-:nc:é,;-io d~ Br.!Sll junto ao oo .. 
vê r no da T.:tilândia. c, eumu~ativ:\.. 
m<::nl"::-, i1mto l.'!n Govêrno à.a RcpúblL 
cn. do V>::t-N':Jm. 

O SR. PRESIDENTE: 

D~~ Q?..IGJ;:ii) Sa.la da ComiJ:ão ntrctora em 18 Ue I o:<::ctts ão, em ~urrJI') ún1co d'1 Pro~ 
CoilceU~ t:cnr;ão cJe tmprJ3t03 QJ I fcve:-€iro c:: 1S~5 - camilo Nogueira jcto d.: Reo.solu~5o n° 13, de Hô5, que 

, - 1;"lrt'u;ao e d:: c-,,:sum.:~, ta ·a ae da aama. _ TJ narte JtJc.ri;:, . Q l- ~uspende a execução da Lei n" 5G8, 
• · 11ccho c.:·:'l'H:flo e c'e cm:J!U-~7Jcrh Ucn':",'ro. - .v!alb' .-t0 smr.a. de 10.10.51, do Estado da Parnib~. (Nogue:ra ela Ga1na) - E·tá e:a~ 
~;:,l.!.l~3 cc.nSlt'a;c.J, P·"Lra 1•m auto-_ 1!C;!oaldo Vlo:rtt. _ Joaqu~m pa-· de:clncC::.a inconstitucior'll pelo Su- c-:rrada o. sc!':::i:o. 
:md;:~l cm,1. t/anm!:sf.lo automátt- rente. · · r.-remo Tribunal F' e de r a 1 (Pro.)::to 
c::.. a s-;r (':1.-,•Iiri-:!o 'ri::'') ]!;nrr:::nhe.t-l ~c _ ,...~ ~prcscntnd() pela CQm!s.~:;J de C"~J'.<;- (T,et··anta~se a sB:isão às lG ão'ras 
n c!a Pstr:obrá'?, Fh;'i,"CL!-:l<J p,·, .. i-1 ~ _szt. .~;: ........ 1_?,!:'-~-!~: tífJlí('~o e ,Ju-:tiça ·cnmo crrc:w:to do e 50 minutos). 
':". ~C Ffii~, i?rnrr:l'!' wrált;o, em', (~O(JU,eirct df.!. Gama) - H:\ a,indt\ $CU Parecer n(l 13, de 1965). -------
r ""cqjLnc.a ac an~cn.e .O, Tido "'"ores í!UCl'lL•3. I nA Ci' 1<'" SEss-o Ef.·" 1" 
c tl ccn.m;o. ; Tem a p'llavra o nobr~ Sen:l.dor ~To- I 7 ' '-\ ( A ' :1 u 

o C<m•r·:ooo rtaoicnd d<C•<'t" '-,phat Marinho. I DE FE'JEREIRO DE 1!::65 
- 1 D!scus-ão, em turn-3 únkv d1 Pro~ I 

, ., · - : r--. ,.., e-..,...., --------... o· jeto de Re.solucão n° 14, de 1DS5 que 
. A.rt._ l,Q E ecn~edlti'3. l...otn~·'<I.O dos Q ·'·'· \ t.~r:u.. ~~ • .... • ~u.::pcnde em "parte a exccur-1.' da ?IJ. Se .... r:.ão Leoislativa extracr .. 
1IU'?O~.ws da l.m!)ort'lçl-lo c de con5U- o~~:!'~ dl p:ll.,vra sr. Prc.:;:dentiJ, R""<:.01 U~~'~~ n9 166 o'e 20 Pa ou rub-ro ·- • ~"". -
m'J, (la t~_!:n de dr3'f!"'.t-:1'J er.tnndro e ·- · 0 -· 1:}rr· ds. A"scffib!éi.a. Le"'i~,at.vn do • cl1n3.r1a C: a 61J Legislatu~a 
c1e G.101ttm:.-nto1 co:::l<;:t!:'!t ::'l p1.ra um ,-e '"' • ,., Q ~ "!':"' ; , ' 
ro(t,:;m4rvel com tr~~n:::roiJ~o tmtomã.• O S~t. P:RESIDE~T;l:: lp~~do de Per~mbu .... o, ~·~~··t;.' 0 ::":!!i::SID..:.c:o DO 811. NP'JU-z-:r~~-, 
fica. r.:!q11irirlo nos r:.:::t:.rlcJ Unido3 da ---___..,.., -- ·--·. {.~ .... ara.dQ. inconst ucionl.ll pe o .... up.e_ . ·- DA..GM1A. 
Amé<"-Cle. do Norte pelo En"S~nhelro da {/~ogt(ctra. q-a c.. ama) - Tem a pl- mô 'l'rlbun~l Fedem! (Projr>to a~re-
l'ctrc~t·ú5, Florivalcto Freire de Farl~,(Hwra. o ·-:.!'jre Senador Eurlco Re~ t·"isn~do pe:.a. ComL.~sao ~e 90ll'3h,ut- ·--· ......... T'Jo ~ 
torn'l :lp invi".lido em cc:n.-:cf!üCncia de. r:.sr.de. · j t'a~ e Ju~tiça. com{! c__onc!U,'>ilO do li.eu :C:\ r ·.\o.~ -~ .. :lllNliR ll. 
acld~nt;:: [;Oirld~ em s~rvh:o. ! sn. SC4~ICO r: ---:zNDE: [Pa.C'cf'r n. 14.. de l9!b). I " .. 

P:.1;-·,rrrnio unlco. o 9UtOnlóVcl a 1 - "- ,_- ...,~~.,.,"_,. __ ,_---"·,_. 8 A">. 21 hor~il e_30 mmutos. ach-am~ 
que [.j l'Cfere êste nrt!:;o sO poderá Sr. -~resUlente. decl~no da pal~vra. IS2 pr2::entes os sr.~~. Senadores: 
Ber ciJieto de tl·:m'.:::tç.~o eomcrchl,l 0 sa P!tt;r:oiDENTE· Di.<:cus·ão, em- turno único do Pro- ' AdaliJerto sena. 
dcco;:;:iclos 2 (do15) au:>s, a contar dn.! · - ........ ""~-~-·.-....~ ""~"' Jeto de Rcso'!ução ~n9 15, d~ 1965, que Jcté Guiommd 
dàtn rh libcra:;f•o, mediante P'l':ll-1 tNoY1letra d.a Gama) -Nada mais suspende a exccuçao da Lei n? 2.478, o.scar P:1~sos 
menlo de todos os Impostos c taxo.s. , :.nvendo a trat:tr vou encerrar a pre· de 3 de novembro de 1952 do E~t:.'\do VIvaldo Lhna 

nft r -.T:".,, ......... r,...-;.·, : ente sessão ÇQnvc~a_nd'?, ante~._os~ Se~ de Alagoas. declarada inccn-;;~:tvcio. Lobão d:t Silve!rQ, 0 ,. · -:::..-::~.;.:-_:.:.:.::.-:-::· ! na Cores para uma. Se:ssüo .extraordi- nzl pelo Supremo Tríbunal F2deral ~ooqu:1n P•went.e 
(Nofi:ueira da C amo) -- E· t1. r-~1o- 1 oáriv, hoje, f!s 21 hora-> e 30 mlnutoo. íProjet'l apr.e::ento.do 1Jela Comi.5são i.!li~t'frcdo ~.o.chfco 

huln a matéria. dn. Ordem do Dln. lcom a srgu_iht-:: de Constituição e Justü;a. ermo con- M~nc7es Pnnentel 
Súbrr. a .mcs:1 reoue~·i:rnento de di~-! ~ clmão de ~eu parecer n? 15. dr 19ô5). V~!lson Gonçalves 

pema de publicaçã.o, que será lido oRnE:\I »O Dl.c\ I' Dmartc Mrrlz 
pelo Sf. 1.9 'Sccrct:irio. ·- c•'t'-t~ .-..~..;: 9 Wolfrt:do Gurgel 

. XTR' D'N'iRIA 'lS 2! HOII."" I D'· ~-- tu- . . • v~ Ruy Carnelt'O J;' ltdo e tt.n.rova.d-O o scg1c!nte F.. .:::.OR ·--' 4'l • r. .:UJ • .~o.<>cw '::J:O. em~ .no umco cto ~ •0- Ar-;:.-mir cte Figu-eiredo 
- -·~ · E 30 MINUTOS Jeto de R.!>sduçuo nt> 16, de 196.), que J'r)~o A~ip·no 

r.::::t:~i,ii1Jr:nto ht) 25 cln 1 ~~iS 1 suspende n execução do arti:m 14 da. Arllon de Melo 
- - · ,_ r.el n9 {9~A. de 6.12.4.7, do Est:ldo do Heribaklô Vlelr:l. 

N'<Js têrtno'l ào'J a.rt:;. 211, letra P, D!.scu.s"áo. em turno ún:co do Pro- R!o de Jr>neiro declarado inoonstitu. Jcsé Letta 
! 315, do R:.::;.imrnto L1 temo, requct- jeto Ge Decreto Le;;Llatlvo n~ 132, de cionaJ pe~o Supr-emo Trlbun:l'·~ Federal Jeffer;:.on de Agula: 
ro (IJ.:.lllell.":"t · ele p·,bUco.~i\o para n. 1964, ol'i$inã.rro d3 Cfunara d·os nepu~ (Proj-eto aprez-cntado p~1e Comi.s~ão Eurico nczende 
~!Jlc:l':t;"tt Cí·cu:-·-!,o r , • ., ... ,. ""~ <'". ·- tados (n9 B:l-A-63, na. Cas-:~. de ori~ de Cc-nstltutçft-o e Justiça ccmrJ con- Afonso Arlncs 
r:lo fi.tml da Proj;:to r1e r..~!"loluçii.o .... ,~m), que enc!lminha. deci.sã.o dcne- du~~o de seu Par('e~r nQ 16, de 1!:165). A,J.réHo Vh1.nn. 
0~~~. -rptórla de re3'stro de con~~l-!!to ce:e~ 10 G'lbcrto Ue.r1nho 

Spl·t (f.,~ :3':::--' .. ~ ·:, (, 18 ele reverei~ brado e-nt-re t•Jolo Barbcz:t. de Me-:Io" 
D de 1S:i5. - Ruy Crx-_11!-e_tro. e o Cr0v:rno do Teuitório P:;dcral do 

í :-:rr p:a;.-~rJ .. ~ '·7""•"il: _ l.~.·:::;p.•ira Ri_o B~,nco, tendo, Parecer fél;vor~'tv.el 
é'_,~·ti·l~') ·;_ "Cin ç;, 1::i.::qt:.:ncla, PlS~ êa com1::-..::.~o de F.nant:ns . .sob o nu­
.:1-·S3 :\ iT.e.::ib a 8::-:"LC:3~0 da ma.- "iH'l'O 1.55$, de 1CC1. 
,,.,, I • 2 

rr.-:~~-~~r..n, em tum?.., tt;·~c?, dá o:.scU.S"'"âO em tw·no ún!co do Pro~ 
r,:,.a.ç-r.w f~,mt (o~erer.:? .. fl. pe a Co·j·ct C:.e neSolu'._1o n9 2 de 19S4 que 
,•·-ls.Wo Dlre:ora em. ~~!~ Po.rec:1r J ? ~ · · o- · t •. 
:1.'1 .-:.6, de 1965), c1o Projeto àe "-'!t...m o art. 138~~ do Re_,~1cnoo In~ 
1 Hç.71',.,r, 0 n5' ~J. na 1 '€.). q:>..: 3 t._rno tenclo ~o~; .... r sifJ n .. 1.148, d~ 
non."r(l.,_ ,_ prdicl.o~ IIcr.r?a. FíargC$ .. 19~~ da ?'m ... -:"~? ~de Cot11!-htutç~d? e 
1 ,:~a rle A'" tMara Pe11h!oro, Att- Jt.,., ... ç.a., p .... la. Hj ... çao. por tncon:;tltu. 
'"f':Nar Lr!ahlafivo. PL·10, c!fl Oua .. dOilJ;l. 
ctro dr Srcrrfaria t!o Setmdo Fe... 3 
cte;·co., i D!o:.cus:-ão, -c;n tu; n":J ítn.'co d.~ Pro~ 

E1n di:;cu •• sf•.o a ReclnQúO n.1al. ·1
1 

)do de Re-;olução U9 9P, de 19G4, que 
f:!'Iro"'hàvendo Q.uem p'3ça a palavra,,su..o:;pende a exe~ução dos ns. VI e 

Im:oôsto e Taxas do F!sta<Jo de Sao 
Est<Í! encerrada. paiilo (Oec!'-eto n9 8.255. de 23 de 
Em , votação a_ B.cdaçã.o Fi.rull. · · abrir de 1931) (Projet.o_ apresentado 
oa Sta. Senadores que t\ BIY.'ovnm, p-ela Comissão de Comtitu!çli.o e Jus-

o:scu.nlo, €m turno ún!c,:, do Pro­
jctll de R-::<::olução n9 -17, de 1955, que 
wspende-a exccucão· do art. 99 do 
DCCl'CtO-lt!i n9 2.053, de 194.0, dec~!l­
r:-:-::!o incon-:.fítuclÓn·~l 'P~lo Sut)t'emo 
Tiibun~l Prderal {Projet-o a!),~co;;?n~9.­
clo pe'a Comis.~~.o d:o- Cons!itu-c:'io e 
Just1<;-9 C'Omo concht"-flo d~ s~u Pere­
cer no 23, d<' 1 ÇN:}) . 

H 

Dl1;cus<lo, -em Lurno (J.nlc(> do Pro­
jeto de Resoluçf>o n9 10õ, de 1964, que 
. :mspende com rt>ll'l.<:âo nf's rna:;l:tra.~ 
dos. a cobrança compul'iória cdjC.ta 
ao Impôsto de Ren!Ja prev1sta. na L~ 
·,1? 1.474, de 1951,· cteclar.adn mcons­
titucional pelo Supremo Tribun.a.t Fe­
dera.l (Projeto apresentq.do pela C~­
mis:ão de Constitui-ção e Justiça. em 
~eu Parecer no 1.610, de 19ú4). 

!2 

~:\ccrrnrel a discussáo. <Pa. usa>. 1VII do art .. 29; hvro V, do. Código ~e 

queir9ll1 PQrmanecér sentados. - tiça. como conclusão de seu Parecer D!scuss:'io, em primetro turno. d.o 
lPau.:;a). n9 1.443, de 1{164. :sôbre Ofi<'-10 n9 613, .Pt'ojsto de l.M õo Senn.do nQ 12. de 

FJ ria Ta vn 1'-cs 
Brnrdict.o Valladal-tn 
Nogueira da Gama 
P:u!re Calnzans 
Jrsé FrUcl~n:o 
Pedro LudoVico. 
Filinto J\iüller 
Mello Br::~r>. 
Antônio C.:!rlo:J 
O ui do .Mond!n 
n-m'cl Kricscr 
!llf'tn de Sã. . 

(Nouuetra da Gama) - A lt.stn d:J 
pre.2ença no~tsa O oomparerlm::nto da 
3-1 Sr.s. Senacl.ores. H·n•endo número 
rcghn.ental, declaro <!.be=-t.a a sr-:-são. 

Vnl ser Uda a o.ta. 
O Sr. 2.9 Secrttârio prOcede A 

leltllr.& da aia da. scs.~áo arl.te1•lor, 
que é .:J:prov::td..'\ sel.l\ de"bates. 
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O Sr. J.ll Secret.hio lê 
ru:nt.e 

o ... 1 

I 
Parecer n9 41!: _de_ !!!65 ' clonalmenLe pérfeito, opinamo.<> peJo!l. 

'aprovação do Projeto. 
Da c:am:s.~ão de Fznanças, sô-

bre 0 prurto d..: Lei n9 324~64 (nzi:-, Da Comissão de Constituicão e. Sale.. das Comissões, em 17 de teve-
mero 2.4.S5-B-64, va Ccimara),. Justiça~ sOQ.rç_ o. PrOjeto dé Lei reiro de 1965. - AfOnso Arinos, Pre-E',QRECERES 

Parecer_[l9 4.7 ~de 1965 I que C.ispóe sóbre a organtzaçao doi· n~ .116.. .. de..J.9~3 ... (n° 3.364-B~ül- sidente. -Eurico Rezende, Re:ator. 
Conselho Nacional do Servtco so~ 

1 
na Câmara), que mOdifica as - Edmundo Le'L'i. - Ruy carneiro. 

cial, }'tXa ·as respectH>as atrtbut~! nOrmaB· processuais dos crimes - Jefferson de Aguiar. _ Josaphat 
çnes, :egu[a 0 pagamento de do~' prevwtos no~ arts. 121, § 3° e 129, Marinho. ~ Wilson Gonçalve..!'. COlli2·SAO DE PROJETOS DO 

EXECUTIVO tações orçaJtlentãrfa., a entidades J § 6°, do Códtgo Penal. 
privadas e dd outras proVldén-

1 Relator: senador Eurico R.esende. 1 Relct9r: João Aglipino. 
o projeto n.0 324-G4 teve o:·i:;cm na 

Cã.mura dos Deputad~ • .:.ob o DÚ· 
ruero 2. 465-64, em virtude de Men­
Bn.gem d.o Exmo. Sr. Presidem e da 
l!~·público, de I3~11-b4. 

ctas ~ I Ao s.ubmeter o presente p"raj.eto à I 
Relat<~-r. senador Wiiwn Gonça.lves consider-.:tção dos seus pares. assili.al•l ) 

C' Poder Executivo. :·Ia Mensagem 

1 

o Df'p'l.ltado Almin0 Afonso: , 
nQ 654 de 1964., enviou no Congre::;so I 
Nac!onal hi:teprOJeto de lei, que dls- "Não temos a paternidade do j 

Apro\·ado substituti;•o n~,qucb CdSa põe .~bre a organ)zação e fixa as projeto. O text:o aclm:a é o pró-
G., Cono-resso Nac onal, fvi o mesmo atrlbUlÇÕf'<> d( Conselho Nac1onnJ do. pr.'o substitutivo da douta CQmis .. · 
rt>me~oictO ao senado p::-Io ofíc.o nú- SerY!('O Social. • ~ão de constituição e .Justiça 
m~ro 3.449, de 30.11.64. o Comelho .Nacionat de serv:ço So-' (Turma ''A"), aprovado em ses-

0 projeto objetiva sub~::dmur . o cia.I, criado pe:o Dec1 eto-lei número 
1 

são de 2 de abril de 1957, e cor-
C0:1.:'elho Nacional de Se.:v1ço scc.L.al 525 de 1° de ~·' .. lho de 1938. diret..1.men- i responde .ao Projeto no 693.:55, de 
llü Pres!dente da Repú:bllc'l. f\l.ra t subo"d. · · p es1dê 1 d Re · {~~e efeito transfere Mo atr.bulções e ' ·.Il!P a r nc a a · 1 autoria do nobre oeput.ulo catn-

. d ')úbUca, te:n por L::!.nlldede d:.C:tipli- po, ... Veroa.l, em vi·rtude de snlTes-
ccnierida.'3 por lei aoo .Mimstro~ a d dt.strtb · 1 " • ~ Agricultura. Educação e Cnlt.Ura, .,t:s- nar e co~r enar a ·· mçã.o dos tôes das precla.ros j-ulzes Gll Soa~ 
tiça e Negócios InLer1ore.'S e Sa.úde Antillos e 8'1bvençôes concedidOs no • res e Antônio AssunçA.o. da Jus-
potra distr,buição e fi.scaliz.Jção _de Orçament-o d:l Jn:à," !m como n;..! Wç,t do ant:go Distr1to Fed-eral". 
i!U.Xíllos e subvenções ao .conselho ~Ijznr su:\ aptcaçn.o e a eficiência 
N.-tcional de· servtço S·"\Clal e deter- do_ "O..~· -~p;..tadOs pelas mstiull- · 11: ac~ntua: 

.n.ma. que aquelas dotaç0e.3 o:çamen- ÇÕE'S b:nenc-·s~!J..<>. 
tárias sejam conslgnar.iH" 11[) Anexo Nr. Câmara J anteprojeto env:ado , 
dt1 ()onselho e não mni.:o dos re.-.})ec~ pelo poder .. V."'~'lltiv,"!' recrt~u sul:lstJ-1 
Uvo.'> M nistérios. ! 1UtiVQ do. ( "'l:S.~ão de Fina.nçlls. 

Pélo projet-o o Co!l»~lhn se-rà c~~· 1 
t1 ~u.do px repre.;.ent.an.es do!:. Mi· C pr tal f .i aprovr ... na, 

"A p:·opo~k.lo em ap:-êç.o tem 
a elevada r n~Jidade .de reduzir à 
metade, sem aumento de de5pe. 
sas, Os si"rviços das Varas crimi~ 
nais dos centroo mais populoso.: 
do pais··. nistérios acima indic'1.do.s e m>~'üs do Câm.íU'a, contraria a mensagem gOVel'· 

Trobalho e um· do Cor1.:iclho I'ecteral 11amental nxando prazo para a UnH!.o 
dt> Assistentes soc·ais. deposit-ar n.·., Bur.co do Br.asll o total A medida propo.üa é, no moment.<l, 

Estabelece 0 projet,., mccnnhi)IO, das decl1'Ões consignadas no Orçamen- a melhor solução d.o pt'obleml e 
com u criaçãO de delf'~ad::t . .:; cl') con- to e esta. "Iecendo nevas normas para. atende bem às nec.esidades de desa~ 
selh<' nos Estados, at-:-an'~ do Quul " pagamento da.r; me..<:.m~. fôgo d·as varas Criminais dos gran-
seja. slmplifiead:o o pc.gumen'-J de.-, Ante o exposto. somos de pa.recer des centros, onde, à.s vbes, há juizes 
aurllio.s e subvençõ·es. ~ontYfiY .o o PYOjN.o. proferindo dezena.') de sentenças, por 

A concentração d2 podere~ &té sala das Comissões, em 17 de feve~ mês, e ainda !nquirindo mais de cem 
ago.u atribu1dos a d.ver..os Mmh. reiro de 19"65-. __ Argem,lro de Figuef.. testemunha.~. 0 que, nã.o raro, leva a 
tório& para o estudo ao;; P~dictw de redD, p 1·e..<Udente. _ wztson Gonça.z~ julgarueiHos falhos. põsto gue des.a.r­
}n.g,emento de auxílio;, e suov;'n~ões ve-s. R.e1a\"'1'. _ Aurélio vtanna _ rimados de provas. Fato bast.a.nte 
e t.uas p1·e.s·ações de cont., .. ; em um l único órgão .subordinajo. à p:·esJ- Antônio Jucá - .Uetle;:.es Pimentel - compre-ens Yel, pois o arrastar-se de 
dência d·::t República \'!:'111 agravar Eugt-n. o Ro·rro"~ - Siqejreff..o PachecO t?i.s prcx:cssos por um ,tempo· sem 
a·nda mais o..<> m-a.Jes da :Hlnl!Uhdra- Jo.~é Gutom!Ird. flm, êC encarreg13 de !a.zer di.ftma~c;. 
ção brasileiro, entre \)!õ quai.-;, Lgma quando não "àS dispersa total!fl.ente, 
f,m primeiro plano li c<-ntn:.;i Di.'ãO. · QS provas que os poderiam informar, 
Nào :;;e pode pretend{'r q.1e •lnl P"e. PaCCQ.Ç_f..J)'it _ _4.~:- de_ 1965 dando razões de convencimento em 
f>id~note de República tenha a M'U que se apoiari.;.m os julgamentos. 

Parecer n9 52, ae 1965 
--·-- .. --

Da CQ111i§sgo de ConstitJJiç4g. • 
Justtça~ sObre o Projeto cre".De~ 
ereto Legi$latit•a n.9 12.7 ~ c(C .. J.964 
<n.9 42-A-63 - na C4mar(0, qus 
mantém decisão denegatória de 
registro do contrato celebrado 
entre o Governo do Território Fe­
deral ão Rio Branco e Perrónio 
Mota. d.e Oliveira. para, n.a.;zueJe 
Território, dest1tJ;penhar a J:mção 
de Tesouretro~Au:ciliar. 

Relator: Senador Ruy C~ rneiro. 

O Tribunal de ·contas da UÍliAo, 
em sessão de 23 de março do Í95t, 
concluiu por negar registro ao con­
trato celebrado entre o Território 
Federal do Ria Branco e Petrõnto 
Mota de Oliveira para, naquele Ter­
ritório desempenhar a função de Te­
sottrelro-AuxUtar, sob o tundatnento 
de ttue: 

"1) a despesa foi o1·assif.;c.pd.a 1\ 
conta do exercício de 1QS3, jã encer­
rad-o e. se fô.sse à conta do v·,gent-e 
ex~rcicio, o empenl)o Uria .sidO ~x­
traJdo antes do regl!!tro das tabelas 
orçamentárias <ch\usula (.t) ; 

2) a cláusula 5~ infringiu 
posto no art. 77,. item III, 1 
constituição Federal; 

3) nt\o foram apresentados OE do­
cumentos de que trata. o a1·t. 17, rto 
Decreto~lei n.~> f},1'75, de '7.t.•s; 

a) prova de capacidade t&::nica pa­
ra. a funçã(); 

b) tólha corrida., ou atestado de 
boa conduta, firmado por dois fun­
cionários; 

o) provada. · Q.uitação com o 1erviço 
militar; c..argo a. potítica de a~.sl<ic·:w 1 a" Da COm18são de F•nanças, s~- Face -ao exposto e po1· eotli--idetá-lo 

instituiçõe:; beneficen:w. do p.li.' A bre n ProJeto de Lei dà Câmara jurid'co e constituctonalm~nte per!ei. d) att-sta.do de ,,.acina; 
aprova cão do p!'oje~o sh~Id.c 1 LJ • .: •• 11.0 319, CW. 1964. número 4.867-B- to o~,·n,.,ma" poJa Opl'o>·aeo" do pr·o • ' d' ! 'et'O E' a• '' ~ , ~ O ~ 1

1 {) não foi !'ndJ'cada Q dato do •r·gãO lhe ê.::se encar~o, alem do r!e dec Ir 
1 

62 na camara que autor1za o Po~ J " 
·m u· Jt·.·ma ane\,·_,e .<ôb·.·, dü-t:tb,.i,..ãb d E f\ •·- 1 M. · • oficial em que teria .sido feita a pu-, - .,. ~ er xecu Vo o, au,•r, peo t~ 
e pagamento d(l.S doi'l.\.'ÕC'!> ass::aten~ l nistério da 1'-iartnha, 0 ctéct:to es~ Ssia diis conü.-..~õe~. em 17 de feve-

1
blicação do têrmo·•. • 

c:..aL<:., Poi<l que se o Se('retâTio da I pectal dl~ crs 400 .000.000 oo (quaJ reiro de 1965. - Ajonc:o A·rinos. Prc~ I A Comisst\o de Fiscalização Finan-
Eecreta.f'Q Sxecutiva ão conse1hü. é trocettto<J m'lhôt!s de C'Nl:.eiros) sidentf'. - Eurico Rezende. Rel>ator. celra e. Tomada de Contas, da Cã~ 
auxiliar da confiança do Pre.'lidente - Jo.,,apha.f Marinho. _ ~dmundo mara, aceitando por válidos os motl-. á ~ á para a conMrução do Quartel dos r. 
da RepUbllca. ser este o re::po~1; - F1!ttte.ros Navcts em. Brasília. T~et..'i. - JejfeJ·so11 de AquialY. _ Ruy vos em. que se apoiou a. decisf~o de-
ve! pela política e exccHC,:'i.J C: o p1 U- · Carneiro. _ wn-:on Gonr·ah·e1 • o.~gatór1a, elaborou para ser subme-
prio órgão. · 1 Rrlator: Senador Antonio Jucá 1, 

1 
tU!·O ao Congres.w Nacional, o ori'sen-

PQr outro lado, o proJ'd.J e .:o!Oilino te ProJ'eto de Decreto Leg·sl t· 
O Puler ExeC!Iti>·o ntrave's de '1"'n~ 1 

8 
IVO. e- às vezes astuc oso, qn uHl'J .dA nu l.\ "" 1 I Negando r e · t o ao tr t sa~em n" 179, de 27 de novembro dr gLS r con a ·O a qtte 

Conse-lho 11 -eompetên\ la l)ata ó'::.ci- 19;;.;2 d S Pr d t d 1 se refere o projeto, o Tribune.l de 
plinar e "coordenar a d!slribui~ã:J dos 0 ·0 . r. e.<:.i en e ° Conselho I Parecer nl) 51. de 1965 ·contas da UniãO o fêz com "str,·ta 
Auxilies e Subvençõec; ·concedidas no de MlmstTo.<:. pediu a aôertura de ---.. ·-·~_,.,_. --- _ .. <; 

Orçamento ... bem COaJo n~c{'.l Z<Jr 6 cré-Cilto especial de Cr$ 400.000.{100 Da conu."~Sào de Constituif'âo e obse~ância de determinações legais, 
liUa aplicação e a eficl&Jcia do.. ... ser- (QJ,ah'OCentos milhões _de cruzeiros) i Ju-~tica. sóbre o proje-to ~ Lei inclusive dando conhecimento as par-
\'iços pre~ta-dos peias institui~·õr 3 br- para. a construção Co Quartel de Pu- 1 11 !) l2ü de 1963 (nO 466_B_63 ntt ttes P5a7rados fins do estatuído no ar-
nefic·act.ns'' e esta.be'Jce que 0 se- zilélros Navai!> em BrasUia. I c· n 1 lt d - w;o . a Lei n.9 830, de 1949. 

t d Um Grrrpcmento de F!"'Jer·r~ '•''"- (lm ro · QUf' lJ • era 0 re .act•o -Jurldica e constitucionalmente TY>f-
cretário da Secre aría EXecuE\'a f'~. lZd """' .. ,... 1 do art 870 do C dioo de Pro~~ t'" 

1 
f'l Conselho(\ de livrP nomeat:'il} do vaiS por nêc.e:.Sidade do serviço do . ·. ' . 0 

· "~ - feita, a proposição deve ser aprQ\'a.dn. 
. " . 

1
. . d . h tr , so Cinl, perrn•tmdo qup o prPJW-\ .. 

Presidente a Rep.úbh~{l. ler~. ?otri- t,v.~.:ms NlO a Mar,n a.. encon a.~e • ro de 'r~;Curso, or1g:11 ário dl' co~ S:,la das Cmm~oes, em 25 de no-
bmçõe" que forem fixadas Pnl Re- nesta cidade desde' Uns de 1959. AChR·! marc'a dirersa daquela em (fUP, vem?ro de Hl64. - Afonso A.r!no~. 
lrment-o Interno n. ser bnl:od1 pelo se ainda alojad.', em barracões pro~ 1Pres1dent R c t R 1 
Pr•"F>'dt:"ntP da República. vü,'..rrios de made:ra .. ~m confórto e, está situada a superior instânc'ia. ~- -- dl!/ arne ro, ~ator 

Há, évidenternente p:>!·~ nwn.:>s o ~trn um minimo indispensâvel de ht- ( seja efetuado 1'0 pró-prio Ju;;o ou - Aloysw de C'art'alho. -. Josaphflt 
risco da. concentração àJ podere.~ giene. &sse Grupamento que repre- Tribunal "ad quem••. ]~~;~n~?;fo. Edmundo Len. - De-
excepcionais nas mão" de um h:>mem f',enta a Mar:nba nas solenidades na- ReJ..ttor: senndo~· Eurico Rerende. 

, o Secretário da Secretaria E.xecutiva, c!onais coopera ainda na manu!'enção 

Parecer n9_53,_jle 196'i que pode redundar e~ p!"f iui:n para da ordem p da segurança do povo da A alt~ração do nrt. 870, de Cód gc 
mu·ta::. institutyões que 11E0 ~ozem Capital Ftdersi. A co-mtruçâo de um dp Processo Ci,il, de QUe co~ita o' 
de> suas simpatias. T,<:;."lo só poderia qucrtel condig·no pera essa tropa de projeto em ex•lme no sent;do de prr~ 
sPr rorr:o;ido pela inte,.fc!'êncla dô eltte se impõe pois, ccmo medlda ur~ mitir Q'H' o prepa!"O Co recurso origi· Da ComissáQ de Finon~as_. .. _so_-
l'r~dente, como autcrHlad~ ~'Jperior. -rente nário de Comarca di\'ersa daq.urla bre o Projeto f}.e. Decreto kt:ui.S-
E rs'3a ;nterferencla nãó ~ de se de~ · · loti:m .n.o 127~ de 1964, lnl~r.uro 
se}ar pois Que 0 tempo C:e um Fre· Somo_g. a.ssim. de paretel' fa.vo>:áve~ em que tenha sede a Sup::-rior- !ns- 42_A-flS _ ?la Câ.mara dos Derv.-
sidente deve ser dedicadl} à solução ,'J. apr :ovnçâo do referido projeto de tância, seja E'fetnado no próprio Juí- tados) • mantem decisão deiu!ga-
de problemas de maior mnni! ude. te:· zo 0~ Tr'bun._, 1 "n quo"· é medida tória de registro a contra f,) ce-

Por esfni'J razões somos pc:a rejei- sala da5 Com:Ssões. 17 de fevereiro que, por certo. virá imprimir maior lebrado entre o Governo do Ter-
~M do projet.a. de 1005. _ Argemtro d.e ,Ytgue1tedo, celeridade e.o proceso:amento de ta!F, ritório Federal do Rio Branco .. 

Salo. das Comi&':'ões. em 14 de fe- Presidente. - Antonio Jucá, Relator. feitos. cem inequívocos e benéficos re- , Petrótl-io Mata de Oliveira f}aro. 
1'ereiro rte l96S . ._ .l·Jáo AgripinO, - Aurélio Vianna - LO.blf.o da su. sultados P.~·1'R as p:1rtes e ~cus !ldYO- , naqttele TPrritõrio, descmpl'1ihor 
Presidente f' R.ekt.tor. -- Frtda Ta~ ve:ra - Menezes Pimentel - Josê ~_ados. I' a /tmçlín de Tesoureiro-Auxi.'iar 
~ares. ·- EdmU11do V•v!. -- \V::.~llredo Guiomard - Eugi!nio Barros - Sige~ No ámb\10 de no.&t:a competência. Relator: Scnndor Sigefrf'dO Pll· 
Gurgel. · ;tredo Pacheco - ~~fello Braga. :por c~~-!o jnríd'co e eon.-:Htu- ch~""eo. 

< 

1f'\" · .,.,, ·F·••P'""'Jiiff!fffJi)IHJI)l))lll\1" .. , 
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Em sessão de 28 de março de 1954, \ 
o Tribunal de Contas da. União, 
apreciando o contrato celebrado en­
tre o Oovêrno do Território Federal 
do {tio Branco e Petrõnio Mota Oli~ 
veira, houVe por bem, e com funda­
mento em irregularidades que apon~ 
ta, negar registro ao citado contrato, 
mna. vez que essas falhas, infringindo 
dispositivo constitucional, são de mol­
de a fazê-lo destihúdo de qualquer 

1 valid.ade luridiea. 1 

Da Com-issão de Fina'nças ao 
PrOJeto de ""Déoieto Legtslativo 
n' 132, àe 19fii (nQ 54.-A-63 na 
C limara), que mamtém o ato do 

Trtl:mn«l de Cantas cta U1Uâo. 
denegatório de registro àe con­
trato celebrado en-tre o Govérno 
da União e o Estad0 de Minas 
Gerais, pa1·a e:cecuçu.0 cte servi~ 
ços públicos relatiz:os ao floresta­
menta e aa proteção àe matas no 
terrt-tórto â referido Estado.. 

Relator: Senador Sigef1·edo Pache~ 
co. 

Transmitida aquela decisão à pa..r- ' 
te tuteressada, no caso o Govêrno do 
Terrltórlo Federal do Rio Branco, 
vl!-se, sem que seja interposto qual­
quer recurso de reconsideração, de· O projeto de Dacret-o Le:;islath'o 
correr o l)l'B.2:0 do art. 67, dá LeJ nü- n"' 1J2, de 1ge4, ormnCio c.a camara 
~ero 830, de 1949, O que levou O do.s Deputa.dos, oOn.sUblit.anCla dee-,::;ãO 
Tribunal de Contas a encaminhar o do 'l"'rlbu..'l-al de L"'Ontas, deucgatOrla 
processo áO Congresso Nacional, na de regi'l-trQ a têrmo a<Ut.ivo d-e con­
tormB do estabelecido pelo parágrafo t.rato celebrado entre Q GCverno da 
1.9 do art. '71, d.a constituição Fe· umao e o Estado de .Mtnas Gerais. 
dera.l • I Do exame do proce:..,'-<J depreende-

Aceltando como válidP.s ac razões .se que ao,s .1S de abrU de'· J.952, toi 
inl'ocadas para. justificar a deeisã.o celebndo acôrdo entre o uoverno da 
denegatória, & Câmara. dos Dep~- Un~ e o do Estado de Mine-s Geo. 
t.a.de>s, por sua. ComiSS!io de F'ls.cali- il'Ais, par-Q. execução ·de serv~ços de 
za.çAo. Financeira. e Tomada de Con- florest.amento reflorestamento e pro­
ta~. elabOrou o presente projeto, que teç.i.o df mat'as, no.s têrmol;! do .Arti~ 
1oi aprovado naquela ca~a em seaA go lll da Lei 199, <ie 1936 e do De-
5âo de 20.10.64 e, na forma rcgtmenA ereto 29.083, de 1951. Deconldo..s do1s 
tal, enVia® a.o senado. ano.; to1 acertado pelas pa.r~es 1me-

Nesta Casa. sob o fundamento de .re.s.oo.-de.s têr)m.o a-ditivo ao rerer~cto 1 
que a prOPD$1çào é jm·idlca e consti- acôrdo, bu.sca.nd-o revigorã-lo. · 
tuetona.lnlente perfeita, a comi.'lsfio de 1 
Constituição e Justiça opinou pare. A Colenda. Côrte de -Contils, no ~n-
~&ua aprovação. tanr.o, al!recmndo o mcnCion~-do ~r-

Isto considerado, e ·uã.o havendo mo, hou\e por __ be-m _conver.tel o_ Jul~ 
qualquer tm}lllcação de orderu !lnan- ~B-mento em dil~gêncla, a, run dt.:. que 

· e 0 1 lid 1 r&ssem sa.nada.s por novo ad1t1vo, 
ce:u-a QU possa nva ar, op nQ.- OJll.i.S.SÕe& a.Ii veri!ica<la.s, a prmtetrfl. 
mo:s pela. aprovaç.lo do Pr-o3eto. com referéncl& 80 quunt!tat1v0 que 

E' o pareoer. .se_ria _atendido por dota.çâo da veroa 
cspemf:ca do MinLstér:o da Agrtcul· 

Snla das Comll!-sões em 17 df' feve· tuJa e a .segunda no tocanLe a <;~.o­
retro de 1966. - Argemtro de Ftguet~ t-e.ção q_ue atenderia à parcela de Cr$ 
redQ, Presidente. - Sigetreão Pa- 0.150,()\i, menc1omt-dc. na cláusula 3b 
cheM, Relator. - Antonio Jucd. - do adit.ivo impugoa<to. 
Jo.ll. Outomard. - Eugênio Barros. 
- .iob4o cftt Sflveira, - Meneu8 Pi~ 
menkl Aurélio Vtanna M.e]o 
Bra(Ja. 

No entant..o, apesar de haverem si­
do t"eit.a-s a.s comunicações de praxe, 
não _procul·aram as pa.nes, lamentá­
velmente, suprir as ltl.Cuna.s aponta­
das, tendo, via de conseqüência, sido 
negado o respectivo registro pelo ót­
gâto competente. Exaur:ao o prazo 

para recurso. foi o proces.::o encami­
nhado ·ao Congresso Nac1onal, no.s 
t3rmos da c-onstituição. 

contrato celebradQ, em 1960, e.n_t.J:e o :!lo das contribuições o pre.zo de que.• 
Oonumq.o do SegWido Dl."Jtrito . Na- . tro anos pata. liquidar a diVida, mes .. 
val, sediedo em f?alv~dor, e e. fmna 'mo que esta já tenha_ sido ajuizada, 
Bade Instalador~ Ltan., para. torne- , Finalmente, e-stabelece que o salário 
c~ento d-os equ_Ip.a.mentos e lfl')tala- de contribuição será no máximo cinco 
9ao de uma COZl~a. . l.oolários-minimos, de acôrdo com ~ 

Firmou-se o Tribunal, para a...~ : alinea ••a." do Art. 69 da citada Lei 
deliberar, em ~ue o contrat<>, en- 11ço 3.807 de 1980 
Q,oonto submetido ao seu exame, e ' • 
pendente, ainda, de sua, decisão de- A definição de trabalhador GUtórw .. 
finitiva fôra, todavia executado m~ mo encontramos, lllesmo, na Lei or .. 
clusive com o Pügamento das des- gãnica. da Previdência Social: - "o 
pesas corres.pondentes o que, de cer~ que exerça, habitualmente e por con­
to, tor~ou sem obJetivo qualquer ta. pl'ópria atividade profissional re .. 
PfonunCJatnento seu, salvo, :5~~ ~ú~ munerada.''. se o atleta não se en ... 
v.da, o de determinar ~s prov1w~nCias quadra perfeaament.e nesse oonce.to 
q!le couber~1m no .. sent1do àa apura-~ pelo m-enos a êle muit{) .se assemelha. 
ç~ de respon.sablll?ade. A atiVidade do atleta tem pecullan­

Em face do ~xpost~. nadtl ha . a dades pró}:'.tias e <l trabalho. DeH, 
op~r à. aprovo.çao do d~creto le~1:s- ter, oomo está no projet-o, tratamento 
laU;vo que C?nfinna a decJ.São denega- esp-eci·al. 
tóna do 'tribunal de Conta,c,, Porisso que entendemo..o;: muito ecer .. 

Sala das com1.s.sôes em 25 de no- 1 tado considerar o.s atletas como tJ.·e, .. 
vembro de 1964. -' Afonso Arinos, 1 balhad_ores. autônomos ao dar-lhes a 
P.re.sJdente - Aloysio de Otzn.:alho, ·Pt:_Ote~.lo da legislação p.I'evJdenclál1a. _ 
R.ela1or - Josaphat Marinho - J.;d- ( Nao e justo aliâs que êles continuem. 
mundo Leci - Ru?J careniro - Be~ 

1

. excluídos. A inicia Uva tem g:randEI 
<:erra Neto. alcance socia.J. e constituirá. verdade-i-. 

__ ro incentivo .ao incremento das ativi­
dades desportivas. 

Parecer ng 57 de 1965 ' outro ponto do projeto que me-
rece d€'staque ~ o ~ue o5e retere ao 

I!.g_ Comzssãa de FWetn9as. Bõ- critério pa.ra. o cálculo. das contlibui .. 
bre o Projeto de Dzcreto Ley1s- çõe~. O limite máXimo do salá.rio da 
Uifivo n" 134, Ue 19S4 lPro.jeto àe contribuição foi nxe.do em cinco sa_..; 
Decreto Legislativo n'~ 71~A~63 na Iários-mlnimos, como ocorre com to~ 
Cdmara)~ que 1na11.Utn deci.stfo dos os trabalhadores. E' bem verda..; 

àenefl!ltória a contrato celebraao de .que os atletas. não raro percebCn! 
entre o Comando da Ba.se Naval 
ele Salvador e a Bade Jmlaladora somas, :nuito altas. . 
Ltda. ocoue, porém, que se as contrlbuf .. 

_ çõeo; fora.m calculadas tomando poP 
Relato!·: Senao:.or Eugen!o Barro.:;. llJase eS~l3S -qnanti.as vultosas, haverá, 
o Tribunal de con•as da União I PI_:obl_ema~ ou para O órsão da previ .. 

pelo ofício nv 23-tH, de~ 27 de janeirO I dencJa .. ou p.ara os beneficiários. Se 
de 1981 comuniC'·C·U haver nega{lu o sP.:v,w.ado morre enquanto está pa .. 
regJ.Str0 'aa oontr&to de ~ de sctem- g_ando elevada~ _cor:tribuições, o Ins-. 
bro daquele a.no, celebra..clo entl·e o trtuto de. PrevtdenCJa terá que pagar 
Come.ndo da Base Naval de Sah·aaor um Sfllár.o beneficio muito alto pois 
e a flrma Bade Instclndora Ltda ., êste é ''a média dos salários de' con .. 
para o fornecimento de eqUlpamen~ 'trlbuiqães sóttre os quaJs o segurada 
tos e inStalação de uma co.>mha. I haja realiza-do as fi.IUmas doze con­

Alegou o ~ribunal de Contas, ao I tribuições men~is. contados até o 
roousar o reg15t1·o. que o contrato em mês anterior ao da morte do 8tgu .. 
t~la. já havia sido executado, inclu~ re.do, no caso de· pensão, ou ao dQ-1' 
5Ive ocm o PíJgament-o da;.o; de.spe~as 1 :picio do benefício, no.-; dema.fs ea~ 
eorre.s.l?ondellt;~s, b~n:t .~ M?Im porque >'OS", (Artigo 23 dD. Lei 3.807). Em 
não to1 . curn~.rda d·llgencla ordenada j outra hipóte~>c que é a mais oomum 
no sen~1dg e !ier completada a do- , o atleta, por vOna dos 30 anas de ida~ 

Do. Comissão de constUuictlo 6 
Jústiça · s6bre- ·o · YTofêfa ·-ae De­
creto Lsaislativo n.9 l32. de 1964 
(n,9. M~A-63,. no Câ-mara>. que 
manttm o ato do Tribunal de 
.Contas da União denegatório do 
·registro do contra.to celebrado 
entre o Govtrno da Uni4o e o 
Estado de Minas Gerais, -para 
c:recução de servicos público.! re­
lativos a flore3famento e reflo­
restamento e protec4o de matas 
no território do retertdo Estado. 

cu=n}:~:o d~xl:~~Sto. fú1l10.3 de pa- : d~ ~h-ando~a'l:;c e:..o;.~1·te e deô.ic.a.-se :\ 
A CCf.nissão, acentuando,- embora, a. recer favorável ao decreto legislativo 

1
ouha profJs ..... o mu-to menos :Pendo~ 

QJte. significação de uma politlca que confirmo a decis.ço denegatória .se; .. ?uando êle ou seus d.ependente, 
efetiva de proteção às florestas, po- do Tribunal de conrtl.s Vlf'le.n a. receber os brneffcJOs da Pre .. 

Relator: Senador Bezerra Neto. 

Ut,lca esta adotada pela quMe tota.~ · vidêneia Soclal <'!e nada lhe valerfio 
lidtt-dc das ooções do llllJndo e preco- Sal da.'3 Comhsôe.s em 17 de teve- nqüela.~;, !:!rr>ndcs contnbuiçõe.') paga.s 
ll)za(].a, insts.tentement~. no Paria- relro de 1965. - Arilenmo de Ftgue-i~ ·na mocJdadc, 
mento Brasileiro. e.tre.vés de incontt\- reão, Presidente - Eugênio Jr•rros J Como .o;e vê, 0 projeto adotou 0 me~ 
ve.ís discurs-os e de vários projetos, Relator - Sigejredo Pacheco - .An~ lhor etitt'rio, estabelecendo o HmJI.e 
não pode deixa-r de dar o seu plácito tonio Juca - Jose Guiomard - Lo- máximo de cinco síllários-minimos. 
ao presente projeto. face às fa!uhas Mo da Silveira ~ Mene.-..es Ptmen- 1 o Art1g·o 4, concede 0 prezo de 
e omissões. apontadas no termo adt,. -~~.- Aurélio V1anna - Mello Bra- qm·ü~·o anos para pal!nmento das dí-
th·o, pelo Egrégio Tribunel de con-

1 
, vi.~;a provenientes de contribltku~P~ 

1. Em sessão de 5 de novembro de w.s -
1953, o Tribunal d~ contas da União i' atMmda.s. 

· recusou registto ao têrmo aditivo do 0 parecer. Par~ç~~ .. n?_, 58_1 de 1965 · Entendemos, d<l!a vênia. que sõbre 
acót·do de 15 de abril de 1952, ccle- Sala das Comissões, em 17 àe 1e- 1 f> Me di.spositlvo · melhor se man.ites-
b:-1tdo entre 0 Departamento de a.d- verelro de 1965. - .A.r{lemtra de Fi- Da Comissão de LeiJi:slação So~ tatá e. douta Comissii'o de Finança.~. 
ministração do Ministério da Agricul· gue1reao, Presidente - Sigejredo Pa~ ci.al, sôbre o Projeto ae Let da pois e.sçapa à competência dést~ ór~ 
ture e 0 Estado de Minas Gerais, pa- checo, R:elator. - An~omo JUCá .-. Cb.mara n9 233. de 1964., (Jl' 283-B gão, 
rR 3· execuçao de serviços relativos JOSé Guzo_malTd - Lobao da Silvetra ue 1963, na Oamara) que eqwpa.ra eorr.'='<l-. -a~,~;im, pe1.'\ :>n~·o,·::~rh <1-:: 

~ 1 - Menezes Pimentel - ;\[ello B~- os atletaa profissionais aos traba- projeto, devendo sõbrf" l'le se manf· ao !llore.e""'mento e ref oren{lment.o _ Aure'lio vtauna. 
c IJroteção de matas em terras de ga lhadores autônomos para efeito festár a Comissão de Finanças. 
11so exclusivo ou nfio. no tcn.-ltório do das contribuições da Previdênciu ]!• J nosso parecer. 
referido Estado. de conformidade Social.~ Sala das Comissões. em 12 de nO· 
com o art. l.ç., dn. Ld n.Q 19!1, de 23' Pa.re.cer n9 56 .. de 1961; I - . vembro de 1964. - Vivaldo Lima, Prr:' • 
rte ;aneiro de 1936. . .. v ! Relator: Sr. Senador Aíiillo Fon- sidente. - Attílio FOntana. Relator 

2. O Tribunal indicara em 19 de 
março de 1952, pelo oficio n.9 2. 732,1 
de Sl de março de 1952, uma dtligên­
rkt. aue não foi cumprida. O re(;tifl­
tm foi recusado e não tJom•e pedido 
de reconsldernçâo. 

Da· Comissão de C:onstiluição e tana :- Antonio Juctt - Ruu carneiro. -
JUstiça sôbre o PrOjelo de De. Origlná:io da outra ca.sa ào con- . WalfrPdo Gurgel. - Eugênio Barros 
ereto Legislativa n 11 134., de 1964 gresso o projeto ora. em exame pro­
tProjeto de Decreto Lef11.~la~zvo 'i1Õe que o.s atleta.s profisSionais de 

n11 71-A-63 Cttmaro). que 
mantém. decisão denegatória a as~aç.óes esportivaa selam equipa­
contrato oel6brádo entre 0 Co· tados· aos trabalhadores autônomos 

mando da Base Naval do salva· va.ra fins e efeitos da Lei D"' 3.807. 
A. Comissão de Constituição e Jus-1 dor e 0 Bade [nstaladora Ltda. 1e 1960 fLei OrciâUi~a da Previdência 

tiça opina pela aprovação do presen- j ~tal). 
te Decreto Legislntivo. RelatQr: Senador Aloydo de cnr~ Prescreve, ainda, que a.s entidades 

Sitia das Comissões, ctrt ~ 25 de no· 'alho. a. que estiver o atleta vinculad opor 

Da Comfssllo ele li'inanca:t, s6àtP. 
o Projeto de T..ef da Câmara 117Í­

mero 233, de 1964 lProjeto dP- T..t·l 
1111 288-B-63 - Cdmara) que equi­
para, OS affetas prOfissinnai.~ aM 
tToflbalhadores a 1l fô n o m o r.: mra 
efeito das eontribuiçõcs da Pre­
vtd~ncia Social. u•lT)bro de 1964. - Afonso .Artttos, A apreCiação df'sta Colll.issão, de contrato. yroced~m ao desconto da~ 

PrC'síd,ente. _ Re:.Prra Neto, ReJa.- co~tituição e Justiça ·\'em o Decre- oontrlbuiçoes dev1das pelos mesmos e 
l.or. - .A.lO}tmo de Ca.n:atho. - Jo~ to Legislativo no 134. de 1964, que façam o competente 7ecolhimento. I Relator: Sr. Senador Antonio Jur:<\ 
~nnhat Marin11o __ Edmundo V!1'f ml.lntün a. declsAo do Tribunal de Concede às entidades e aos atleta~. o proJeto em tf'la colim~ eq11 in~­
•. r.uu (_'(ll·n,,;,·o ·; OOntrs, d!'111('g'ntó'f';il de registro :W .que estiverem em é.tras_o no pag11mn- rar os atleta:s profl5.!i1onnb aos l .. :1-
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bnlb.adores autônomo:;: p:ira efeito da..s 
conl:.ribulç6es M Previdência SockJJ. 
E' id~b !.-.l:z, pOia nadl\ justif~~a qn~ 
é...:o grupo Rc-clll fique d'3snm.p:.uadQ 
t1.:t. do':nt;a, n:t ,-ç~~t:ce. na lnc.~pJ.c~d~-

: de pt•of~·.iv:.'lnl P, sua f·1miU~"c, em ea.­
;-so de mort~. s~m qu:-11'1er auxPlo on 1 
:.pensão. 

A clouh Cc:.-tS.:;-, ·_o t11 L~ -:.:!~~.::o <-to­
c'~l do t:..-n1•io L:,;ni,i"m l~t sa m":l:· 
tc ... t:Ju f:.".'c: _,·~!J';"":lf3 .E0Qr~ o ru;­
'.su-:"~'J. 

Parecer n9 6!, c e 196Q · 
Dt~, Comi.J:;do d,. CanstEtvJção e 

JJ.Stf•;a, EÔ•Ji'c o· VJ;-_:o n'J 1.5'12·P, 
de 15 da dJ.cu-;._,·.; c:e W64 da :Ja .. 
nhcr Presid("iU<! t'l') s.•jiremD Trf­
tmna.l Ff'lic.-f'l_ c;u.'·tmt.th.ando có­
p:a au~cnf!('arla, elo uordao, pro­
fuiC:o n03 aa'O'l C:t l~r#/escntaçf!o 
n!.l ;:!.J, Co .L.".r'c:•~::> C.c t:oi!iJ, 

n~:."t.c;r: Cr .• T-::F--~--- ,'1 r!.; A'!lli'l.r. 
O c-.-<.~o :--; ~· · .. ·.: .0 · .• .'.L~~nal P~~ 

.: ...... 1 t' :el:::.r.:..u r-, i> :·.t,. -:1Lt•d'Ji1~lidn· 
t~~ p:o-~·~· ·1 t~:> r..-t. :.' t,.J. J.~1 u'' 4/.~0'),, 
ele ~-1 LJ c~ú'J:-;;o L.1 l~~·:, l-o '-~ ... ~à'o 
C::: C o:2 :• no q ' ~ r·· .r-r" ,·nt:! rt C:ar:-J.o 
fl_,,n r'll";·l--:r", (~0 .', ~·-.:o rl1 ~~r"!~'\r-

;.'ntl:c, :-"f't~;.-~ .. • .. J, · ~~ ~ r--.,-c-;"n-
·~,·, (TJ ;._~-. -~~--- .:·(_',.;~ ... { (1"1. E~· 

~~;.:lrJ!.C"', fil 11·:· ') 1· .· ~!~·3 1)C0l!l.­

·,u'ute I i.-"'d1. nn 2 se:~ .. 1 cl~ :::1 el-e oJlubro 
· ~~1 lC~ ~-

f\. ( 'i_·,:-•a 11':' "' ~- ~:~:.1 (:::·i•lc·ldo 
_ j . F·.:;:·:='' ;p l·C P. "~l':c·l·'Ju :.' ~.-· .,. 'J •'·J r.: . .vu -._lutdef~ 

Cr:d~ •~ 1.::: .. ,,0 prozo d"' { r,.. 1 ··c l'1"'"1" l·t r ~ "· ·~1 ··l~r~,.,., .. ou 'D:> 

t".::.~~·r.:..t..._, tr·.1 • .. ia, o -p;.:.:-'J (;<'._C:'.· 
~.o n.·;:;.:; ç.:..r1 p:: ,.l'I!W te" L..:;J~:> 
y:.::-:~·~:-:.:-s f.:> CGi~::i'...ui:j o:; P.~t-.1· 
F"d ''> f.':'r.'!~-,'"f'.O 10]1-"'·0 f"J-'".Ud? 
'f·:·,-:-> r::~~ r~is~ ,-!1 n ccrrr--:? mo ... 
;r. , ,.:·!a. 

.- ... \ .•. : ..... 1, 
1(;. •• ".( J. :o :--·.:. __ ;:> -:=.'): 

- . . :~M \;·.~:·~~; n1·::'•. '·;:~· n·í· :_~;.;:;~ fÓi 
~-n} !1!'":'3", l:.h.-!.c; no !H ''> ''~ l! "'C'.')~l,'d:t a t"'.:~l.; c!e i:.1c0:' 'L~·c:'inn-
~u.~t) an"?. 1 1 :.·~,.,· .. 

"'c o por·c•r r:m' ··,... ... ..,--.,,·•õ-.•l.., e "D"- •>~.-ao· do 
"""')"· "''" · . l :--r-c:~ c .. t'â:i:"'c;~{;;;:t'·"~''l ... r-:c·~r/t. o. 

S:·l~, (~''S G_J~1'~~j~1, eM 17 r~ f> 1 r~cm>~!io C~ C .n• .. :--:t~J!-:-,?o c .Jlmtiç~ 
,. -,l, . I>' _ ....... , .... ~. [J,J ·' ,_,..,,·rir" AI) 1~'-"-,ã - ,rr..,e•n:ro (" p; ... ,·,.,r~,., .... -•]"' ~-~-o-·-~> .. <'·" .--..-,;;~~e: 

fi''':;!;r.:71), p,'""-'>!dr>n'~. - l.~;w;1;1J J'.!· · • 
j~ti. p~;-:t~r. -· ,Tr...:é r;~,;r,r,~-rr.1. -~ L OC-:'0 L:~ ::,;.~-~').~ 
(';1'?,.~1;0 R"T;'D'l. - l.cT;Ary Õ't ,'J·'1L'"4 ~! f,'_ 24-,.ll...i,..l '") 
t., - .~.'":rrr-~1- p:~,~;1',0 1, -- TI-->ITo! /..rt ... J'i' -;•:·.:- ;~.L 1 r···-;uc!tf) do 
(·:~~r:rr .• - .~r-:r:fi'·· •o Ptr1~.c~. - .t.u .. , ~•t.. 21 Q.'\ l:>l _nQ 4.1v.~. (1-}-~·-t ctaou:. 
t·.:;·O V !:.1:-;"a. 'Pl;:o r:~ ]!'~1. rtf) ~-~- .. 1;1) ri'! nm·i1~ no 

.• I'/ ...... [1,.. ... 1_,..~-) 
\l"_.,',_' --J>- ' • ,, • 

c ue cnnc<>;11C! iL ; ix"ç..i.o d"'S div~--1:3 (i.O 
.l.Lalll.ci~ d; l''<"'-::"tl ,rr:i~. por in· 
c- ·''-"t"> ··c-Q~ · 1·•.,,·,_.. r' ··r:1, ·"'r a 1:;;·to Su~ 
;r·L•lD T;iQu-u..:..ll-:~:''21'":.1, em ~""'<.o d~ 

Il:!. C'--<Ji ·f_-1 t7:: ~-~· .. ··w"·~ .. ·J1,;-I!,·! ele r.•·::,)ro à~ l~~l. n:l rcpr.;""nta.-

. ~1 1\ ~-'~.~~~ t,;:(;~.'ti~1 ~'l ~~-3'·~"~~ :;.~-:/r '~~-f ~~ 3 .Pevoo;;,1 r.1• -;; · ~~ di'"jo:;ir;õ~:i 
• • - -,_. j. '" - , ' " f • • . 

.n-::_ . '-:}fl[''l' fi!! C cunce:lf jnc•;.r;·~~ J !'111 c:::rn .rano. 
â'! flr:>t1f'1:J, i.w~ott'J.<: c t:•r"·" de Gt1h d.:!s C{lm;:r,.jr-.:;, 17 de fevereiro 
f~lt'"""Y:"faf'(O e C{)?:.!aono 'l':''rrt. 111"'-- de lt;l::;}, - Afrm .. o A1:1'0S, r~·csldcnt~. 
t"rl"h 1'r.~·;i!rrJares f.•vJflr.ç íl:>ra - Jef/crson de l.ouiar, Helator. -
C:·-:"1:1~.~-"'"1, 7e:r'rr11fnT1a f'vr r;;lf- Jo::2"'<hat l.!rrfnliO. - lVilson Gon· 
1 •r:-·,.""~~1 i1ff) -,. v p 1 p.-·· ~r•'cl! ~tve.<~. - A.lot·s:~J Crtnm.7ho. - Ed-

.' ' N' •> - ' '" " - J I. ' I'"' f n ~ A6 
; F:::'~:-c:~ E;)f'111'Jérif'tt ela Br:;1ia. ,?·~U'h-IJ C~.!. - .c.'tí!.CO niL~~ · -

.... t'wl Cr.;·nnro. · 
V 1::.·:-·f.l);': 3:;t~"1or Lcb:to d~ 8:1-;·:::ir:\ I , 

C-mpn.nccm 1<1'112 O.J Ocuhorc,.. ~­
, O D"'"1'lt"do F.:>·"i.nnr.dtl ~I'l!a. no ll! ·.d:.·rc~: 
~nh·ito de rlf'r ~o Ht:-~·,~V'J Bv"'n".-·li'!O . . . 
~a 'r.rl]h J'YI('lhOr<"':; c~ncHrõcs ct~ rten·l Art~~r V~r~ll? 
(.'menta à, po!Jul:--rf'o rcb1·e cb· rx,'· S~t~c~._e,. r1r.~~E:.r~ 

~~·iO" n'eit~cu "'h''lV~"' ..-1,. ll'':'l'e]·"j .... ~b-S.J,_O ;\.{'1-}.f • '• t<: .. ~ • "' ~~· ,~, '";:'-> ~- l ...... 1\.nttnlo Jllrô. 
. IJ J,eJ, lt'"i'l~"~~~ de m:nc:;,oa e tr.::r-~ Dix Huit Fo.::'ldO 
r:-t"n m_~t~~~:"'-" cr."llr:!k?3 do"'.t11·1 B:.u·ros C!ll'V•Jlho 
·,.qtt."'h 1n':l-ltnkúo l~n":"Jl~!.'!n :n~Tfl., Alctr·[o de C"·-v·Jho 
Fvr>ngoeUs<:h ~ n .r E:'ltr;1c~Jl!'1';~-hi!f Joc;Dh:lt Ha~inho t.;r ~~ d1. r!;;.-,ulJh~. r~d:rd do. Ale- Jll"'cc:lino Knh't-::"!l"lt 
t 1 nd! · Lcpes dn Oc~\n - 11. 

O m".L"ri:'l !'1- rtu., f>C r"'fr;·a a iscn· 
f"l) é O c-~:r<;hnt'J rlll T"~n.rêl) dl} 'tr­
~i,...O 29 d". p;-opo1k.ío c :;~ c~ ~-:th'l " 
}lC<:-:ihilit~r o atcndim~nto. nh r~~·rt· 
1ne c1e int-:)l"l'"t'l, r q·1~·.1to> lJT.c ~m 
t.:-cur;·.o'3 ~l~d't:'lJ ll3t~~~~11 cnU1:--de 
ft"!:)"lÍI"JiCJ"C.l, (jU~, CJ.ill m?l:10l' C't.Hi'Y1.~ 
tncu~.f)!. br~. n".tn,_,.,lmc:llto, rr( sÜ~3 1 
po~~li.)ll rl.,cks de f:!Vorc-cer com os \'e· • 
(lltr:;C~s c!e nov!l t~cntc'l a t'.m n·.lmero 
-tr'"'ior de ntc{'ssi~·~jo::;. 

E' ~e. rc-:<:::--H:- .. ;-.-., ().112 o Pc'1Jlhl 
E·l"'ll"'"hco (1'\ n:-hh, IJ'tn'tl~iUo }:'-13 

.r~' "i~i"C'~O doJ Diú~onm 11aa,tn cio 
C';otr'~.J BJ·an'l, é t:1.-::-. instituk10 d:). 
Ç<trJt:-r cmln"nt.,mcnt:) c.:;l;i':ncL.,l 
f;.:>m qu:>lqncr fim lt1tT .. ti7o. 

O GA.. :_>·~~~~;~~~E-:-!T~:r 
--,-----------~----
(Norraclm da Gama) - E:tã fin­

G..9. a lehu:.·a. do €:,{f-c-cliente. 

Sô!Jr~ t't mr·,;1 o ~:-ojrto d'3 R-;;,--olu­
~o que 7I:l.5tr lido. 

r: uu~ o : .. .:·, ·.~1nu 

I:r!/]:::o_!b_ ~~~-~!l!uçlí,o 
tlç. ?.1, riQ l !)C!) 

tt~zei.a l'fl. 'o Ed~;·wnt1o To::tes 
R 'be-Iro parrt o ~argo ce· Au.T.lliar 
J.c-pi"7(7:.i~:o. PJ.-10, Po Qwrdro dll 
Sécretc ria do senado z;'ederal. 

Con';)~r··~nc:o~se oue favorc:; ír!?nti~ Ariht>' 4~11co. f! ncme:.clo, de acór-
(::os t:f:-m r:; do covc~dido·; em sfh:':'çü ·3 C:o ~.::.:: o a; t. BJ, lr:tra. c~ n? 2, do 
~n1Jo;r.s, e f'.ind:-o, oo: J:r.n"fiCi'l> qu3" R:,\1"'->l:..ll!O lll~VfllO, pna o C3l'g-o de 
41'!~-::o por1"rfl.o r~sulbr p.:o·:a l"'l'G3 A11.:1;ilia.r Lc;dtJ.:i:h·o, Pl~-10, do Qut~,­
p"rc:;h d":l populr.~":'io do Sal~·,dor, drp d:;. S{'ctct,,ria do .Senado 'F'rder.al, 
~mos pelo. aprov:r.t;fl.à c;io proj:-'!:o~ I NMio E.l.nundo 'I\ .. st~s Rlbe:ro, nt~o 
• s_ '11~ d~!l Comit:s6e.:J em 1"1 d; f,we- va3'J. flecorrcnt~ d::t r·--::nn:?:re.~.ão de 
triro d~ 1r:-rJ. - Arr}:m.'iO da F'.guet· ~Io.ri:1 l\-I~.r3'::.rtda. dJ' Al-camna. l:'el· 
tr1o. Pr~.:;itl{mto. - Loõlw da Zi!1J~.,lizznf~. , ~ 
ttt. Relator. - M:cnrrrs Pim~mlel. _ Jli'Jt~Jl<:.açuo 
Euqi!nio Ratrm. - .José Gu1mna.rc1..J Ca;n a. P-:>::Cncp:rç·:lo dr Marlo. :arar. 
1---- 1'Ie77o Braqa. - Siqejrr.do PllCheeo . . R~·:-!..1A d:! Alc-antar.a Pell'z:zoro abre­
--: 4·1'ntor.to Jucá. - Aurélio l'fenna. ! r-a U.."ila. vaga d.e Auxiliar Lc:~:tativo, 

PL.lO, pa.ra a qv.·•d !Ji'Opõe e Coml.\­
são Dtre~ora o nome de N1.sio 
Edmund"l Tostes Rtb:~t!>O, obedecendo 
rl~oro:~unente a <:l::.tsif:eaf[lo dos 
t:And:d<t'os ~biHtr.ú(':S no c;rmcurs.o 
p.líblicJ par-- pl'CVi'11:'~1to <i.tH C~l'~OS 
cW •. Nrrcir::o, <1~ f 11.:-:i!iar !.""?:.• lfl two. 

BJl!l. d~s ::::·~-t}c,:. c·,n 13 rl..'! feve­
reil'o de u:.:i. - c-i:mwo i:cr,.:•:;ra da 
GaJ,,•!. - IJr.~cJ~;~ ;;r-c;;.·~. - c..;rJ.:.r:rto 
l.1C< frl o. - fJtt'l;!J :.;crci',L 

O Pro,[eto foi re)•!to.do • seró """ qti!VMõ- . . ~- - . - -

E' o s~guinta o Projflta rc.ie(.. 
lado; 

PROJETO !JE!. RESOLUÇ'lO 
N-' 2, U:~ f9fi4 

J:twa o o-.-t. v;.n do R.tyttllr:;cü> 
fgl-::rn?. 

C'J',~t:'ra t 1'! G:-,;,-t\ --O : 

. ;I Z: "rn.. o art. 1~3 fio R:•qf,r.rato 
: Tllt'·.-11? .p1.--:~. n t''T H r ·-,lf'Ptc rtda­

: 'o I':. 1: 
!/.·)J 11- ·.- ~ ... • .,.. •• · > .. _.t, l.:N .... , __ . ..o c.~.Li . ...:.1 a- tt.rá 1 :1:::1} :':.:1 t~::t-: -...-~ hor;_.; o :o mt:lll:ca 

d:! r,,_··~·':"./') ('''~ ·JC':~3 d.; r-
i!'~. ·. r;• 1• 'i-:-~·:-: o. 

:·o r:~- t:--:·t.:.:; ~~- -~ 
1'." ·:-:~ P. 

.··>. 
1
:. :o i:::t~; o d') :--·,__~.:o, p:.: O\~:~l no· 

I 
\:::~:~-~~n. ,1?_~!!>-~<l: ~r,·;··~~:--:-~...::.~:!, _E:j~,a-

ro··r·. ·-·o em ft:;n:> ;i ,·r,:1
1 

.~o 

rrr.f-;.1~- ·;:; .r::;wr;a_ __ -.L;;;. :: ___ :_,a 
,.l F~ d· :~~~. o;:'J:.~~.:-, :~~C·-'­
, .. --.1 ''"~~ r,- __ :tff,·.'):_; ~:to:::~·~"... o11 
,,. •• ,_ ;1-;,r ('rr-'l (i'! oriç"'c,:). r.:•tr 
r·(r-. ""<.:~a ( __ •.':õ :IJ c::.·_., ~:.:-:rt. 
l,': , --~ · '-'1 i!-: r-,-7! ···io 't• c ;, ~,~,~o 
c · .... •· _r,_-? •.r,--:,r;,l!; tl>J ~~- ·l·" _,., 
o r·~-,,·.'') r., ., .... rr:·,:,;n r.·-;_ .. 'e-,11! 
t'f') .'.!} i'?·(J· .... n, t::~·~o ~:::-:-- .. ~r fl"!.­
rr.· :r"1 rf., r;J"r''·?·•ro ,,., F. 1 ' ;7-:~ 

so?1 o ;~Q 1.~? 0 • c1~ !O"L 

F'u r!1 :-,·~~:_J o?,:· ~~~,,. .• _ .. ~ .... !\ 
F; ll~.i.-".11~ ô:;.S [tS, r.. ~"-' ..- ·~..,­

d!r- 'l p ·'::.IT:> ~):"i'1 d' eu· ::-:;'l, C."\-la- I 
e1 C:>-To c•1r..::1·,- .. •,,_ (Pour-:.) 

r..:t:_: rn::.:-;c:!..'l a di•·-c,~: -:.,, 

f':11 _,.)·-~c-') 0 r.nj. '_=> • 

f"3 f'J.j, n·.----i_n;•p, q'.l~ I) !'I) t.:,' •• lll, 
OU"JU'.'m r-nn:r:::-c"'T ~rn~· ;:os. c.?.:lt­
sa.) 

F. ·,·arltiii}IIJ áec;~ao der. v;.al~ria 
de teqistro drt coatrato C'!!"'t;-c,da 
entre «J(lr'1o r.flr1Jt)."'a Pn TI"ll)" e 
o (::.01•ilrno a., 'l',..rrlt6r!o f'Càí'ral 
do r.ff) BrC'l!CO • 

O -CW"iJ-.·<'3."0 Nacion-ll decrotl: 

Art. pt Fica m'lntldn. q d:.>cJ<;ro. de­
nr~·{!.tóri.'l elo- Tlii.Jun3J. do C0'1t."'· :10 
rc.,l-;t:ro dl! ecnt:·-::to c~tL;:·~·-.:::l c!'t:e 
,Jtl;;O U'lrl:-'J•_a rie : ... :e!o e o r!-o1·l .• lO do 
Tt~rilt 1J!'o FCtll:r-al rlo Rio l>•~nco, 
p~r:1 d:-, .. mor>n~~,..,_r, n~ott~le '"f~·,·l'!::5rlo, 

[', runr,;::) de l.-.,cnrrf":;;::io dl (',ranj.:t. 

, o ... , eu .. ~1<: •·· .~·•1:l (;l ·l .• oho. 
~-~s:. F ho -ç -~r·.~---' .. o. C:..L_:~~'l(ill, & 
,.,.c.:'1,..:2. k ·t ~;·~·a .-tcrtUl'\ t:o1 l-t·a.-
t::-lh·P, <! V· •. _l~J d; :l'J.F.t.-::_ p~·e::-ta 
'"' se~ s :' ~. ::r:·cr11t~c'·2:1r:"o P. r:-~!!nte 
;r_..-..,, r-•~"' c·:-~ n·trlr1,_ r1") né p.,r tcdo 
') r·~'l6--J'J: <;:r') n '":1':'~1~,.--:') rt~ 1);~~ 
m:f''~"!Tlo<: o-: n~·~"'l t:-a~PJh~~". 

t.r:t <)? ""'-:+n, nr·"'''"<:',')'J ('a1-:--""-\ f'm 
v!~-~·/· e; n"~~-- d~ .... {~ pubtl~"~ 1·Õ~ J:e-
... :-., ... ~·:o'} ::o:J (:',;:-:-~r5rs em c~n· .. ::;r;-o. 

JY:~ç~, ... ~~"~o, ,.m _11l.Jll) __ ú ... :c_o do_ 
p~·"i}f!'IJ â1 T'I"-"Jl:J,.-6,~ t~\1 fo.J. tfe 
J<l-:·. OL'-f' '''"":. W~-a,- C'"C-t'"Vrfi"n-('08-
f"<~.tfj' f. 'f11! rr0 C'i-t. 2~ lt--TyQ _1! rJ.o 
rt'l.1 f1n r1" t:-~'"'Í":'i.'J P 2-'a~s-r--a:ã 
F'l!J•1'") ,r,. Sti, Pcm11J C1Jccrrfá"f.U: 
JW'r:'J 8 <)~'5. ''e 71 (f•> obrlt"ãe 
19::171 CPr~irto a'J)ret:t:mk~'~o fi.:la 
r.·-·r~ .~~;;fl de CO:-?-~tif.u'-0-lo e .11.~'­
r'i?'l. rO"n'J C'":•· 'wli{} de rcU p-1 ... 
r·f':;-r nrr 1.-! ':1. ,•e 196:l rr.zw~ O .fi .. 
c:o r,? JP1 r!'1 17 dtf seft:mQro de 
1~:'"'), c]') 1!T,'n'·1tro Prr-:ft1rnta t!o 
.C:vpr,__mo Ttibunal F"à .... ra!). 

OJ ::~'"'!h~l-r-<: Ocn!lricrt~ qu1 o n_pro. 
~l:-:n, (ll!e!r!tm perr.\:n~c~r ::;entatifl.<:. 
(~(ltJ"((.). 

A;-r~'\"'ldo-. V~! ~- ~~m~~~~~- ~e.:~~-
Cllr,:;o. 

E' o ie?1L:ntc o projet., api'G'Ptt· 
tl.O; 

P'PQJF.T0 Jl'R ftR~OJ' .. UÇAq 
:tP D), D$J~!_ 

.r: .. ..[·pe't'd~ a e-·•r.,çc-:., f!aJ núm--?­
r.:.~(~'l vr ,. vrr r!l') art. '2?, lt"-,r.o 
V, ,..., Cr:-Ji,l) ff, J-.r'l)/j'JfO f> Ta~~~ 
r'1 .t:-n-•a-r(J .r1'! ~·nf') Pr1,,, tn.-cre'"l '\f::cejars.. 

Art. ~ R,..v-z-~m."e :'IJ d.l 
em co.,rr~._;Q, 

. _ 1 n'> ~3.~5;_ flr ~1 rle r~ril c7'! 1fJ~l'j). 
_-,~ 1<:·>1:S · ~ . 

.P ~Rt. _-::::..:.::.-.':rn~.;_z·r.L,i 

(N, ~"'tt!!·1 c.~ a Cf1mtt) 
i~trJ.1 2": 

' / l':.if". 1" E' t''"l')-11':' ~ C'!:r~i'f'a!'\ r'l 
"l't. !'". !nc~~cr. g !' 7, l.iV1'o V. <'lo])!'· 
.-:•rtn n" p: ~-3 ,?,., ?.'t (lf! r_hrll f!(' w-~1 

:-;.~ ::w ~;2 ... 1E:;~~1 ~e r~·,_:_~:~. !"~."'o (('.'.·l'!"o (-_~ 

1); f'1•"SÕ.O~ l'"nt _ i,trno UiFC.:>, rJIJ 
P_·r,jrt'l o~e ,-,·~--nTuçfJ 111) 2 r1'.!. 
lf't::1-~ quP. o7f, rn n arl. 1f53. do 
Rc?'íU!n'o z,.tcrno tenclo P::~ccsr 
·"'IJ ;·? !.1t3, ife tqn·~. ,.., C·~m!~<:.rio 
de Cm1-:·n.•,,,,._,..o e ,Jt,srra, p~lc. 

'i'"--j<'r:r.o, p-;t i11C"Jtl ~cfuc!3;J.r~z. 

Fm dl«rolt""'!(') o Proj:-LQ_ q•'~nto à 
~n.:,tJ t:1-ci OJ1"1Hi"'.de, 

Ze r.:-n1n:u d"l.•, 3:-l!. 3er;:-Uv.-;',; pe­
di-r a p.1luvra yHr.:- d-' et,...··iio, d!\-lai 
ecmo ene-::rrada. <Pausa). 

E:>ti UlCCrrnda Q. disctt.s:::ão. 

Rm 71)t9.cão o PrO}t!to, qu~.nto a 
f'~":>,. pfl'Tiri'itn"!r. 

Os s~s. C<:!nado:-c~ qu:: nprova.m, 
queirom p~rnt3.nec.er ucntedoo. <Pau­
ta-). 

I\. r-f, .,.., ~~f'? p ..... ~ .. ~.-:, r:;t·, .1 
·. ! .... r;r T'·"'- à"~'l é" ;:n..,_ P'ibltr ....... <..-,, 

o ::-"2. r~~:-:•---;;;- .. ;--r.: 

('Nr:no_·efrC' aa G'1ma'. -· 11 ... -n J"'· 

JY~rw ~li,, rm fr,rno ;-ht:c., ·d--. 
Prn{-f-n ;r,. Pr-'tJTtu;'io 71'1 11 d'e 
irlt:; r,~~~· flti"""rrch ,. f'"r'r.-uf't1c ·d-a 
1 '?1 F:-:fnflt'l'l' t;'J 3.3'14, (f;:! :11 ·-de 
•1• f'11/1).o ü~ l0iS. (], t:rta~o ffe 

. Pern"nnbt!CD. t],.,yf!rttt'a t.~cm·:t:·-· 
h•r·:~l')11d1 P"l':l "rtt"r"'",.. ·r,- ht,~l 
F'I!"Prn1 (Pr'Jfrf'l ~.,r,.,~,..llf!'dtJ piifrJ 
Vomis-"ti? de Copo:;t'f'll.~rY(., p J'lJ~. 
tfça c01no c011cru~çflo r!a· seu Pai!€­
cer- ,_.., 11, d' ln!;:n. 

Fm disC:iL.~<;~_o __ projeto_ 

Se nenhum dos 87's: Seno.do~ de­
~e.,ar fa1.er uso da pAia'i78-, en.cermre!. 
-a. tU:xnwão. {PattM) • 

., 

li 

. ' 
'' t ,. 
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liStá encenada a dl.seu.&lA.o. 

Em vvtaç!!o.!... . 

.i' o seguinte o prqjeto apro~ 
vada: 

PROJETO DE !UlSOLUÇ!\.0 
Os Srs. S~na.d.on~.s que aprovam o 1 N.9 13~ DE 1965 

pl'O)et.q, quenam permanecer .sent..1.- Art. 1.9 Fica ·suspensa., no~ ter-
~-· <Pausa) . mo.s dó art. 64 da C<mstit.uição Fe-

O .l1tlJi?tp __ toi aprova<.Io e irá. à co.. dera!, a execução da Lei n9 &68, de 
rni.s@q_.__Qt._].~..ttç~o. . · lO de outubro de 1951. do ESta~o ela 

...... paraíba, tUj.a. incon~titucJonalldade 
Jt• o seguinte o projet-o aprova- foi decretlolda pelo Supremo Tril>U-

do: nal Federal, em decisão <!e 6 de agós-
'5JQJI..TO DE R~9LYQ~O to de 1954, no Recurso Extraordi-

x11 li._ DE 1965 nário n.? 23.993. 

àu. pende a execução da Lei Es~ 
ra,i-:Jc.'t n9 3. 334, de 31 àe dezem­
bi::~· dt2 1958, do Est.ado de Per­
uLmbuco. 

Art. 25' Esta Resu!uçãü cntr:1 em 
vtgor na data de sua publlc:1.çf:o, re­
vogadas a& dlspo.sJções em conr.rár)o, 1 

O SR. PRt:SIDE~'TE~ l 
(Adalberto Sena) - Hem 7.~: i 

na representação nl! &76. em I de .se· 
tembro de 1964. 

Art. 2° Revag~1m-se ::~:s 
em contri.rlu. 

O SR, PRESIDENTE: 
----~,;-,.: 

(Adalb-erto Sena) - rtem nQ 9: 

Dtscmsão em turna. úntco, cU 
PrOjeto ã/ ResolttQâO .n? 16 de 
1965, que 8uspende a execu~áo ao 
arttg0 14 da Lei n11 49-A, ae 6 
ae ctezemôrv ãe 19-n, do :tstaao 
ào Bio tle Janeiro declarando tn .. 

· con.stltuctamú. pet -t:omJ/iSd, de 
constttulçáo c Justtça como con­
ctusao de .-teu Parecer n? 1G cce 
1965) . ~ 

Em 4is_ct~§â_o · Q . .f!P..Lr.tç. (Pausa)·. Alt. J9 E' .<;U3pen.sa a execução àa 
Lei n·J .3.334, de 31 de dezembro de 
õJ.9fiS, do Eí3ta4o de Pe!'hambuco. jul­
&a.da t:Jcon.stitucional por decisão de .. 
!(JnJtl v 3.- do Supremo Tribunal Fe­
deral. 

Oiscus~ão. em t.u.rno 1Fttco ... dO Se nenlltun do.~ srs. Senadores de~ 

Art. 2" Esta Rescl.uçà.o entra çm 
1'i&Or ru dG,ta de sua publicação. ! 

'?. .. :!}.: tE.~~2,'~E; i 

Projeto de .R~soluçdo n.0 14, de_ seja.r fazer uso da ~~nlavra encetTa-
196<>~ gue suspe-ndeJ em. parte~ a re1 a. discU.!Eáo. 
execuS!J.o da R.esozucão n~.[6. de 
2ÕM outuõro ae 19"53;aUAS.~em-:- Está encerra<i~. 
blêia Legtslativa do Estado de Em t 
PCrnambucoi dispositivo declaTà. vo ar;ã~. 
do inconstitucional pelo' SupremO Os Srs. Senadores qUe aprovam c. 
TribunaC-FederaT (Projeto ãpre. Proj-eto queiram pcrm .. tnecer .senta­
sentado pela Comissão de Cous- dos. (Pausa. 
tituição e Justica corno conclusáo 

Feverc·iro de 1965 177 

FJ:!nhurn do.s Se.."'lhores ,&enndorc'l 
desejando fazer US{} da pa.lnvra, de .. 
claro encerrada 91 di.."cus.são. 

Em votaçãQ. 
Os Senhores senadores que BJ.Jl'u­

vam o pa.-ojeo .quel~am permanece;;: 
sentac!os. (Pausa). 

E."'aá aprovado. 
Vt!Xi .à. C~sã.o de Redação 

E' o Ug"..tmre u prujeto aJJrw::;,­
c!<>: 

Pll.OJE:rO DE I<EióOLUÇliO 
'JJ9 106. DE 19134 

suspend-e c01n rc!açtto aos ?Wl~ 
gtstrados, a Cobrança compuh,> 
ria Adjeta ao Jmpôsto de Rc11fir 
prevista na Lei n<;~ 1.474 de 1931 
declarada inCJnsuucionaL p,;~<. 

Supremo Tribunal Fed~ral. 

Al"t. 1? E' su."p€.!1.'%\ com re::v;.[.o 
aos magistrados a cobrançr. compu!­
.sória adjeta ao imPô.sto de renC"J. 
previ.Sta. na Lei n~ 1.174, de 1961 ~r­
clarada fnconstaucim10l pelo St;p:·f>­
mo Tribunal Federal, em decLsáo de­
finWra, no Reclrr."'o I:"Xtrs.G:rdina)'liJ 
n<J 25.205. 

do seu Parec.er~ o.~ ·14, de 1965l. ~tá._a_t?_t:ovud_~_-.o l?.~~?j~tQ, gQ. __ à Co-
mi~:.lo de Red.'lçno... Art. 29 A presene :\~~olucào el-t-

. EI;11_CliS9lJ~~%_o o proJeto.. <Pausa) rará em y1gor na data de ~ua p;~-

(1\'ogiLeim da Gama) - Pa~~a-.s~ 1 ao Item 5.0
: 

. Discussão em turno· Uruéo do b'l t\ 
Eroi.tiQJI&__Resoluçao n.º__R ae Não havendo quem p~ça ta palavro.,· E' o seguinte o pr-ojeto aprovndo: • caç,o. 
l96.Q.._qu.e. s_usie.~de q e~c~sao -ãa encerro a _d:scus.são. PROJ.E'TO DE RESOLUÇÃO I O, .• S,J~ .... ~~~~§J.Q.f~);~.: 
~.fL_n.?_4.07~_de31 ãe agosfo-ãe Em ta· ·---·~ ·16 · ~ •ntt5 
19!.i9~ à()-J;"St.áãif-;ã'O~~J!ll· VO çao. ,. J.'i'? • ~e __ .J.P;.r • • • • j (Ad.''l:lberto Sena) - ltC!ll 12: 
gad(J. inconstituclOnal 1J.CTô ~upre- Os Senhores. Sena~~ores que .f\ pro- SttSPe~de .. a execuçao do a1 flgo DISCU·J~áO em 1? turv·J-da..Pro __ 
nt..Q... _rribttnal Fed~rnl . (Projeto v~1 o projeto, queiram pe:·m.tnecet 1 14 da. Let n" 49-A, de 6 a e d~.. Ji1º-.9.e _Let do_ Senado n\1 12, de 
apreumffiifõ peTa Com~sstio de sentados. (Pausa) I zem.bro de 1047, do. Estado do _IUi.J 1964 de aufõri.a do sr. senadtJr • 
ConstituicOO e Justiça em s~u Pa- Está eprm·ndo V<li A Comi.'S~o de I de Janetro, julga(êo i?~constituc1o~ VasCon-ceZãSl'.àl-TC.s~· ó.Ue -ilii ao 
recer n.? "12, de 19e5J • Red~~~ao. n.al. pelo Supremr,. Trzbrmaz Fe-- at_uaz MintsterUJ da Guerra a aP-

Em.....rfi,scu.ssão o projeto. E' · ! lteral'' · nç11ij1i_n;;{í.Ô d-e Min_iª-t(~a· do E.t:ér-
~ - - o .-tegumte o projdo upro- 1 - "~'~- -· . --'. 1 

se nenhwn dos Sr.s. Seua.dores àe- vado· · o senado Federal resolve: cita .tendo Pareceres sob ns. l .DOU 
j j. e d 'avr en r · · · I a 1.002 e 1.481, de 1964) das Co-•e.a.r z r U.<;o a pa. a, ccr.-a ti PROJ.Er.f:O .PE .D.ESO.LUÇAO Art. 19 Fica su.::pens.a a execução t - d c t 

• discus.'~ão. 1PausaJ l N9 14Jo DÊ 1965 \1o art.igo 14 da. Lei n9 49-A. de 6 de ~ 8{~~roneunc~~;t!~t~ã~ ~oft~st~~~ 
Atá. encerrada a dis.cu&São. j Sn.s.pende a. execução da Re.solução aezembro <le f947, do. Estado do FUo do auàilJncia do .Jftnistério da 
:Em .. Y,Ol-:'\S.ªQ... !fio 166-55, <ia As.scmblé!a, Legislativa de Jan~iro, Jltlg~d? lllcon.stltuclonal Guerra (Dtligéncia c1tmprida): _ 

Os srs. Senadores que aprovam o 
»roje-to, qtleiram permanecer .senta­
aos. (PaUW) 

<le Pel·n.amb por decisão def mt1va do supremo 29 pronunciamento - pela constt-
uco. Tribunal Federa.l. tucicnttl.tldade; - àe segurança 

Art. 19 E' suspensa a execução · Nactonaz: pela reje~ão: - de 
da. Re.~olução nl? 166-65, de 20 de ou.. Art. 21) Ji:>;ta Resolução entl'arâ em Fmancas (audiéncia so71cltaaa 

O .P.zyk.i...o_foi. apnndo e 
~q,1!i_~.ij-~4~ao. 

tubro de 1955, d,., .Msemb!é1·a Legts.. Vigor na data de sua P~blico.ção'' · pelo Reauerimcnto n9 i-55-64) : 
yaj_.~ "' l Jativa. do Estsdo de Pernambuco na q §&..,!llE$~DENJ;E; pe a reieiçáo. 

r:• o seguinte o •projC/.o 
vado: 

p.arte em que revigorou o parãirafo Ei!l d:Ee_tLSs .. ã_o. 0 pr_o'eto. 
apro~ 511 do al't. tn, do 5,eu Regimento In- (Adalberto Sena) - Item n"" 10: .. _ '..I 

ter11o, julgada, inconstitucional por de- · Discu.~s4o ... em t.u.rno úJJiCO, dD Não havendo que-ni' peça a palm·ra, 
PROJETO DE RE.SOLUÇAO 

N.' 12, DE l9G5 

o Senado 
do artigo 64 
ereta: 

Federal, nos tênrr.os 
da con:;tzt"ulçlto, tle~ 

Art. ].9 E' sus.perua a execução da 
Lei n. 4.073. de 31 de agOSto de 
1859, do h"'Stado do Paraná julgaà.e. 
jnconstHucional po.r declaão de!mi­
t:tvo. do Supremo 'l'riounal Federal. 

Art. ::ti' Esta R!ltolucão entrará 
em viga; na. data de .ma publicação. 

O SU. PRESIDE~: 

(Nogucfra da Gama) 
ao item ti.'::>: 

- Pas.sa-se 

DJscu.J.são~ em turno único do 
Pri5Jeto de Resolw;ão n.0 13, de 
196Q~ qu~ su_spemre. a exr-cuç.fJo da 
L(i_n."_ ~-LO..l.ll.U.. J,g. Ks­
ta-d~ 44 Paraíba, declarada in­
constituciOnal pelo· -Supremo Tri­
bq.ngl Federal (Ptoieto apresen­
tadd pela Cofnissão de Constitui­
ção e Justiça comr• conclusão do 
Beu Parecer n.9 13, de 1965J. 
~ dl~cu.ssão o ptüjeto. 

Se -;;hum dos S~.s~ . S~nadores de­
,ejar fa~el' W:o da palavra encerrarei 
' t!íecussão, (Pausa). ' 

Jiõtã encerra-da a ·d:.scussã o. 

~tn~ão. 

OS Srs. Senadores QJe 6provrun o 
DroJet.o, queiram per.n..1.nece:: ilenta-
h. (Pausa) . 

' <LEI;Qjeto Joi ~Nó.o .~ vai à co­
'!'.iNão R~. Redoçao. 

cisão de.finit.iva do supremo Tr1bu- PrOjeto de Re.soZU~;ãa. . .n? ~'Z. _ ae. declaro encerrada a d1tcus~áo (}Jau~ 
ne.l FederaL 1965, QUe suspende a e:[:§ÇUQ.{j,Q- ao sa) . 

.Ar. 2\l Esta Resolução <entra em/ art. 9° do Decreto~zet. ng 2.06.3. if.e 
vigOl' na data de sua publicaç;i,o. I 1940, declarado Inconstitucional 

pelo Supremo Tribunal Federal 
O ... SR. PRE&l.DEN:_I'E _ (Adalberto (Projetõ ã]JY•i'S'i!flta·l!'b ·pê1ã. ·cr1i1~f., .. 

Sena) PO#se ao lt-em seguinte: são de· constituiqti0 e J1LStiça cn-
D.l§J::P:S~ão~ em _turno único do mo conclusão de seu parecer n~' 

ProjetJ -d-6 Reoolução 1!9 15 ae 23, de.1965). 

Em di<;çt~. P-.FLO.j~t~?_. (Pausa. 

Se nenhu:rn dos Srs. senadores de­
sejar fazer UBo da p._,.Ja-vra, · eneerrr.­
rei a d~cussao .. 

EStâ. encerrzda. 

1965, que suspende a execugãÔ aa 
Lei n° 2. 478 de 5 de novembro ele 
1962, cto Estada de .A.úzgOas; ae:. 
clarada. ~nconstitUCU>nal 1Jelo Su• 
premJ Tribunaz Federa,z (Projeto 
apresentado pela Comissão de 
Constituição e Jtist:lça como con· 
clusãa de seu Parecer n9 15 de -~otqç_~o. 
l965J . ' 

Em di-'!:CU.%.áQ _o projtg (Pau$a). 

Não ho.-vendo quem peça a palavra 
declaro e11cena(i.l a discussão. ' 

Em votação. 

Os Sr.::. Senadores que aprovam o 
projeto, queiram permanecer senta~ 
dos. (Pausa) . 

]!St á n;proxa~to., _ VAi à Comisão cU! 
Redação. , - - ~- ·- · ·-

E• o seguinte o projeto aprova­
do: 

PROJE'.I'O J;>E . RESOLUÇAO 
N' ..lli-65 . - I 

Art. 19 E' suspensa a execução da 

1 

Lei nQ 2. 478, de 5 de novembro <ie 
1962, do Estado de Alagoas por in-
' constitucionalidade n-os ténnos da de-
' CJsão do Supremo Tribuna:l Federal 

os. ers. Senadores que aprovam o 
Projeto, queiram p~rmanecer senta­
de~. (Pau.sa). 

E!Stá_~;pro.~apo. O ~O!et.o 1_râ à 
Comissâo d{! RedaçãoA 

O SR. PRESIDENTE' 

(A<!l1berto sen"l - Item 11: 

~ d~u~~Q. o pro-jeto. (Pausa). 

Os. BenhorE's senadores Que o. aot o­
va.m, queir3m tonsen-ar-se sentado~. 
(,Pausa). • 

Está re.Lei.tado. 
o prQjeto ~erá arqui\•ado. 
. . . "- --...~.---

E• o seguinte O prOjeto 
ao: 

rejf!itlt-

PROJETO DE LE! DO SENADO 
N9 12, DE 1964 

Dá ao atual. Ministério da 
Guerra a denom:waçiio d.e Minis­
tério do Exército 

O Congres.ro Nac:on.al decreta: 

Art. lq O MiniEtêrio da Guerra 
Passa a denominar-se Ministério do 
·Exército. 

Art. 29 IDta Jei entrará em v1~or 
na data d-e sua publicação revogadas 
as disposições em _contráxio. 

Q ~ll. ,fjlj>S lD!>:,.'XtE; 

<Adalberto Sen~) - Fussa-se 
Item seguinte: 

ao 

DJ~cus.São, .em turno úntco do 
Pqrec_er da çomissão ele Relações. 
Extenores sobre a Mensagem. n6 

6, (n9 de Ortgem 2-65) pela 1unl 
o senhor PTesidet:tte da Repllbli­
c,. submete ao Senado a escolha 
c!o DiviJmata Noe;son Tabaia~"n. 
de Oliveira para a junção de E11!. 

baixaflor Extraordi1J.ário e Pleni-

• 
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poteno!àrlo do· Brasil iunto ao 
GDvt!riiD aa;·l'allat!dla 'e cumula­
!!UMnW1'i. .J!knJ.rL.~fl"v. ·trno . a a 
.República do Vi_ét;iY~.m. 

A matéria constante do item 13 
. .:e!,·e:·i ser discutida e votada ern ses· 
,Sj.) SvC~et;&, 

PeçO aos funcionários d1 Mesa que 
tomem providências nesse sentido, 

(4 swãQ. trcmstorma-se em secreta 
ds 22 horas e. lO mjnJltas e volta a ser 
púb·liCa às 22 horas _e 20 minu:os) • 

Q..~tc.-~.!H~ffi).:Q_~~;y,T~~ 
(Ad.alberto Sena) - Está reaber­

te a ·sessão púbEc.l . 
E:-gotada a matéi:ja -da· Ordem do 

D.a. 

Ni.o há oro.t!ores inscritas. (pausa. 
Nada mais h.1Vcndo que tratai!', vou 

encerrar a' sessão, designando p:tra a­
"rõxima a seguinOO 

ORDEM DO DIA 

ses:ã..v de de 1Sô5 

2 

DIÃRJO DO CO:I:GRESSO NACJ(f<~L ( Sa~ão 11) Fevereiro de 1965 

tiVo nQ lOB de 1964, originário da Câ­
mara dos Deputa.dcs (n9 46-A-63, na 
Casa. de origem) que mantêm o ato 
do Trlbunal de Cont.as da União de· 
negatório ao têrrno aditivo de con­
trato celebrado entre 0 Govêrno c!a 
UnHi.o .e o E.:>tado Õ!J P:lrá para exe­
cução dacl'lssincaçio de p:o.jut-os 
agrfcoias e pec~árlo.s. 

6 

Disclli;f.Ro. em turno único, da re­
daçã0 fi.nalofe.recida p::;J.a Comissão de 
Ued2.çã.o em seu Par:;c.~r n9 4.0, de 1965. 
::to Pm.jz:to de Decreto Legi:;lat;;.vo nú· 
mero 111, de 1905, ortg.!nário da Câ .. 
mara C.oo Deputad-cs '{n9 49-A-63 na 
casa. de origem) que mantém o ato do 
Tr~hunal de Contas da União óene· 
gatório de registro ao contrato cele~ 
brado aos 28 de fevereiro de 1961, en­
(.re a Fazenda Nacional e Natalício 
Tenório C:avalcanti de AlOuquerq,ue. 

7 
o:sc:u.s.:ão, em scglllldo turno, do 

Projeto de Lei do sen3."t.o n9 153 de 
lf.l63, de autoria do S~n.tdor Lobão àa 
g:lveira, que declara de utilida-de pú~ 
blica a Soc1e::lade Beneficente AI'ti· 
tica Bragantina, sed.ada em. Bragan­
ça. Esta1o C:.o P~rá (Projeto apro\'ado 
em lQ turno te~do Pareceres favo­
ráveis - cta Comissão de .Redação 
(n9 41-.';5) oferr'.'endo a redação ·do 
vencido; - da Com. de Constituição 
e Jus iça Wo? 1. :164·6"1) com a emen~ 
da que oferec:e 1-CCJ; - d9. CJJm:s­
são de m.:ucação e Cultur::t (nl} 1.355 
de 1964:1 ; e - da com. de F2nanç.as 
(n9 1.366-64J. 

8 

9 

D1~cuu:l.o, ern tttrno ú~co, G.a Re­
dação Flnal, o!"erecida pela Com:~são 
de Redação em seu Parecer r.úmero 
1.313 de 19'61, ao Projeto Ce· Resolu­
ção n9 55, de 1964, que sUS;Jende a 
execução da Lei n9 1. 304 de 27 de de­
zembro de 1954, do Est-a:do do M:1ra· 
nhão. jU'l:rada inconstitu.c.onal pe1o 
Supremo Tr;..tnroal Federal <p:o'e!.o 
F}lresenta.do pe-la Comissão dB C.JWti­
tuição e Justiça em seu P.1=ecer nú­
mero 1.14.9, C.e 1~64>. 

~o 
D!~cusã.o, em s~gunjo tu:·no, dv 

Projeto de Lei do Senado n9 59, de 
1964 que reduz o prazo para a.qu:si· 
çã.o da tla.ctonaJidade brr.s.i1eira ao 
natural de pais fronteriço. e dá ou­
tras provldências, te!ld'J Parecer sob 
n9 43, de 1005 c!a. ComLsão de R:eda­
<;ão. oom. a redaç.ã0 do. vencido em 
19 turno. 

11 

·= 
Distrita Federal; do Projeto· de LeJ 
do Senado n9 24-64 - Cria -o regis­
tro para tôdas as transações l:te 'COm­
pra. e venda sôbre automóveis; 4.o 
Projeto de Decreto Legislat.:Vo nú­
mero 119-64 - Mantém o ato ào 
Tnb.unJ.l de Co:tta.:; G..:-r:eglJário de 
registro a contrato cele~rado ~ntre -o 
Ministério da Viaç.ão e Obras Públi­
cas Departamento NaciO:::tal de 
Portos, Rios e Canais - e à firma 
STECO Serv!\OS 'I~cn.cos de Enge­
nharia e Comérrio LtC::t .. para para 
construção de um mnr0 de p!'oteção 
da. margem do Rio Mear!m, na Ci .. 
d:J.dc de CHória. Estado do Marz:nhão; 
do Projeto de Decreto Legi:slat!vo n(t 
121)-64 - 1\<Iantém o at0 do 'lTlbunal 
d·e Contas da Uniâo denegatido Ce 
registro a contrato celeb1'ado entre a 
v:ação Férrea FE'deral Leste Brasilef .. 
ro e a firma IBM World Tradf. cor­
porauon, relativo à locru;ão de wâ• 
Ql!inas elétricas de c~ntabilidlde. 

- Pela rejeição do Projeto de Lei 
do Senado n9 63~64 - Institui o con­
s~!ho da Recursos dest..:nad0 a c~la.lte• 

Discusão em tmno ún:co, da reda- · p ttt t 'b · · 
ção ·nnal {ofel'ec.ida pela cc.nl:o:>â'.} de ra':"a com o res. en e C. a Repu li..Ca. 
Redação em seu Parecer n9 3.2, de no exame de recursos· sôbrc a .aplica-
1965) da emenda do Senado ao Pro· çã

8
o do a

1
r
1
t. 79 do Ato Institucional. 

jet0 de Lei e-a Càmara n9 124, de ubme dos os pareceres à d.lscussão 
1964 ln9 775-B-59 na· Casa de or;gem e_ votação, _são aprovados, com e..xce­
qua altera. a redação do Jtzm X do Gao do ProJeto d~ Lei do . S:mado nú-

t 79 d. L · , 1 711 d • 3 d 0. _ mero 63-64, que e conce:iida ,·Uta ao 
ar · · "'1 n. · • e ... :- ·1 

1

1 Senhor Senado. r Jefferson de Aguiar. tubro de 1!152. 

12 Pelo Senador Ruy Carneiro: 

Discm"Sãf), em turno un1co. da red.a· - Pela ~provpçã'l do. Projeto de 
ção final <of.erec'da. pela Co':Jli.s.s~ de D~creto Le!'>tslatlvo n9 163-ti4 - Ma­
Redação em seu Par~er n9 33° de tc'11 dec:s::o d-ene-2r:.tór~:1 c!fl Tri-bu~ 
19S5) c!n Projeto de Lei do senado 'nú~ ~!1 de ?ontas ao registro do t;~o 
mero 4f, de 1964, de autoria do Sr. 0 .... _c .. mtlato cel~~r-a.d., entre o Mi.U:s~ 
Senador Cattete Pinheiro, que insti- terw da Educaça~ e Cultura e a Casa 
tui o "D·a. Nac!onal da Saúde''. ~e Saúde Dr. ·Eiras Ltda..; do. Pro .. 

Jeto de Decreto Legislativo n9 165-a. 
13 Mantém decisão denezat6tiu. do 

D scus~ão, em turno ún:co. da re~ 
daçã0 final, p-··erecida p~la Cornü ... ~ão 
de Redação em seu Parecer n~ 38, de 
19:5, do Proje~o de Decreto Legisla~ 
tivo ng 84, de 1954 (nQ 136-A-64, ria 
Casa de origem) que mantém o ato 
Co Tribunal de Contas da União de­
negatória de regiStro ao contrato de 
rmprt.stimo no v.a.!Or de Ci$ 30-D.C.O.OOO 
(trezentos mllhões de cruzetros) ce-

! lf'brado entre a Un:ão Federal e o 
Govêrno do Estado de Sergipe. 

D~scm...ão, em !'t;uY.t:io turno, do 
Projeto de Lei do senado n9 36, de 
1964 de autor:a do Sr: Senador JoãO 
Agl'i,t:"J..l"J.o, que di.:.põe sôbre a correção 
dos v.alores c!os prêllllcs concedidos 
pela União, para a construção de 
obras de açudagem e irrigação,. em 
reg'me de cooperação (Projeto apro­
vado em 19 turno, tendo pareceres 
favcrâve!s - da Comls6:o de Redaçáo 
(n9 42, de 1964) oferecendo a redação 
do vencido; - c!a Com. de Constltul­
çã.o e· Justiça <n? 1.236-64); - da 
Com. de Polígon0 das Sécas, lnvorá­
vel com a emenda que <:>ft'rece 1-CPs~ 
- da Com. de Finanças. favorável aÓ 
projeto e à emenda 1-CPS. 

Discuc;ã.o em segund-o tUl'no, do Pro- ~ribunal de Contas .ao r~istro do 
jeto de Lei do E•enado n9 66, de 1964. termo de contrato celebrado enzre o 
cyue manda aplicar aos bens penhora- Covêrno do Terri·õrio Federal do Rio 
dos em execuções f1scais as normas de Branco e o Sr. João Batista Maciel 
imperthorabll1c!ade do art. 942 do Có- da Silveira. . 
digo de processo Civil, tendo Pare~ Submetidos os -pareceres à dh:.cusslo 
cer sob n9 44, de 1965, da COmi~.<:ão e vobç-âo, sem restrições são aprova~ 8 

D~~cussã0 em turno Unico da reda­
ção final toferecida pela. Comissão de 
Redação em· seu Parecer n9 34. de 
1965) Co Projeto de OecretQ Legt.s· 
Iat.ivo n9 103, de 1964, originário da 
Câmara dos. Deputados (n9 33~A-63, 
na casa de origem), que mall,Íém o 
ato do Tribunal de Contas da União 
denegatório de registro ao contrato 
celebrad-o aos 15 de março de 1954 
entre a Divis;Jo de Obras do Ministé~ 
rio c!a Educac§.o e Cultura e a firma 
companhia nrasi1e1ra. tle Mater1a1 
Elétnco. 

4 
Discussão, elll turno umco, da_ Re· 

dação final (oferecida. pela. Comis­
são de Redação em seu Parecer nú­
mero 35, de 1965) do Projeto de D'e~ 
ereto Legislativo n9 107, de 1964, or1· 
ginário 'da Cã.mara dos Deputados 
(nq 4'1-A-63, na. Casa de origem), que 
mantém o ato do T.ribunal C.e contas 
denegatório de registro ao contrato 
celebrae.o aos 18-21·51, entre a. Divi­
são de Obras do Departamento de 
Admintstraç§.o do Ministério da Agrl-

1 cultura e a f!rma S. Maneia & Cia. 

·'· 

Limitada. 
5 

DiSCUSSão, em turno único, da. re­
à.acáo fln9.l, o:e-rcclch pela Ci'Jmissão 
de neeaç§.o em seu rnll':::cer no;~ 39. de 
1965, do P1·ojeto. de Decreto Lesisla· 

de Redação coon a. redação do v2nc;d.o dos . 

E.')tá encerrada n. sessü.o. Aguiar: 
Jefferson d• em 19 turno • 

1 

Pelo Senador 

Lenm.ta~se a sessão às 22 horas e - Pela aprov'à.ção do Projeto dt 
30 minutos. Decreto Legislativo n9 160-64 _ l.!l:an­

tém decisão denegatória do Tribunal 
de Contas da União ao reglstro do 

ATA DAS COMISSÕES 
contrato de empréstimo, no valOr de 
Cr~- 300.000.000100, cel~brado entre a 
Unwo Federal e o Govêrno do F.stado 

C , de ~anta Catarina, com recursos pro .. 
. !)mfSS_ãO .Qe Çon~fifUiÇ/J,O e Dos projelos con•tantes d> pauta vementes da colocação oe Letr .. do 

Justiza . · são relatados os seguintes: Tesouro; do Offcio n9 1 572~p_64 do 
;.:; Pelo Senador Eurico Rezende: Sr · Presidente do Su:preino TribÚnai 

21!-. REUNIAO ORDINÁRIA. REAL!- _ Pela aprovação do Projeto de Federal, apresentando Projeto de Re-
ZADA NO DIA 17 DE FEVEREI- Lei da Cãma.ra n9 1!'I0·63 _ AltP,"R solução. 
RO DE-1965. ·a redação do art. 8'10 do Código de Submetidos os par~eres à discussão 
As 16 horas, do dia 17 de fevereiro Propes:so· Civil, permitindo que o pre- e mLação, serp. resh~ões são aprova-

de 1966, na Sala das Comissões, sob paro de recurso, originário de comar- doi: d 
a presidí.i~cia do -senhor Senador oa diversa daquela em que está si-- , 1.n a pelo Senador Jefferson de 
Afonso Arinos, presentes os Senhores tuada a superior instân-cia. seja efe- Ag.uar é relatada. a Mensagem núme ... 
Senadores EUrico Rezende, Jefferson tunda no prótnio Juizo ou Tribunal ro 'õ~64 - Do Sr. Presidente da Rtt­
de Aguiar, Ruy Carneiro, EdmundG "ad quem"; do Projeto de Lei da ca .. púbhca submetendo à consideraç~ do 
Levi, Josaphat Marinho, Wilson Gon- mara n'~ 116-68 - Modifica as nor- ~~~e.do Federal o nome do General 
çalves e Aloysio de Carvalho, reune- mas processuais dos crimes previo:::tos -:- Riograndfno Kruel, para exer .. 
se a Cotttissão de constituição e JUs-- nos arts. 121, 1 39 e 129, § 69, do Có- cer 0 c~.rgo, em comissão, de Diret-or-
tiça. digo Penal. Geral do Departamento Federal de 

Deixam de comparecer por motiv-a Submetidos ()B pareceres à di1c'J.S~ _Sr!!uranç_a Pública. 
1ustificaéio, & Senhores senadores são e votação sem restrições são A ses~~o toma-se. .::ecreta.. 
Bezerra Neto, Antônio Ba!bino e Ar- aprovados. ' ~rnada pública a sessão, nada 
~emiro de J!'[gu<:-l..rMo. m'lrs havendo a tratllr, encerra-se a 
~ Pelo Senador Josaphat Uar!l:"',,,,. iPl'""liil"' lovr·•ndn .,, "· · H·' E, dispensltda a Ic· itura da ata da • •·•· .... •· · tn.i:l.na t.~.ena - Pela aprovação do Projeto de ,, .... no BI·and'o S"'" ~ · ·' reunião antE;..D e, em se..,.uida, -o.. ·• · « , • ,rP.~1l'J.a, a PreSP.ll-
vada. ~ _.. Lei do Senado n'> 53-61 - DetertnitJ.". fC' !:'ta cme depoi<; df' lida e aprm'ltda 

a delimitação 4e zonaa industriais no será assinada mio Senhor Presidente: 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Anàru.do tPSD> 
li ~ce~PrN,Jc.ent.l' - Nogucut.> dt. Gama {PTB) 

1.:;1 Secreh\rlo - Oinart.e Ma.J13 ({J0N) 
4. ::i.~crHà..rlc - {+Uberk: M.a.rillno ~PSD) 

3.' secretário - Adalburto t)ena tPTl:H 
4. • SecreM.rlo - Cattete Ptnhelro (f'TN) 
L" SuplcbtEI - Joaquim ParentE: tUUl'h 

4. Sup.rmr - · PciDJ 
3.o:t Suplente - Vasconcellos TOn'es rPTBl 
(.0 Suplente - Herib::tldo Vlê!n.l cSem legendo 

R~PRESENTAÇAO PARTIDARIA -

BPl) 

• ,, 
I 

I.· 

BLOCOS PARTIDAR!Oo 

BlOco . .rarl:\mcotar lndcpenaent~ 

PSf' •• • ·•• •••••••• • *-'- ... ..., ••.••••• , , •••• , •• , ••• 

P'I'N ,, ...... •••• •••• ., •••••. •••·••• ••• •••. 
Pllli ••••. ••• -••. ••••••• .......... , •• ••• •.•• 
PR ···•••••••••••••••••••••••••••••••••v-•• 
MTR •••••• , •••• •• •• .......... , ••• •• •• •••, •• 
Pl.Jú .·o••••••••••••••••••••·-··•••••••••••·•· 
Sem legenda •-• ••••• ,.. ...................... . 

2 Senaaore::. 
2 t::enw:lorea 
1 Bena<iOI 
1 S<:H"lt.OOt 
\ ~eflador 
1 SenadoT 
2" Scnacim cs 

lO Sennavrea 

l!DERANÇA!:i 
PARTIDO f:;OCIA.t. Dl!."MOCR.A 1100 tP::IDI - 22 repres~ntantes 1 

I 
Lfder do Governo 

1. Josa Qu1omarct - Acr& "J 12. AntOnto 8a1b1no- Ba.tlla Daniel vrt~CI •UlJNI 
2. Lobâo da Silveira - flarâ 13' Jefferso-n de AguJaJ - E. Santo u. '"""'- Mem de f.Jâ 
3. E..u!l~n1c BarroJ - MaranhãO 1 14. Gi!berto Marinho - Guanabara 
4. aeoasu~o Arcber - Maranhão I 15 .Moura Andrade - São Paulo I BLOCO I'ARLAti'!ENTAn INDEPIJhJDi;OJTE 
5., \7lctortno l.l'rc1H - M.aru.nhâo 1 16. Atlllc Font!ltm - Bflnta Qatarlna 
G .. atgerredo Pl1<·llr:co - Pta.ut l'1 Gulr:lo t.:ot•'.l n ~ R. ()_ SUl 
1. Menez.es f!tn,tntcl - Cea.râ 18. Bened.itG Vhl\t.tdares - r..-1 Gerais 
8 .. Wusou Oonçnlvc·, - Ceará. 19. Fll1nto MUU~J - Mntb Grosso 

9. -wna.red~' Gurgcl. - n.. G. norto 23. José F'eliciano ... UOld.::. 
10. \lU!' Carneiro - Parafba 21. JusceUno Kubtt.schek - Gotâs 
11: Leite Neto - scro:lpe 22. Petlro Lndovtco - GoiáS 

L!der: LJ."o de Matos (PTJ.ü 

Vlcé~L.ideres 

Aurélio Vianna. lP;.-J.B) 

JUUo L..elte - tf'R 
\ . Josaph~t M1 rlDll? rsrt :egende) 

Aarão Stvinhrueh fM"TRl 
tlnv.uel Oout.o tPSPt 
ArÍ"ltm de t.:tllo tPJJOJ 

!'ARTIDO r'RAHALHIS'rA BRA31LI!IRO cYfBI - 17 repre,ent.antes 
11 - PARTIDOS 

1. Ada.Jberto Scna - t~.crt , J.O. Pessoa de QUOrta ~- Pcrnumbuco 
a. Osca.& Pe.st;o.r. -- Aotr 1 
3. Vivaldo Ll.ma - Amat.nnas 

11. Jose ErruJrio - Pernambuco 
12. Sllve_stre Péricles - Alagoas 
13. Vasconcelos Tonc.::" - Rio de Je-

6. Arthw V"trtdlto - IUila~onros nelro 
6. AntOnio Juol> - Coatà 

PARTIDo IO;OCIAL DEMOClMTICO 
IP8Dt 

Lfder: F-l!nto ~iüller 

PARI'IDO UBERTADOR !l'Ll 

Lidcr; t.1cm de fiiQ 
Vico-Lidor: AlOY·">1o de Co.rva.lho 

4. Edmtmcto Levt - Amazonas I 
1, Oil< l!ul! Ro•odo - 1(.0 Norte 
8. Argemlro de l<'!guclredo "' Paraiba 1 

t. aarrco: Ca-rvalho - t:Prnambuco 

14 Nelson Msculrtn - Paraná 
15. Mello Braga - !'aranâ 
!6. Nogueira dll Gama - M Oernls 
17 ~~,-erra Neto - Mato Grosso 

Vtce .. t,.tdercs: 

WiL..'-'>n Gonçalve-s 
Slsefredo Pacaeco 
Walfredo Gurgel 

PARflDO SOClAl. Pf!0'3RESSlS'!A 

Llüer. ~Drru~l Conto 

t1!'~11~<0 OLl\lOCRA110A r:IAClONAL ftJUNl - 15 repre1ent~~11t1s 

L ZaC'hu.rl::t!l àe Assump~tto - ParA 9. 
2. Joaquim !'orcnto - Plaul 10. 
3 Jose O'ln~lldo - Ptnut 11 

Padre Caltlzana - Sa.o Paulo 
Adolp!Jo Fr•nco - E'arenâ 
lrtneto :·'"\mtl'ltt.Sefl 8 cs.t.artna. 
Ant.ônfo Carlos - S. Catarina 
Daniel Krteger - RJ.o Grande do 
8\ll 

4. OinartG .M.!\ t11 - lt O do N"orte 12. 
5 João Agl'ltJiOO - Pamfb3 13. 
8. Rtu Palmeira - PJt:.(!ot:. 

11 t.Nt,on Oa.mpo..:.- MinM aera:ls 
15. Lope~ d:l Costa - Mato GroAAO 

'1. Eutlco Rezende - l!s. C.ant-o 
8. Afonso Arinos - Gu'1nt>b:!.ra 

PAR !'IDO LIBF..ll"IAOOR tPI.l - 2 reprtSC'Ot.".ntcs 

l. Aloysio d? Carvalho - Bah1o 2 Mern de Sà - R. O. do Sul 

PARTIDO l'RA.BAUUSTA N!...OIO~AL tP'l'NJ - g representantes 
1., Cattet.c Ptnhetro - Parâ 2. Ltno de Matos - B. Paulo 

!'AR' riDO tlOOlAL PI!OGRESS!S'! A <PSPl - 3 .l'!!proscntantea 
1. R~uJ GlubertJ - E Se.nt.o 1 2. Miguel Couto - R. de Jnnetro 

PAR·riDO SOClA.LlSTA BRA!:ÜLE.JRO fPSBl - 1 representante 
l. liUtéJ!() Vtana - Guanabara 

t40VIM&':'l0 fRABAl.JlTE:'J."A RENOVADOR (M'l'R) - i reprc:cntnnte 

1. Aa.d~u tlttinbruch - Rio de Jtmelro 

PARnuo R.a.PUBUCANO 1PR1 - ~ r~present:tnte 

i. Júllo Lei-to - St:>wpe 

PARTIDO Db!-.-lUCRL'-1 h C:T!V'l i.O I PilO) - 1 rcprctentante 
1. Arnon de Mele - Al:-rroes 

RE!:: L!,.~;; o 
Purt!dc ;:,ut.. -4J Llt.IHOC rá!ICO l t '~lJI.,, o,,, •• •,, • •, • ••: 22 
1::'11 L.o• • J n.waJ.tu,,, l./tl.iJ.J.e.r~.. t· t13) ............... l'l · 
Ut1lat.. LlUll•~t..7DLt 'l f~ur.lonaj 1 Ul.J~Io,. •• •• •••u... .. lb 
Po<tlc., •·ll•tclllcl< I IPU .... ..... . .................. - C 
pqrtldt I ru!•t•llJ!t:tfl i~•lrionaJ •P'I"Nl.................. C 
Parl.d< S'mliH Pro;rrcss • .st-tt •PFP' ... ,, ................. 2 
PartJd<- ~t•{"Jilll::: 11 Uta.-.lleU·c~ tPSBJ •••.• ••, .... •·••, ••,. .l 
PartHk Rrout·ll« nfjt t PH1 . , .• , ..... o ••• , •• , u ....... ., 1 
Partld< ONnht"tala trhtóo r PVCl . , , . , •• •••• •• • •• •• 1 
MqvJ.mcntc I'r:~t•nJh·stn Rcno'/:ldor 1M1R~ .•••• ••·•·••. 1 

aem ~egc~;da ~,~,,.o . . , ............... ••o••······· 
•• 

Vlce·Lfder: «:cuJ IJIUO:~u 

PARTIDO 1'!-:AllALHISTA 
BRASILEIRO IPTB) 

PA.fU'IDO 1'!U .. Bt • .Lf1131'A 
NACI01~Al. fP'l NJ 

Lfder: Llno de t-.. 1a tos 
V!ca-LWcr: Catttt~ C'Iohviro 

Líder: Arthur Virgfllo 

V102·Lldere.$ 

BezelTS Neto 
Qsca.r Passos 
Antônlo Jucá 

m - I)A;;'.ri-'Jon ub unJ o.o 
REl1 -;l,f.:.bi:.1' .. ll",.b.i ~L!; 

MOVLllllJ>N'!·O l'RASALHIS'f A 
t<L;;;oVADOR IM'l'RI 

Representante: Aarão Stctnbfucl'l 

ONIAO DE'-10CRATICA NAClONAL PARfiDO DEc/o:oP.AtA cRIS'rAO 
(UDN\ (J!UCI 

Lfder: DanleJ Krieger 

Vtce-Ltàeres: 

Eurico Rezende 
Adolpho E'Tanco 
Padre Calaznns 
Lopes da C os~~· 

Reprc::~cntante: Arnon de Mello 

PARriDO REPUBLICANO <PRI 
Representaote: Júlio Lelle 

PARTIDO SOCIAL.1S'I t\ 
BP..ASILE!Ru IPS ;1 

Representante: ~w~uo Vt::·1tin 

AORICUI. TURA 

.t"rcmdent-e - &nedoz José Ert.úl110 CP'l'BJ 
Vlce- Pr~~.1d~te ., · êeuador EU3ênJo BruTos C~C) 

Tltulr.tcs 
Eugênio B I'! llJ 
José Feltein'l" 

I'itularcs 

Jose Ermlrto 
Di.x-Hu1t Rosado 

ftt«llarta 

:Lopc:; da Costs 
Antônio Carloa 

COMPOSIÇAO 

PSV 

Suplcnt-eu 

• l. Att11Jo FDnt~nu 
2. Bcnedlto Valladares 

PT.t! 

St~plcntes 

I. M~lo Braru 
ll. l'..rt:tmlro d{\ Ftur lrf:!dc 

IJDN 
SupJcntez 

I. banlcl Krleecr 
y Jolío Agripino 

13.1?.1. 
T,lularc3 Suplentes 

Jllllo Lelte Raul Glubottl t!-'àP> 
SeoretMI<> - Josd Ney Dantllll. 
Reunlôe.s; - QU1ntu-f.Ura&l, às 10 horc.a 

• 
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COtl\ÕTITUIÇAO E JUSTIÇA 

Presldent.e - Afonso Armas 1UUN1 
Vtce-Presldentc - \Vilson Gonçal\ es L?SDl 

(.;QMPUSIÇAO 

PSU 
ADU!nlo BaJblno 
ruoySlo de carvalho <PL> 
Afonso ArlnOI 

Suplentes 
ESuplentes 

1. Mene~ Pimentel 
1,1 L.eíte Neto Milton CampO' ••• 

Jefferson de llgula.r 
rttUlarea 

RuJ Camelrt) 

'11r.ular61 
Edmundo LeVl 
Bezerra Neto 
llrtbW Vlf8'fi!O 

Suplentes 
Titulares. 
TitUlarei 

3. José f'eUciano 
>13Me5U().() UM{I.M, 

4 Fillnto Müller · 

PTB 
Supteot.es 

1 Argem!ro de Ft.guetrooa 
3 Oscar Passos 

ODN 

2 Melo Braga 

t . Da.nteJ Kr1qcr 
a. Jolo llgr!plno 
3. &:Ut1(CO Rezende 

!l P.L. 
TitUlares Suptentel 

.Josapha Mannna llem tegendal Aarlo Stemnrucn 
Secret4rla - Maria Helena Bueno Brandão. 
Reun!Oea - ouart.as-letrao u 16 bol'U 

DISTRITO FEDERAL 

PRES-~E:NTE: ,:senador Autéllo ·vtana 

VlO~PRES!DENTI:: ~enaeiot Pedro Luctovtoo 

Tttulare& 

Pedro Ludovtoo 
Flllnto \1Ull81 

OScal Pa..saos 
Edmundo Levy 

Euttco Rezen<lo 
AnUln!o <larle& 

P. il. D. 

P. T. B. 

O. D. N. 

B. P. 1. 

Sup1entc­

J~ Fel!cta.no 
Walfreclo Ourgel 

Melo Braaa 
Antonto JucA 

zachartas de .&saumPQAo 
Lopes da costa 

Auréllo Vlanns Uoo de Mattos 
l:lECRETARlO: Aracy O"Rellly do Sou .. 

REUNlOES: li"-tetrO! - às 16,00 lloraa 

ECONOMIA 
Presidente - Leite Neto «PSDl 
Vlce·Pres1dent.s - Jose Ermir1o (PT8) 

Titulares 

Leite Neto 
Attlllo Fontana 
Josê Fellc!a.no 

Tltuloxeo 

Joaol ll:rmlr!o 
Melo Brasa 

Suplent.M 

Adolpho Pranco 
topea da Ooota 
lrlneu Bornhausen 

COMPOSIÇAO 

PSD 
Suplenteo 

1. Jet1'erson de Aguiar 
2. S!gefredo Pacb8CM> 
3. SebastiAo Areher 

PTii 
SupteotM 

1. Bezerra Neto 
2. Osclll' PBSSOIU 

IJDill 
Titulare~ 

1. Jo>é cândido 
2. zaooartu de AsSumPQie 

, S. Mem de !U IPLI 

B.P.l. 
Titular• Buplentoo 

Mtsuet Couto IPSP) · · Aur6!!o VIanna tP8Bt. 
Socret6rla - Ara<IJ 011.01ll1· 
Reunt6ea - 11111ntaa-fetraa. u 10.ao. 

EOUCAÇAO I CULTURA 
Presidente - Menezoo Pimentel tPSDJ 
VIce-Presidente - Padre Cal....., IPTBl 

Titulares 
Menezes Pimentel 

I. Stgefredo Pacheco 

OOMl'OSIQAO 

PSD 
Suplent. 

1. Benedito \'allodareo 
Walfredo Qurgel 

(•} Licenciado. Substltufdo pelo Sr. Eurico Rezende. 

Pessoa ae Quetroz 
AntOnio Jllrtl 

.l'11 uta.rea 

Padre CaJazat.a 
Mem de Sà tPLJ 

PTB 

1. Edmundo Levt 
2. Vivaldo Lima 

UDN 
Suplentes 

1. Afonso Arlnos 
2. Mtltoo Campos 

B.~.L. 
fll,uJarea Suplenf.el 

J'-'liaphat Martnho cSem legenda• Ltno de Ma'ttoa lP'rN) 
Secretârta - Vera Alvarenga Mafra. 
Reunlôe• - nn•rta-rettaa U 16 boraa~ 

FINANÇAS 

Presidente - Argemiro de Figuetrecio <PTB) 
Vice-Presidente - Dante} Krteger lUDNl 

Titulares 
~SU 

Vict~Jrtnc. 1'1e1re 
Lobl\o da Silveira 
SJgelredo Pacheco 
WUsno Gonçalveu 
Lcite Net.a 

J1tUla.res 
~Tl.l 

Af8Clnlro ele l"!iUelrado 
Bezerra Nzto 
Pesoa .!t Quel1'04 
Antonlo Jucâ. 

rttutarea 
ODN 

Dante Krteger 
Irlneu BornhauaoD 
Eurico Rezende 

Titu!fU" 
PL 

Mem de S& 

rttuJares 
BPI 

Llno dl!l Mattoa (Pl'Nl 
Auréllo Vta.nnr. CPSB) 

COMPOSIÇAO 
Suplentes 

PSD 
I. llttWo .l'onta.aa 
a. 1016 GUlOm&ld 
8. Eugênio Barros 
4. Menezea i'lmentá 
5. Pedro r.udovlco 

Suplentes 
I'TB 

I. José iirm1r1o 
~- Edmundo Levt 
a. Melo Brago 
t.. Oscll! Passos 

Suplentes 
IJDN 

1. Milton Camp .. 
a. Jolo lll!r!Ptno 
3. lldolto Franco 

Suple~te 
PL 

1. Aloyalo de Carvalho 

Buplentea 
BPl 

1. Jdllo Leite !PRI 
2. Joeaphat Ma­

!Sem :egendal 

Secretlltlo - Hugo RodrtguOJ F!gue!reclo 
Reunlê.o - quarto.a-telre.o, t.o 10 boraa 

INOOSTRIA i COMaRCIO 
Presidente - Senador Josê l!'ellotano IPSDJ 

Vtce-Prestdente - Senadot NelsOD MacUian fPTBl 

OOMPOSIÇAO 

T!tularea 
Joaé l!'ellotano 
At111o Fontana 

NelaDll Maculan 
BlliTOs de Carvalho 

Adolpbo Franco 
lrtneu Bomha.u.sm 

Aarê.o Ste!nbnloh 

PBD 

I'TB 

0011 

B.P.l. 

suplentoo 
Loblo da Sllvetra 
Sebastllo Areber 

Vlvaldo LJ.ma 
Olcar "-

Lopea da Costa 
Eurico Rezende 

RaUl Qlubertl 

SacretArla - Mario Eelena B11100 Bnw>4lo. 

ReuntAo - qutntas·!e!l'U. u 111,80 boraa. 

LEOISLAÇAO SOCIAL 
PR.ti:SIDJINTJit Senador VIvaldo L1lna lP, T .B.) 

111Cii-PRESIDIINTII! Senador \Valfredo Guqet <P.a.D.) 

Titulares · 

Rtl1 Oa.. neuo 
W3.11rado QurgeJ. 
Attmo FontM& 
Eugên1o Barros 

VlvaJ<Io Lima 
AntOnio Jucâ 

P. il. D. 

P •. T. !1. 

O. D. N. 

fiuplent• 

Leite Neto 

Joeê Oulomard 
S!gefredo Pacheco 
Loblo da Silve,.._ 

Edmundo Levy 
Pessoa de Quetroz 

bico Rezend~ Lopea da COStL 
~tOnto Carlos Zacbarlas de Asswnpçao 

P. B. 8, e M. T. R. . 
1u"êllo Vianna Aarê.o 3tetnbruch 

SEOaETARIO: Clãudlo l. Ca:-nelro Leal 
REUNlOES: 3"-tet~a.s - às 15.00 horas 
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MINAS E !NEROIA 
PRESIDENTE: Senador Josaphat Marinho (P.B.I.) 

VICE-PRESIDENTE: Senador José l!lrmlrlo <P. T .B.); 

"''l.tularefi 

Bt:nedlcto Va.lladares 
Jefferson do Aguiar 

Jqsé l!lrmlrlo 
Atgemiro de Figueiredo 

Joio Agrtp!no 
AntOnio C1.rlos 

P. S. D. 

P. T. B. 

U. D. N. 

B. P. I. 

Suplentes 

Pedro Ludovlco 
FU!nto Müller 

Nelson Maculan 
AntOnio Jocá 

Jooê Cllnd!do 
Afonso Arlnos 

losaphat Martnho Jüll_o Leite 
SECR!IT ARIO: C!âudlo I. Carneiro Leal 

POL.ICONO DAS lili!CAS 
PBESIDBNTB: Senador R~ O..,.lro <P .B.D.) 

VICE-PRESIDENTE: Senador Aur6Uo VIanna IP.S.B.). 
Titulares Suplen~a 

Rull Ca.rneU'o 
8eba~t1lo Arcber 

DixHutt ~ 
.. \.rtemlro de flrueiredo 

1'. 8. o. 

1'. T. B. 

V. D. N. 

&lgefredo Pachecc 
Ltíte Neto 

Ontonlo Joca 
José Ennlr!o 

JOIIo Agripino Lo~ da Costa 
JOsé Cê.nd1do Ant6nlo Carlo~ 

P. 8. B. o P. R. 
Aurélio Vianna Jlll1o Leite 

BECRlllTARJO: Clâud!o 1. Oamelro Leal 
REUNIOES: 6'-!e!ra.a - u lMO horaa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PRESIDENTE: Senador Jo~o Agripino <U.D.N.) 

VICE-PRESIDENTE: Bonador WU•on Oonçs.lvea <P.&.D.J; 

'l'ltuls.res Suplentes 
P. S. U. 

Lclet Neto L Walfrodo Gurgel 
José GuiomarQ 2. JooiJ l"ellclano 

3. Rui Carneiro 
P. L. 

Mem de Sã l. AloySio de carvalho 
P. T. B. 

Banos Oarva.lho 1. Edmundo Levy 
Bez erra Neto 2. Melo Braga 

V. D. N. 
I)aniel Klieg-er l. Antônio Carlos 

li. AdoUo l"ronco 
B. P. I. 

Llnn de Mattos 1. Auréllo Vianna 

tiÉCRI!ITARIO: José Soares de Ollvelra Fllho, eventual~ 
REUNlOES: a•~reira - àa 1~.00 hOTa!t 

REDAÇAO 

· PR&SIDENTE: Senador DU-HU1t Rosado <P. r.:p.) 
VICB-PRESIDENTE: Senador AntOnio Carlos (lJ.D.II.l 

T!tultJ'OI Suplentes 
p~ 8. o. 

Waltredo Qurgel 
Sebas!JAo Arcbor 

Oill·Hult Rooa4o 
P. T. B. 

V. D. N. 

Lobão 4a S!lvelr• 
José Fellciano 

EdmUndo Levy 

1\nt-ônlo Carlos Eurlca Ri:t!ende 
BPI o S!LEG ENDA 

Júlio Ltltt: Jo.sc.phat l\.lartnho 
SlllORlllTARlO: Neuza ~. Verr!slmo 

REllNlOES: ••-te!ra - As 18,00 horas 

RELAÇOES EXTERIORES 
BOD«llto Vallada,eo U's:Dl 
- Petltoa do Quetroo <PTB> 

T\tu!IU' .. 

Benedlctc V'\.lladaree 
Flllnto MUllOI 
Meneze! Phnentel 
JOSJã Gutoma.rd 

Pr..$S03. de Quelroz 
Vi'valdo L!ma 
OWBJ Paasoa 

A.Dt0n1o Carlcs 
JOI<é CAndldb 
Rul Paimelra 

COMPOo<<;AO 

i'l!D 
I. Ruy c..rnelro 
3. Loibo Neto 
2. Vlotormo B'lelre 
4. WllsoD GonÇalv .. 

PTB 
I. 
~-
3. 

Antonlo JucA 
Arsemlro de Fl8'llelro4o. 
Melo Br&.~e. -· 

\Jlll 
1 . Paf!re O&lotana 
~- Joft() Agripino 
3. Meln f1o Sé tPlJ 

8 P.l. 
Aarào Btelnbrueb IVI'RI U>lo f1o Mattoo <PTN!: 

llecr<!t<lrtD - lolo Batista OartelOD Bral>oo. 
Heuntllt1 -. QU!Dte&- r.tru~ M lG boru. 

I 

SAODE 
PRESIDENTE: Senad?r S1getredo Pacheco (P.B.D.) 

VICE-P~SIDENTE: Senador José Oê.Dd1do <U.D.N.). 

Titulares 
P. S. D. 

Suplentes 

Slgetredo Pacheco Walfredo Gun:el 
Pedro Ludovlco Eugc!rtlo Barr"" 

P. T. B. 
DJ.x-Huit &.osado Antonio Jucá 

P. 8. P. 
RauJ Oluberu M1guel Couto 

11. D. ·N. 
JoM 0And1do Lopeo da Costa 

BECRlllTARIO: AracJ 0'Re1llJ de Souza 
~teun16eo: e•-telra - .. 18,00 boru 

8EOURANÇÂ NACIONAL 

VlCE-""RXSID'iNTE: Sena.d.or O&cs.r PM80$ (P.S.D.l 

Titul&.I'H 

\'ictorino Frefra 
JoU Qulomard 

Qacar Paasoa 
Sllveatre Pêriclea 

P. 11. ·o. 

P. T. B. 

V. D. N. 
Zacha.r1u de Aaeumpçlo 
lrtntu BornhaulSen .. 

B. P. 1. 

Suplente~ 

Ru.1 Oarneiro 
Attillo Pontana. 

JOllê ll:rmlrlo 
Dill-flu't Ro•ado 

Adol:to Franco 
Eurloa Rezende 

Raul Olubert Auréllo Vtanna 

SECRETARJO: Alexandre Pta.•ndel 

RWNlOES: s•-telra - k 1&,00 horat. 

SERVIÇO POBUCO CIVIl. 

PRESIDENTE: Senador Aloysio de Carvalho <P.L.) 

VICE-PRESIDENTE: Senador Lelle Noto <P .li.D.) 

l1tularer Bupl~ntM 

P. S. D. 

.Leito Netc • Vlctorlno Fre,lrt 

8Icetredo Fillnto MUllo.1: 

P. T. B. 
Dt.-Hu!t Ro .. do Mole Braaa 
81lve.stre Pêrlclu Antonio Jucá 

11. D. N. 
Padre Calazaru Antonio Carlo.t 

·p, L. 
A~Dy•lo da Carvalho Mem de Sá 

B. P. I. 
AJ.rlo stelnbrucb ·wru•l Couto 

SECI ?.t'A.RIO: José Ney Pa.Mos Dantu 

RWNIC!m: 3a~teira - M ló,OO horM 

·= 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 

PRE:31DENTE: Senador LOpes da Costa (tJ.D.N.) 

Vl< .. ~~PR.ESIDEN'IE: Senador Bezerra Neto (P. I .B.) 

Titulares 

llugênlo Barroo 

Wllaon Gonoa.lves 

Dezetta Netc 

Lopes dn Oo>t• 

P. B. D. 

P. T. B. 

ti. D. N. 

li'. S. F. 

Suplentes 

Jefferson de Agula.r 

José Quloma.rd 

Melo Braga 

Irtneu Bornhausen 

Mllluel Ooulo Raul Glubertl 

8EORI1l'ARJO: A.Jexn.ndro Ptaender 

R.BUNlOD: t•-tetra - '- 16.00 horu 

. ..: 

' 

• 

< 
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A) Para Rev1s:ío do Projeto que 
·define e regula a PROlE 
ÇAO AO DIKEITO DO AU. 
TO~ 

crtaaa em vtrtucte do Rcquet1rilcntc 
:l' 460-62 d1., sr. Senadat Witon 
-:lam l)OS. a.pruvaa.o em i!O ela telne® 
ÓE 1962. 

L ~t~naan em Z2 d.c novtnl'Jl'c ae 
190~ 

U) 

DIARIO DO GvNuKlSSO NACIONAL ( Se~ão lll 

ÇQl\HSSõES ~SPECIAIS 
P11ra astudo das causas que 
dificultam o PP.ODUÇAO 
AGRO PECUÃRIA e suas re­
percussões nc3nt~\·J~ na ex .. 
r-·;tção 

Q) Para o estudo da situação 
do CENTRO fê:CNICO DE 
AERONAU li CA E. OA ESCO 
LA DE t.NC'ENHARl.•. DE 
Af:.ROi-JAU liC.A, DE S JO. 
SE DOS C.'.i\'>:·os 

1't"i&reiro de H65 
·---~~ 

; - al<l 16 da dezembro de 1963 pela . 
R<querlrllento Tlll-ó2, apr. em 1J1 ele 
<embro cle 195:1. 

- atê 111 no d<.zeml:>tc de 19&1 pelo 
<'equ<r:mento l.laB-63 apr. em 18 1111 
jez!;!mbro de 1933. 

Gomptetada em 29 de outub:·c. ae 
19!12, 16 de maio úe l!l';J a 23 d~ n.l'l111 
lC 1!.'33. 

5.1C'Ulbros Clt:;) - ~artJUcJ Cftnrta €'Ql virtUde 1c t--:.t .j"l,!T;llll'n~ 
t.o Ul D69-63 do Sr ~t:::t 1'.•'1" Jo~t 
l!:rn1trlo l'.prov:tcto ua '>-! ·:::.. • :i·-' ;!Q ue 

Or1J.üa em 17U t ... \Jt c..u ~ieqt.~'1mtn~ J eiterson c:; a .'\Jt.L:n - 1:'~. 

~ Prorr-ocaaa até 15 do dczczitbro í1-ej agtkt.o de lstí3. 
1S:i3 em vtrt.Uti:e du Requer1mcn~ nt). oAstr:tlJ-ú.l eo 22 ele ar -l.•t<. 1e l963 
::n~ !9::1·0~. r>r .. :-uv-adt~ C'ID l, r.r,: u~- ' - • 

til D• 70.11 63 dt. =:.I. L:o~·:no t?er:tn; 1.--J'Y'C tl.:i Stl\e.U"Il 12~ Oe aolrtl dl 
Clln7:tlh:., '-'!Jrovauc n.a s:C'át.O dt 1b L:io~J• - PS.O. · 
oc nuvembrc e11. .t'd. t.:.•J-v ~"lJ.etro - P3U. 

De::.1'1"ll;lO.:a em .:1 U<l' nA.:\T r.:r.l t!ot e ... ncílJc...a vallntiar.?f' - · P:3D. 

I , 

ze::-J..,•"' ae l&62. Pta:-rocro.c:1a por 1 ílno e:n nrtn:l."' 
. ~·~molet.11n~;~ 2m 4 de Jiln..:U'o r;.:-\:tn H'"*1''"•1:;"ttjtc n~ l 191 v,; :to ~:--
1YJJ :om d :tt$J~llc~·-~u CIC3 _.con...,rc.. uit.ot evna.v.:tr _ ~;i~t:t .. ·ent • .,t:chCZt~ 
Su.1a~orr~.s VJ..S('iJDCt..tllJ J.t,)1"l,!;;:J 1, a~,;-t,.,r;'"ll.ü wn ;.a d" c.:z.:-·.1·)~-~ "'f 
I:.:ü.LJUlldo t...e'l1 IS03. . 

Prur-i<.~e&a.a !:iCtl 15 de d~z~t>ro u~-~ i\t :c ~1~;:, t5! - P:.t t_::!..::s 
l!Hi .:::m vutu.:Le ào Rc(]i.l<l.."1..nento no. Jc:-~ ~ c..tmano _ p..,lJ. 
tl::~ .. -o ! i1.1H·63 do er. Sennaur Mut.~ r ?r 
~;;~.J Pllileut.eJ =v-.·~~-.,;;.@ cro ló te cto-~--•. .::.:·.r~' n.u-u ~-'·hec-... ,vtce ..... J 
t.mloro a.: H-"34. Jç.:::~ r::rm1r1.o tP • ..:~ 1 l,'e) - lfL'B 

. l\l~mtlrus 11) ...... P~-~ZUt!.-oe U.Jpc~ 0-'3. :;-:=~:ta - li U~l. 
11.•Jr~t!.c Vt~nnn !ReJ .. l."..tJTl - PSlJ. 

Gilll...:rt.c M."-fi.DIJO - l?S~ 
L1e'lt:Zi:~ t'U11eLfe.i - P'"-.,.J..l. 
.t!eCI.bddt. \Jte.ra - UD!~ .. 
.U.o.htun Urt.!l•~v·~· - UU~. 
V~.st:unce.o~ rort~ ... tl'lU. 
ECIUltlDC:.t L4=\'l ~· f?"I'D, 
AloY'"Jo de carvo!ho - W.. 

~~·.:. er~.no; A Ir .. :. J.t u:- ;t_,~·c .J·· <1 
PL-Hl Alt::<andl'r u.-. .rc:·..+i;é a.;:- ~u .. 

i q'J!"IQ 1lC t.Icilo 
~euru&s; 2'~ a !S ~o·r-:-.s U U 

nor<Js 

19b'3. WLJ..!WD G-onç!Uti::"~ ,:!3 ue I!.J:-1.1 õe 
~rOl'l".. .. zu...:a at.c;> "15 de 6:-~::m· t() (h, I.:...J, - f .::ti.;. 

lt!:H :m l'tr.uc.c dJ .~.,:1·!(•,.7..·"·'""'·~-. 'u~ u . ..t~.~teJ ~·~~cr -.ouN. 
D.l:Jr.O l.l58·ti3 ac sr ~::n.• .... o1 Anc~.. !:-'"'·"-~ a.,: ~~.s!..l l2S c.u: JUtulf.~•l d-a 
n.to J_ac:'! u.oro>.i·IL r-w 10 ti.!' ..:.~.'-'r.J• lJ .... ~~ - ll?.l· 
bto C!.!' tf::'.' .!.lotun UJ.Llll:\;J 1 V lce-t>t &hltu~J 

Me.noros ·.5• - "'-~~·11-~l~S ,._:-t.;:.t r.o V•:.ll.J ~ tJDN-
Jozo t-et.e·lano -- ~.su. ·HW P~•.1D1C1ra ~ LU.:O.. 
R~}' C:unelfC - f.;L• s__,t~.:.-:...\! tlt1.1C.:~ 1:.;.-:; dO !!'lrll O.e 
.l'.nt.. -õn:<. Ju~l\·- p·r ·1 .t.."'J' 
Pad113 CaL:.H·:r..:. - uu..:1. Ut:7e-rra ·r~e!o tia ae .uriJ d~ ~fi6at. 

· - <'IB. 

ParE o estut'o tiii.s r .. ~~n~a.l 
{:ens ao Pcdur Ex<'lct.~ttvo rc~ 
ferentes IJ I~HOrt!';l,'\ AD. 
MH<It3-i ~~.\1 l'lt\ 

l' ... tor'l...m Celso - PTB. 
t\!o··uell'a C1ll G::una. - PTB; 
B .:..rr~ CJ.rvalho - PTll • 
·"1•JyS1o a.o Carvalho t.Preswcntn . 

- t'L 
1dcm de Zâ - pr.... 
l2~1Hhat ll:U"tn~o - S 1.:-ren~n. 

~) 
n f Cr11.tia p01 tll.~' t.H'õl 
• ara e atuar o levanta;nen· dos JJ-..,piltadu.s a,:;; .. ~act1 
to da PI10D~JÇ:,o f1<li•!E:lAL wn 1.12 !963 

;~o~~~~\ i<) P(ojeto de õ.::menda à CoM· 
iJ) Para est:.~dar a situação ct~ 

C.~SA DA i'.~OSDA DO f'I',IS e estuda< oa meios :uemoros 'IN !.'<rt!0~1 
SePJ;!.Q.<Ji'C"": 

' t1tuiç:io n9 7/61 
qu.:..:, lJ!l:i.POB S{)L~:W A8 JttA'J'e-. 

Z:t,l:l Oâ (;O:".Ia.,l!'.i.'H•\:t:IA FIUVA.., 
; i.,· ti 00 .S4N.r1DO, ú"'l(~L~il.I'\DO 

.Dd o;, .?::tO.?()B (1 eJ,<IN<:!tAÇ,\0 
JU~ t.J:.::.;·-~t:;- UE .~~~:.:i,..io.l~ Ol~ 
_ .. LO:ilt;illA i1i!,l..'J.."~~Vi'l;. G 
IH'ltO Y (111 O llb'là<>~l.t:tJ;,IEN• 
l'O O itOll!IPU,:;f:Nl'O b O ll.EA• 
.;.. ,--..:·.l~t'(TO Oü lt~l.J'.{,.~<H3:$ Ol• 
nc:.IAl'iOA!l 0031 :o>MSI!S llíl· 
T!t:INUEIROOI. 

capazes de flOS&ibiHtar a wuson wnçaJ'lf'~ - PW .. 
Cri "'!,O. a em vu-tuá~;; Co RcqU!>rl.nlen. 

t!l n~ ó!H-6::S do St. ~e: JeUcr­
tu!l lndustria!i7ação Le!t• Nct.o - P~o!). 

é;tR:CtreáO P lCU"'\.-U - P.:;.D. 
s.:-n ~ta ArrUJv..~ aproviUttl etn 14 1~ CI"U!.i1<+ em vtrtuoc <!c fl.equenmt:n .. 
e.~1s~t. às Hli.i3 .Dcl't;nn.aa t1D 1!6 d.t..' tu D"" ti";;J.·U3.. C1o St. :::.enaat.~r "~ 
aaõ.sto é!e l9Q3:. l!;rtrurt.-... 1.\[lt'OVa<i.o na ;;.es,..;,ao de U! à.3 

~t" t.r ru h .. ""C' Úil tS:il3 . 
l!'""!>rrv;t:oaa até 14 de tn..'VÇO t1e i~~ oeslgn::.ua em 19 d~ setemuro o-o. 

tCO dU!.p lCm vtrtulla do N~uerfD'ICD· 1r~e3 · 
to n.umcrc t .lSQ~üa. do b--r. Seoona1 "' • 
r:~trtr:.on de A'1ui~"\' aprovado em lt. ProrrQ3a.d'l em vlrttld.e do ~">Que-
da dezembrc Cie 19bJ. rtro.entG nt 1,1<19~63 a{) S, SO!la.dOl 

~Ultr.n l1ampos., a.'")T0'-'1""' na sessã-o 
de 10 de dezembro de 1963. Membros ti) -

Jcfícrson do Mut&? 
;"i:,i:). 

W11Zon aoncaJvea - re-...). 

Art.'lw Vlfl:ll:l> - P'I!l. 
.Edmun<:o L.eVl - l?'rB, 

t 
José Jl'ellelallo - P~.u ~ 
Altlllo li'O~tAna - ~l:;ll. 
~ênl.Q .i:Sa.J'l'\)3 - \:'1:)"0. 
Jm:" ~ fBe~at~'ll __ 
Bezerra Ne!;<. - P'l~. 

Acl0!9hC l"tanCO - Ulm. 
EUrlco Rezende lVIocPrcscãen~ 

01)~. 

· Jo3o:.pnat M~tnho - S.'lf'~{'.ndl. 

cocret:U',o: Ollcla.l LegLil!'.!l.VO. 
I'L-U, J. D. Oru>tCjOQ llr""'CJ. 

C) Para o e-studo dos cfeiton 

Mole 8!'8!10 •• I?TB 
LOI!<B da COOto - OllN. 
MUtoll 

DDl'<. 

JúUo Lelte lV .cc.Pi I - PR. 
S.30l'Ctâ..r'lO; AUX•lla.t Le:Jli!Mtl~ 

Pl.rlU. A!eJ:andrc. H~.r~;.rJ3 de AltfJ• 
querqne M®o. 

a.L!unld~s: 5~ tetraE :U 16 noroo. 

da li\li"LAÇI\0 E DA POLIH _ 
G'\ 1 ;n':'U f A !li/\ r, CAf. ::N~ i') 
CóU:<t:. Ml EM?Rt.Of•::l PRI-· 

Para estudar a sítuação do3 
úhlNS:l{)Rí ES í'ilARiTI. 
r.100 E Fr:R:<O"IAl1lOS 

Vil!J:1S 
C't'líltt!l em vlrti.t~3 do a:.:quf"<.tlnf":l~ 

to n'~ l3l-~~ do Sr. Scn2-dOI Gt•uvro 
V1::i.ra. cpro;•ndo no ::~:2.;a d3 2 de 
;: 10!-to de lQSa. 

P:Jl..;na.o.u ""!!l 8 c~J n.:;r?.'·o aa tefi3. 
1?rotrcg-aa3 ~m vt..rn.•do (tQ fl·E'QVtlJ? ... 

~nto o• 1.161. elo !G63 do S;ln~><>:: 

l;r:!n.:td.tJ: Attruo F{}nt.an"', np->Vvo..lO 
em lO de <bzemiJro de Ut~"J .. 

Mcmbroo 15) - Pnrtldeo 

Attruo FQnts.ni - Praz:deote 
FSD. 

Jfl2é Follo1>lll0 - tvtc~J?r.) -; 
PIW. 

Jose Ertn!rlo - Rollt!<r. - PTD. 
~tlol_:tbo f<'re.n<".o - ODN. 
AUr$llO V!a.w:ll' - P~. · 
~ lullei:o. ~ d<li ~. 

Cl""...:', 1 f>Q \t"lrtt1.oC' 'lw &quett.'li:zl .... 
w 0:1 tg~{ .. tJ& .Ci.~ Sr :;;cnaarn Jo::~ 
~"'nlh"10, uprovo.do on :r~-_:'ic ds- 13 kl 
novt-mbl:G tia lS$3. 

Ai fttm.Irc. a e t<'. ~ J ~.redu ...... P113. 
Edmundc Le'Tl - lt'li:J. 
Aüulptlc l•'t;t.l1~t. - UUN. 
Joã\. âq-rlPI-l!t. - UrJ~ .. 
AuréUt. Vtanna - ffi:tl. 
JcsapUS.I Martnho - 1;1~ l('~l'lld'l. 
Deputsô.o.J: 
Goata~o C:t.'1n;:~cmo. tPrc..<:fdcntQ) _ Elruta em 4: de outl.ib.r OàO l$1\Sl. 

· P.rorrvgada: 
J?ED. - ate ~~ de dezembro de 19ôl oeJo 

A\lerQaJ Jurema - PSD. I Rcqueromento 301·61, 'epr ~ em 14 ele 
L:.erte Vtt...ra - UDN f$1tbJ;t!~u1c.i.o I :tezemo' t. de 1961; 

pelo eputadc.. Arnaldo Nogueu-a), - e.t• t5 cte <i~"'tc!Ilbfo qe 19SS peJo 
HOitoJ 01., - vDN. Req. l <9·63, np,, em lU de ~ozem· 
00Utel tlt !\lldtRàl:i - 1118. !ltO d( tü~3. . 
Arnaldt. ce.rueu-a _ f'Slt'. COmpJ.et.ada em 29 M outubro de 
Juarez rn.vora - PDO. l.tlU2 e 24 de ab:U de 1962 • 
EwaJdo Pimo - ~- M.eiJl.bro,; ll6) - l:'"artlC.ct 

t) Para, no prazc> da três (3) 
meoes, proceder ao eJtudo 
das propos'çüca qua di~a.n 
respeito à pnr~icipa9ão d~s 
trabal:1adoros no: lucros 
das emprê:nu. 



Sexta-feira 19 OIARIO 00 CONORESSO NACIONAL (Seçlo 11) reveren·o ele i'116!> 18J 
.. - ,. 

- ate 10 elo )Uielro Clt li63. IM!iO 
!ltquerlmellto 781-G2. r.prova&> em lJ 
ele de•emlno elo 1002; 

Memb.'(IO < W - Part!d<ll 

JotfortOD de AJIUl.. - PIOD. 
WllaoD Oonçalveo <23 dtt abril. de 

.1<>4<1 Agrlp!DO <:li de <l.bril · de 1116~ I S) 
- VICe-.Pres:oente - ODN. 

D>.n!el Kr1eger - ODN . . 
suvestn Pencles c23 de ab.ril 4t 

1963) ·- 1"111. 

Projet>t'd.e Emenda à Cons­
tituição 119 6/62 

- &tê Ui do dezembro de 1964. ~>&lo 
J'..equerlmellto 1.140-Qa aprovado IIZil 
l? de deoembro de 1003. 

OO.mpletada flDI ao de morço ele 
1~62, :19 de outubro de 11162. :lll de 
o.brU de 1963. 

19631 • PSLl. 
!tu, CarneirO - 1'80. 
t.obAo <la Silveira ~ PSD. 
Gll:ldo MondUI t29 do outubro <1e 

19621 - PSll. 

Noguelra di! Oam.a - PTB, 
Ba.I'I'OO Carvalho - I?TB 
AlOyilo de carvalhO - PL. 
Aurélio Vianna r23 de a-bril d.e 

Metn~roo <tl!l - Pa.rtid<>o 
Menezo PunenteJ - pSD. 

Milton C>.mJ>OO - ODN. 
SertbJLldc Vlell'a - UDN. 
t.opea da O<>sto - UDN. 

,1963J - Relato: - PSB. 

Ruy Oá.J'Oeiro i23 de &0:11 de 1963) 
~ Presldellte - PSD. 

Lobllc da Silveira - 1'80. 
J~tterson de Afr\lla.s: t23 tie a-orU O.e 

19ü3J - E>SD. 
OUlào Mondin (29 de outubro de 

;962} - ~80. 
Ua.n1-e. ~\t:g,et - UON, 
é'UrtCO Rezende t23 àe a.!Jr1l d.f 

l!lti:lt __ UD~. 

t>.Hlton Qil.mpCs - UDN · 
Hertbaíl'l(s Vieira tVtce# Prest{\entel 

- UON. 
L.<:peb Oa Casta - UON. 
\'agn do Setmdor ?tnto ' Fe~etre 

t23 de abril de 1962 - Relator -
PTll 

Bf'zerra Neto !23 de &brU de 1963) 
- ?Til 

AmauTJ S!ln f2S de n,brU de lD6iJ 
- p·ra. 

\...-lt.'flddç- Llnla - PTB. 
f\toysto de Carvalho - PL. 
t..!no l'ie Ma~ - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons­
. tituiçllo n9 9/61 

'<lUb 610DU'ICA O HE<lll\11 Oll 
UI scltrMlNAÇAO DAS Rl!NDASI 

Eleita em ao ~e novembro de lMl 
Pro.rrui{a.Qa: 

- até lb de <leiem~ro do 100~ otle 
Requerunento 6U~61 IJ>"'V&do 011> i' 
de de"tetnb!'C dt 1'&&1; 

- a~e lb d.e ae1embro de 1963 pelo 
;:t.e-quer!mcnto 732 ... ~ aprovado .., l' 
c.l! dru.erilbro de 1002: 

- ace 16 Ge 4azemoro de lO(lt, "Ptk: 
Requerimento t.ltl-63 _aprov&do em 
li' ::ic jeze!nbf(l d& 1863. 

!\•lcmJJroo tl6) - ?artldoe 

Je!1er.:;;m ae &rWal •23 ae &br1J 
OE l9ô31 - PSJ). 

M.ene:.m ~tel - ~­
Fwnr.; MulleJ - 1'80. 
Gu.idc- M.ondlD 12B d.e outubro ck 

19G~• - PSI). 
Ruy ca.rnetro f23 de a.brtl d.e l»Q 

- PSD 

uan.~J Kneger !Relator) - OD.N. 
~iltlCO Rez011d0 123 de aDJ1.I Ó<! 

WG::J1 - ~N. 

MíJtun Wampos. - ODN. 
Henb!Udo Vieira - UDN. 
Hw P•llnelra -UDN . 

João Agrip!O-o 423 de abril de 1963) 
- UDN. 

EurlOO Rezende t23 de abrU cte 
1963t - UDN. . 

Silvestre ~er1c1es C23 de · &br.U ck 
19631 - PrB. 

oNguelra dtt Gama .- P'fB~ 
E!ar.r0 CarvaU"o - i?TB. 
Josapbat Marinho 123 de abrD de 

19631 - S. ceg 

A..loysic de Carvatho - PL~ 
tJno de Mat.<.-s - E'TN, 

O) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11 /61 

<CHlA<;AO llll NOVOS 
Ml!NIC..:U'IOSI 

Eletta em ~8 a.e ma.rço 4o .taml. 
fTorrogaçao: · 
- a.te lb ae dezembro da 1963 Del() 

R.eQ. 194~6~ APrQ~a.do em 12 lk fk .. 
~tnbro ae 19'62 

- tLtr6 16 âe oezembro d:e 1964, pNt..> 
R.eQ t. J 43~0"3 aprovado em ?O cl«: 
desemb.rc cte UU.ii!.. 

Oomp1etttd.a em 29 de outuo:c at­
!1162 23 de ~bril do 1116~ 1 22 <!< JU· 
lhO de 111t!3 

Membroe - Pz.rtJ.dO! 
Jetterwn ae ~guta.r - PSD. 
WilloD 0-oD~a..Jl'e.s 1;l3 dt a.brll tle 

I~SZI - t'SJ..> . . 
Ru.y Oa.rnetro - PSD. 
LOOA.o Q.e. ::illvetra - tltU>. 
Ou.u:W MvnaJ.D 129 ele .JUtul)ro dr 

19~21 - !'SU 
Ml!LOD CJ!!Ilpo, . - UU.N. 
f:tertb&Jek Vle1ra - UDN. 
l<!Pàt da C<>sta - UDN. 
Joêc A.grlplnc 123 d.e &bril da \96-SJ 

-UUN 
B:Urloo ftezenae <23 <Se &i:ril dt 

Ulg31 - t1UN. 

Sllv~trt ?enclB$ t23 4t llbl1l dt 
19631 - P' rll 

Noguma as Gama - PTB. 
Barro, carvaJh<:~ - PTB. 
Aloyal< de C...-va.lho - i'l.o. 
Mlguel Coutc - PSP. 
Cattet.e Pinheiro l23 de &bru Oe 

19631 - l'TN. 

P) Projeto de Emenda à Con•­
. tltuição n• 1/62 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n• 2/62 

flNS"flTl.'l NO\' A OtS(.)Rll\UNAÇAU 
DE UENUAt) E.t\1 FAVOR 00~ 
l\IUNI('tPIOb). 

Elelta em t3 ae maio de 1962. 

Prorroga~n.o~ 

- ate lb ae dezembro de 19-63 peJç 
R.equerunenr..c. lHtH:i:G. tl-provadQ em .t:t 
de dezembrti a.t l96:l; 

- a.te 16 de aez.~mllrt~ de 1~64 Y1f 
Requerimento L. l4b-63 r.provliod.o en 
lU de' dezemnrCl de !963 

OOmpteta.aa em 2J ae !iDrU ae 
l&63. 

Membros - Partld.oa 

JeUerson ce Aguiar - f'SP. 
Wl.l.suo Uon•,;aJves 123 de ~:'11 CU. 

l9631 - ~1) 
RU)' Uarneuii - ?SD 
Lobâc- da $JJVeJra - PBD. 
l.!ette Net.c •:!3 de &brl.J de 1863) 

- P8D 
MJJton Campo~ OUN. 
üertba.Jdo V!eua Vice~Pre.s.t6ente 

UON 
Meneztí Pl.DleDteJ - PSD. 
EtlTlar.:. H.eunde 123 ae abri tdt 

t9~i - R.e,;ttoJ - U.Ul'c. 
31J•eutf l:'t!flCJ~ t23 de ~n1 a.. 

1!1631 - ére,sldente - PTB. 
NogUeira 1141- U~:~.ma - P'ltl. 
8~ Carvll.ll1i - P'fb 
.c\JOVS!(. rJt- Gil rw a.Jhc- - f'L. · 
!.!DI' d• Motuo; -. PTN 
JQàA; ~tzrtpino •23 de abril de 1~3J 

- UllN 
Oe.ntel Kneget - OUN. 

R) Projc·to de Emenda 
tituiçâo n• 3/62 

à Cons· 

tAU'l;Uu.U.A O nal.IUI\A1. SUPt.~ 
RJOII to;Ud I"UilAl 4 (l'l.XJ\R DA· 
rt. ~M<J\ ~ ~t.A.LlZAI,iâ-0 00 
I'Lllii!SCI'IIl I'UEV ISTO N,\ 
EDENUA UUN~TlTUt~IONAL N" 
1 - &'fO A~ICtONA.L.l. 

w.en.a el11 10 de !ulht. a e J9tl2. 
t"rorogac;au: 

- &té '"'ll ae aeze:ntlrC d.e 1963 pe.l() 
&equ.eíUDenr"" ltl7·fl~ !lprovadc etts u 
de dezemor" d.t Uit:$!,1, 

AIMUO Sllva - :13 4e ~riJ dl !OBRUJA·J'OlUEDADI!. Uh CONCUR.. - i.tf lb de aezembre at~ !964 peJo 
SO PARA INVESTIDVR4 EJ11 ttequerunent<> 1 1411 &provado om U' 19!33i - ~. 

rlarr~ Carve.mo - PTS. OAR<IO lNlVIAl DE CARRI!IBA de <iBZBIRPrc ae 196~. 
R ·PROIBIÇAO DE NOME4ÇOES A.~gemlro de Flgueired.o - P'l'B. 

Bezerra Neto 123 de a.DrU de l9tl3 tNTERINA.SI. OOmPJetada em 23 c1e &~'11 Qe 

- l"fll. 
IUO}'Slo de Ca.rv&lho - Pl.. 
Linc de Matos - PN. 

Slelte em lO de malo cte 1962. 
?rorrogaQa; 

- &te Jb ae d.ezembr.c t\e 1962, peJo 
N) ProJ·eto de Emenda à Cons- · ReQ 186-6> aprovada em 1l1 de do· 

..,.,bro de 196~. 
tituição n~ 10/61 

1i\I'Ut.:A«JAO DAb llO'JAS OB IM· 
POSTOS. DESTINADAS AOS MO· 
NICIPIOS). 

(;le1~ tm 28 de dez"emnrc 11& 1~ 

Prúrug&da: 

- •te lb <1• <leZembTo de 1963 1>0kl 
Req ISS·Illl apro'"do em 1~ de de· 
zembrc de 1962. 

- ate lb ao dezembro de 19M !H'lC 
Req. 1.14:1·113 aprov<l<lc em 10 \lo OU· 
tubro de 1983. 

- até lt ::lt Qez.embro de 1968 pele 
Req 1 144-6i! c:~.pro\'ado em 10 de de· 
zembro M 1963. 

OGmpletaao em :13 de 111r11 de 1.IQ. 

Membros - Partlc101 

JeUetoon dt agutar - PSD. 
WU.OZ, OQDçaJr.. ''3 dt al>rll dt 

tll631 - I'SP. 

lll63. 
Memoru.· - ParUàot 

Jetlersu~:~ ae Aguuu - P8. 
WUSOD <.k.tnçwve, 12::1 de ~ru d«: 

t9631 - t'SlJ . 
Rlll U&rnetr< - PSD 
LODil.c. CS.a ::1Ilvelr8 - PSD 
MeDeze~ PUneDteJ - PSD, 
(Alte Netc 123 d.e abril de 1963> 

PSll. 

MiltoD Ca.n1~ - UDN. 
BsribaJdo V letra - UUN. 
JoQ.CI Agrlp!DG t2::1 de abrU de UHJ3> 

- ODN. 
EUttoc dezeJJde t23 de aorti àt 

19631 - UUN. 
DanteJ KrtegeJ - ODN. 
SUtestre perlele.s f2ii de abril dt 

19631 -~ P'rB. 
comrHeta.aa em 30 de maroo d.e 

11H)'l. 29 ~e OUt\lb.f"C. de 1M2 t 8 de 
abril de ~a. 

Ru7 l.l&rnetro - f'S. 
Menezea PlmenLe.l - PSl), 
Milton Os.mpo. - ODN. 
Beriba.Jdo Victr9 - ODN. 
ll:urlco a.ezcmàe (:3 de MmJ 

Noguetra as Gama - PTB. 
4t BBJTm carvaJh(! - .Pl'B. 

1~3) - l]I)N. Mem de sa - !'L. 

tl>lSPO~ SOUR~ A ~NTREGA AO~ 
MUNICIPIOS DG 30% OA Alll<E· 
CADAÇAO DOS ESTAUOS QIJA.~· 
00 EXCEDEU A.S HENUAS MU .. 
Nlt:li'AI!>I. 

Elelta em 13 de set.embrc de .... ed:t.. 
Pror-rog-.u:ta: 

- n.t.e U> de ót'l.embr() à.e Hlô;; ~,>tJO 
Requertmenr>() o~ 1 1·17-6J c~p!V~1>t.O 
e-m 12 de dez,embrt. de t962; 

- a te u at áe-~embr() a e l9tis oe!c 
!iet.;:uerunenw 1 l4~·b :Japro .. •aJC t.n 
~u ch dezembrc de l963. 

COmpJet.aa em 23 ae &brt.: d-e ltt63. 
MemoruE - Par'TJO~ 

Jetter::;oc ae AgUiar - ?SD. 
liu) Uarnerc;; - PSD 
t..obav d.a l:>lvera - t-'$D. 
WilsoD oonça.Jve..s 12::.1 de aorü do 

l06;j1 - PSU 

t..eltt .... eu. •23 4 63) - PSD 
Menet~ ?unentel - Pl"e..,l()eut.e. 
Mliwn (.."'atnpob -· ODN 
HenoaJa0 Vletra. - OU!'\ 
To.sapnac Matm.h(l - ~:t~ • 63> 

VLCe~Presl<l.ente - OUN 

Da me liflt>geJ - UlJN. 
Vã.gu !1\.! SenhOl i;tlllt,.;; (<'enelrl\ 
ElJrlcç Rezende 123.4 63J - Ul>.N. 

O!b 4 1$"3) - P'l'B. 

Nn~uetra da Qama - PTS. 
Barr~ oarv&lho - PTü. 
Mem de Sé - PL. · 
Ml;lUei OOut.a t23 t 6:.H . - PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
titurção n• 6 '62 

IAlJM~N''.:\ t".o\RA Q\J,\"l'RO O NU• 
MEr:O U~ Hlii'RI!:St:N11\N'I'ES 
OU~ f!;t;:•J AOOS E UO UISTRI'l'O 
Ftmf',Rt\1 r.:o SE.NAIJOI. 

E'UH·a ~m 13.9 G;~ 

Prurrogadll: 
- ate Jt) 12 63 oelo Requer1men~ 

7110-62 Q orov&Cl(_. em l2 t2 {12 

..... u.lt lb J~ ti4 oe1o R.eQuenment.o 
li8pti::l aprovado em 18 12 6:1. 
Complet.ad:> em a3 4 6:i 

Memor~ - t>attlôOs 

Jeuersun oe AgWiu - PSD 
Ruy Carnelro - PSP 
Lobã<.i da SUveu-a - AAl»l« 

P6U 

WlJwn 
PSD 

GonçliiVta t23 t 63) 

Menez.~ Ptmell te1 - PSD 

MJJWII Campa:- -OlJN 

Herwllldl: Vleue - UOi'l 

Joso.pnat Marrnbo - t:l3 <i 63l -
UDN 

OanieJ Kfleger - UON 
Eu.rux1 Rezende - ~:A;; 4 631 - Vl· 

~e-Pre..-.Jdent.f - UDN 
. • Vaga do ::ienaao1 t'm[.(. F'erre1:a 
12:1 4 631 - Presidente - P'J"B 

NoguetrA ti,. Gs.m& - PTI::\ 
Ba.rrOt (.,~rva.Lhc - PTB 
Mem de Sé - PL 
JllUc Leite t23 4 631 - .PR 

U) Projeto de Emenda à Çons­
tituiçào n9 1 !62 

Rln·utta A t<~Dli~J\o!Uti VON:S'I 1'1"(1~ 
CIUJ'IAl N' i (.lUI!. l.NS'ITI'Uili O 
SlSJ t;M,l I'ARLAMI~N'l AH ul!: 
UO\'t<~R.I\0 U: 0 AIO iH. UA l"UNS~ 
l'ITUIÇAO FEU~RAI. Uf !S Ult 
SE'fElU!4:}0 OI HH61. 

EJ.etr., em b J.2 ti2. 
Prorrogad8.; 
- ate lb 12 63 pelo Requerimento 

l91·6~ aprovado em 12 12 6~; 
- ate 16 12 84 oekl RequtmmeDtG 

l.ltS-63 aproYBdll em lO u u. 



OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Fev~reiro de 1955 

Membros - l'artldos Leite Neto - PSD 
Jefferson de Aguiar - PSD Amaury Silva - PTB 
Ruy carneiro - PSD · llezerra Neto - PTB 
Pedro Ludovieo - PSD Vaga do Senador Pinto Ferreira 
WíLSon Gonçalves (23~4-63) - PSD. - PTB 
Benedlto VaUaciares - PSD · Vaga do senador Eduardo Catalão 
MUton Campos - ODN - Vice-Presidente - PTB 
Heribaldo Vieira - UDN Va<la do Senador Ed'.lard:o As-
Ji'urtco Rezende t23 .. 4-63) ~ UDN EUrico Rezende - Presidente 
Danief Krleger - UDN . Milton Campts - []D}l 
JC-ão Agr1pmo !23-4-63) - UDN Ds.nieJ Kr1eger - ODN 
Ama·ury Silva t23.4 63' - PTB AlO:VSl'l de Carvalho - PL 
Nogueira da Gamo - PTB Josaphat Marinho - ttelator 
Barros Cartalho - PTB Ern . Legenda 
Mem de Sá- PL 
Raul Giubertt - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/63 

Y) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/63 · · 

tCOSL"ElH! ll\'IUNIDADES AOS 
VEREADORES! (TRABALHO DE MULIJERES 11!: l\IE· 

NOitES E TRABALHO EM lN-
OUSTRlAS INSALVHft.ES). DeSignada e1D :ZO O 83 

. Prorrogada até 15 12 64 pelo R.e-
Oeslgnada em 0!3 t.63 ~uen.rn·entc oümero 1 153·63 ilProya.... 
Prorrogada ate 15 13 64 peJo Re· do em 10 12 63. · 

quertmento 1· 150-63 aprovado em 10 · 
de óezem bro de 1963 Membra:s - E'i-rtldol 

Membros - Pa-rtidos Jeftersoo de AgUiar _ PSD 
Jefferson d.e ag:ulSJ - 1?5n R.•.cy carnetro - PSD 
Ruy_ ca.rne!ro - PSD Lobão da SlJve!r • - PSD 
LObao àa S11ve1ra' - PSD. WUson GQncaJves - E'SD 
Wt~!on OoncaJves - Rel& or Meneze3 Pimentel _ PSD 

PSD LeH• Net<> - PSD 
Menezea 1?1mente1 - PSD Amsuey snva _ P'T8 
Leite- Neto - PSD B<>zer-ra Neto - PTB 
Amaurv ·suva - PTB Vag d s ad p to F e1r 
Bezerh Neto - V'tce-Prestdeo,te ~· PTB 8 0 en or 1n · err a 

PTB SJJ\I'esm PérJcJe.s - PTB 
Vaga do Seru~dor Ptnto e'erretra Adldberto ·sena _ PTB 

- PTB Eurtoo Rezende t23 4 63) - UDl'l 
IAUTONO~DJ\ DOS· lUUNIClPIOS• M1Jton Campos - ODN 
~uvestre pertcles - _PTB Aloyst<: di! Carvalho· - PL 
Argemtro de Ftguetreac - PTB Josqphat · MA.rtnho - Rem Legenda 
E'.uteo Rezende \.23 4 63• - lTON Joâo Ag!iptno - UON 
Mllton Campos - UDN 
Dan1e1 EtrtegeJ - otJ:N 
Josanbat Marinho - sem Legen"" Z) Projeto de Emenda à Cons-­
A.!oysio de ~alho - PL · titUição n9 5163 

W) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 2/63 

!DIREITO DE PROPRIEDADEl 

De.stgiiaOo.s em 23 4. 63 
Prorrogada: 
- até 15 12 64 oelc R,equer1mento 

1.151-63 a.;trovadc em 10 12 63. 

Memllr~» - Ps.-rTJOOI 

Jetrerson Cl~ AgUlaJ - ~SD 
Ruy Carneiro - Presldente - PSD 
LObão ela SU•elra - PSD 

tOISPOI!. SOHRF.- U IMPOSTO DE 
VENDAS I! CONSIGNAÇOES 

Destgnaaa em ll.~ õ3 

Prorrogada até 15 12 64 pele Ra­
querlmen_ro au~era 1-154·68. apro-­
vado em lO 12 63 

Membro.s - Pattldoe 

Jette.rSOD Qt AgulaJ - PSD 
Rl;3 CSrlll!lrt - PSIJ 
LObã-c 1a suvetra - PSD 
WUson Gonç&JVe.! - PSD • 
MeDez~ J?unentet - pSlJ 
Leito NO'.() - PSO 
Ama.UTJ S11vA - eTl!: 

Afonso Ar!noo - UON ~ 
Josaph&t Martnbo - sem Legenda 
R&UI Glubertl - PSP 
Joo6 Leite - PR 

Z-2) Projeto de Emenda 
Constituição n9 7/63 

à 

!TRANSFI<ltli:NCIA PARA 11 RE­
SERVA DO MILHAR UA ATIVA 
QUB SE CA.\iDIDAT AR A CARGO 
ELE'l'IVOl. 

DeaJgnaaa em 2.10 63 
Prorrog&da até 15.1~ 64 pelo Re­

querimento o!Jmero 1.156·63 l\Pl"QV&~ 
110 em 10 12 6~ • 

Memoroa - Parttdoa 
Jefterson Qe A.gul:U - I?SI> 
Ru1 cunelro - PSD 
WUson Gontaiwet~ - PSD 
JOU Felicl- • PSD 
Wal!N!ÓO Gurgel - PSD 
Argemtro de Ftguetreào - PTB 
Bezerra Net<l - PTB 
SilVestre PérJclea - P'l'B · 
Edmundo L.I!VI - PTB 
Ew1oo Rezend• - U'DN 
Mllton Campos - UDN 
Aloysfc de Ca.rva.:.ho· - f'L 
Alon&l Artno.& - UDN 

' 

Josaphat Martnho - Sem Le;end~ 
Júlio Leite - PR 

~eslglliU!a em :a. ; J 95t 
Jefferson de A.gU.lar (J?S:OI. 
AntOnio Balblno U'SDl. 
Wilson Gonçalves U'SDl. 
RUJ Carneiro U'SDl 
Menezes Pimentel IPSD>. 
Edmundo Le..t <PTBl. 
Bezerra Neto tPTB). 
Arthur VlrgU!o tPTBJ • 
Oscar Passos IPTB). 
Afonso Arinos 1UDNJ. 
Milton Campoo !UDN). 
Eurico Rezende (UDN) . 

·Aloysio de Carvalho !PL)', 
JOMphat M.arlnllO IBI'll, 
AUrélio VIanna <BI'll . 
Aarão Stelnbrucb <BPD. 

·--'-

COMISSõE~ 
PARL .. AMEN'l'XR t~ ""' mt.wfltl'.r.<l~~-

ORIADAS DE ACORDO COM O 
IIRT 53 DA CONSTlTtJIÇAO 11 
O ART. 149. ALINEA .\. 00 R~ 
GIMENTD lNTERNO. 

1 ~) Para apurar a aquisição, . 
pelo Oovêrno Federal. dos ~ 
acêrvos de concesslonâriaa 
d~ serviços públicos e a 
importação de oh!lpas da 
aço para a Cia Siderúr· 
gica Nacional. 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituição n9 8/63 

Crtada pela Resolução ownero 11, 
'" de 1963. ass:nada pelo Sen11o~ Ne!SOD 
n ~Iaculan e mais 28 Senhorea SeDa­

dores •apresenta-da em 30 de mal< dt 

e.stgnad.a em 2~ 10 63 
Prorrog&da ate 15 12 64 pelO Re­

querimento onmero 1 151·63, aprova· 
do em 10 12 63. 

Membros - Pa.rtldot 

Jetferson C1E AgUlar - ~ 
RUJ C&rne1.ro - PBD 
Ja.t FellclaaO .. PSI! 
WllsoD OonçaJvetl - PSD 
Bezerra Neto - PTB 
Edlnundc ....,., - P'I'B 
Argemtrc Ftguetreào - PTB 
Melo Bl'!lga - P'I'B 
Eur!et Rezende .:r •. 4 63) ...; UON 
Aloysio ae ca.rvaiho - OON 
Afonso AnnOI - ODN 
Josapbat Marln.bo - Rel&t« 

sem~ Legenda 
Auréllo Vianna - PTB 
Júl!o Leite - PR ' 

Z-4) Projeto de Emenda · à 
Constituição n9 1 /64 

10031. 
Deslgna4a em 31 de malo de 1963 

- Prazo - 120 dias. a.te 28 de se• 
tembro de 1963. 

l?rol'Toga""; 

- Por mq 120 dias. em virtude 
:ia a.provac;áo do aequertmentc nO.• 
mero 656~63 d.o Senhor &enadOl Jolio 
Agtiplno, D~t sessão de 18 de se· em• 
:lfO de 1963 121 bOra&) • 

- pm mats um ano .em 9trt'JC1t da 
.tprovaçA.o do Requertmellto núme-ro 
1 173-63 do senhor senadm t.e!w 
Neto, na ses.sA.o de 12 de dezembro 
de 1963 

Membroa - Paret<IOO 
Jerterron da Agula: - FSD 
Leite Neto cPresldentel - PSD 
Nelson MaeUla.n - PTB 
Joio Agt!p!no <Relator) - UDl'l 
Joas.phat Martnbo - sem Legenda. 

WilioD Qonç&Jves - PSD 
M~ezeb Phnentel - PSD 
Hertbaldo Vieira - Vice-PreSiden-

Bezerra- Neto - PT8 
• ~. 'Vaga do Seoactor 

HUmberto (Elelçâ" a.utomá-t.lca a.. Vlce-Prte-
stden!.e com o Presidente da Rep(J. 

2~) Para apurar fatos aponta• 
dos da tribuna do Senado 
e outros, relacionados com 
Irregularidades graves • 
corrupção no Oepartamen• 
tO' de Correios e Telégrafos te - FSD 

Amaury snva 
Bezerra Net-o 

•.... Vaga de 
reira - P'TB 

- l'TB 
- E"l'B 
Senador P'Jl~O Fel-

SUve.stre Pencles - PTB 
artw Vtrgtitc - Pl'N 
Eurlcc. Rezeoâe 123 4 s::n - ODN 
Milton Campal - S.etator - Ol.)N 
Jolw Agrlpl:Qo - OllN 
Jf"saphat Marinho - Sem ~end.a 
Ala~~si.o de Qa.rvalho - PL 

X) Projeto de Emei1da à Cons­
tituição n9 3/63 

!D!Sl'Oh SOHllll A IU>MI~'lSTRA· 
~>AO 00 OiSTltl'l'O FEDERAl h 
MATERIA · DA CO~n>ETti:N(.;tA 
PRI\'<\TIVê DO S!!N&DOJ. d 

Dz-.slgUB.aa em ot a 63 
Prorr-u.JlHia a~ 15 12 64 pelo R&­

<:jl!erunen~ 1 162·-63 a.orovado ~ 10 
àe de-zt:mbrc. de 1963 

Membr~ - Parttdooa 
Jefferson d.e llgutai - I?SD 
Ruy camelro - e-8)) 
Labào da S11vetra - I?SD 
Wilson Gonc.atve.s PS.O 
Menezeb P1n.Jentel - PSD 

~ed.. - E"''B 
Argemlro de Ftguotredo 
ft!Jli.cc Rezende - UDN 
Mllto-n Campos ..,. UDN 
.Da.o1eJ Ktteger _ ODN 
Aloysio de CSrva.lho - PL 
J<lSllptlat ~la.rtnho - Se mLegenda 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

IINELEGIBILIOADE) 

Otmgnada em a 10~ 63 

à 

Prorroga4o a. te 10 12.64 oelo &a. 
."J.Ue.timentc. n!lmera 1.156-83. aprova-
1o em 10 12 63 

Meznbtos - Part1d01 
Je!fersOD lle Agu1&l - PSD 
Ruy oarne!ro - 1.'60 
W.Usoo GonçaJV~ - PSD 
J'.>Se ~eUclant - I?SD 
Wallredc Gurge1 - PSD 
A.rgemirc de Fi~Jelredc ~ PTB 
Eiezerra Neto - PTS 
Silvestre- PértcJe, - PTB 
E:dmundc t.eVI - E"1''l 
Eurloo Rezende - 0011 
Milton Campos _ ODN 
Alovsto de carvalho - UD!tt 

bUcal. · 

Oeslgnad2 em 26 2 .1964 
JenersoD Wt aguuu \PSD>. 
Ruy Ca.rnelrL lPS.U~ 
LnbAo à.- :>1J veira tPSD> 
WU.WD Gonçalv~ · l'SD>. 
JOSé FeliNan<. PSDl. • 
Btzerra· Nctt. PTH1 
A.tthUI V'l.rgJJlC P'T BL 
AJ:ltônJ>. JUC~ IP'fBl. 
0seai Pas.'SOO ,pTJ:H. 
A.atOnlC Car:c~ UUNl. 
A!Oysic df' Carvalho IPL) • 
"murlct J1"'7~ndP ,UUNJ 
Milton Campoo fUDN'l. 
Josaphat Marinho 1B!'D. 
Jllllo Le!t.• 1BPil 
AtuéUc Vl.acr.a BPD 

OT1ada pela Resoluça.o o.nmerc 33 
d• 1963. asslnad• oe1o sellho• Jet• 
fer$on de Aguiar e mtdel; 33 SenborM 
senad-ore.! ·epresenta4a o. sessio de 
10 de oun1br0 de 19631 • 

Praz-o - a tê o fim da sessa.o legta­
atlu de 1963. 

Prorrogação por 90 diaa lat~ ur dl 
n&rQO de 1964l em vtrtude do M­
lUertmentc número 1 169~63 1Q 8e• 
nhOt senador wilson ooneatvN 
q,prova.do na sessAo de ao de dezem• 
>ro de 1963 121 3()) • 

Oes.fgnacâc em 6 de dezembro de 
1963 

Membros nu - PQJ'tldos 
Jefferson de Agulat - PSD 
t,elte Neto - PSD 

Z-5) Proj€-to de Emenda à A•'·Dl< Fontana - Pt;ID 
Constituição n9 2/6~ os'r,nson aon~Ives - E'restaente 

fDé. nova reaaca.o a aunea a do Artur v"trgnto - P'l,"B 
art. 101 e OJ lteni Dl do art 124 ela Bezerra Neto •8 11 63 - V!ce-Pre-
oon.stltl.~çM Federal a fim de esta- •'dente - E"1''l 
beltcer que sejam oroeessa.dos e 1u1- Mellc Braga - PTB 
~ados nos er.tmel' comuns· Jo§.c .1\~trtplno - OIUQ 

- o.s menibros do Congresso Na.- Oanle· ttrteger - O'DN 
~~· pelo Supremo rribun.a.l Fe.. E:urtca Reundt! t23 4 63' - U'DM 
=•~: Auréllc VIanna - PSB 

- o.s membros ~l.o; Assembli!tas Le- ~ecrPtár1o A·1x1Har t,!":;n<;ia!JYO. 
g!slativa.s.. pelos Tnb•mals de Justtça). Flr-9, J. N~ Pa:sJoe Dantu 

: . 


